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Lição 01                                                                                         06/04/2019

A Doutrina de Cristo 
no Santuário Celestial

Verso Áureo: Ora, a suma do que temos dito é que temos um sumo 
sacerdote tal, que está assentado nos céus à destra do trono da majestade, 
Ministro do santuário, e do verdadeiro tabernáculo, o qual o Senhor 
fundou, e não o homem. Hebreus 8:1-2.

�� Qual verso bíblico era base e coluna da fé do advento� 
Como chegaram à conclusão de que Cristo voltaria à Terra em �����

A passagem que, mais que todas as outras, havia sido tanto a 
base como a coluna central da fé do advento, foi: �Até duas mil e 
trezentas tardes e manhãs; e o santuário será purificado.� Dan. �:��. 
Estas palavras haviam sido familiares a todos os crentes na próxima 
vinda do Senhor. Era esta profecia repetida pelos lábios de milhares, 
como a senha de sua fé. Todos sentiam que dos acontecimentos nela 
preditos dependiam suas mais brilhantes expectativas e mais 
acariciadas esperanças. Ficara demonstrado que esses dias proféticos 
terminariam no outono de ����. Em conformidade com o resto do 
mundo cristão, os adventistas admitiam, nesse tempo, que a Terra, ou 
alguma parte dela, era o santuário. Entendiam que a purificação do 
santuário fosse a purificação da Terra pelos fogos do último grande dia, 
e que ocorreria por ocasião do segundo advento. Daí a conclusão de 
que Cristo voltaria à Terra em ����. GC ���.

�� Uma vez que o tempo passou e Cristo não apareceu, de que 
maneira muitos resolveram a dificuldade� Ao que estavam 
renunciando� Hebreus ��:��-��.   

Mas o tempo indicado passou e o Senhor não apareceu. Os 
crentes sabiam que a Palavra de Deus não poderia falhar; deveria haver 
engano na interpretação da profecia; onde, porém, estava o engano� 
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Muitos cortaram temerariamente o nó da dificuldade, negando 
que os �.��� dias terminassem em ����. Nenhuma razão se poderia 
dar para isto, a não ser que Cristo não viera na ocasião em que O 
esperavam. Argumentavam que, se os dias proféticos houvessem 
terminado em ����, Cristo teria então voltado para purificar o 
santuário mediante a purificação da Terra pelo fogo; e, visto que Ele 
não aparecera, os dias não poderiam ter terminado.� � �

Aceitar esta conclusão equivalia a renunciar aos cômputos 
anteriores dos períodos proféticos. Verificara-se que os �.��� dias 
começavam quando a ordem de Artaxerxes para a restauração e 
edificação de Jerusalém entrou em vigor, no outono de ��� antes de 
Cristo. Tomando isto como ponto de partida, havia perfeita harmonia 
na aplicação de todos os acontecimentos preditos na explicação 
daquele período de Daniel �:��-��. Sessenta e nove semanas, os 
primeiros ��� anos dos �.���, deveriam estender-se até o Messias, o 
Ungido; e o batismo e unção de Cristo, pelo Espírito Santo, no ano �� de 
nossa era, cumpriu exatamente esta especificação. No meio da 
setuagésima semana o Messias deveria ser tirado. Três e meio anos 
depois de Seu batismo; na primavera do ano ��, Cristo foi crucificado. 
As setenta semanas, ou ��� anos, deveriam pertencer especialmente 
aos judeus. Ao expirar este período, a nação selou sua rejeição de 
Cristo, pela perseguição de Seus discípulos, e, no ano ��, os apóstolos 
voltaram-se para os gentios. Havendo terminado os primeiros ��� 
anos dos �.���, restavam ainda �.��� anos. Contando-se desde o ano 
�� de nossa era, �.��� anos se estendem até ����. �Então�, disse o anjo, 
�o santuário será purificado.� Todas as especificações precedentes da 
profecia se cumpriram, inquestionavelmente, no tempo designado.� � � � � � � � � � �

Nesse cálculo, tudo era claro e harmonioso, exceção feita de não 
se ter visto em ���� nenhum acontecimento que correspondesse à 
purificação do santuário. Negar que os dias terminaram naquele 
tempo equivalia a envolver em confusão todo o assunto e renunciar a 
posições que tinham sido estabelecidas por insofismáveis 
cumprimentos de profecia. GC ���-���.

�� De que maneira tinha se dado a obra adventista� Como ficou a 
crença dos que continuavam crendo que Deus havia guiado 
o movimento� Ao que foram levados a examinar� Apoc. ��:�-��.
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Deus, porém, estivera a dirigir o Seu povo no grande 
movimento adventista; Seu poder e glória haviam acompanhado a 
obra, e Ele não permitiria que ela finalizasse em trevas e 
desapontamento, para que fosse vituperada como falsa excitação 
fanática. Não deixaria Sua palavra envolta em dúvida e incerteza. Posto 
que muitos abandonassem a anterior contagem dos períodos 
proféticos, negando a exatidão do movimento nela baseado, outros 
não estavam dispostos a renunciar a pontos de fé e experiência que 
eram apoiados pelas Escrituras e pelo testemunho do Espírito de Deus. 
Criam ter adotado, no estudo das profecias, sólidos princípios de 
interpretação, sendo o seu dever reter firmemente as verdades já 
adquiridas e continuar o mesmo método de exame bíblico. Com fervorosa 
oração examinaram sua atitude e estudaram as Escrituras para descobrir 
onde haviam errado. Como não pudessem ver engano algum no 
cômputo dos períodos proféticos, foram levados a examinar mais 
particularmente o assunto do santuário. GC ���-���.

�� Pesquisando as Escrituras, o que descobriram� Que descrições 
temos do santuário terrestre�

Aprenderam, em suas pesquisas, que não há nas Escrituras 
prova que apóie a idéia popular de que a Terra é o santuário; acharam, 
porém, na Bíblia uma completa explicação do assunto do santuário, 
quanto à sua natureza, localização e serviços, sendo o testemunho dos 
escritores sagrados tão claro e amplo, que punha o assunto acima de 
qualquer dúvida. O apóstolo Paulo, na epístola aos Hebreus, diz: �Ora 
também o primeiro tinha ordenanças de culto divino, e um santuário 
terrestre. Porque um tabernáculo estava preparado, o primeiro, em que 
havia o candeeiro, e a mesa, e os pães da proposição, ao que se chama 
santuário. Mas depois do segundo véu estava o tabernáculo que se 
chama o santo dos santos, que tinha o incensário de ouro, e a arca do 
concerto, coberta de ouro toda em redor; em que estava um vaso de 
ouro, que continha o maná, e a vara de Arão, que tinha florescido, e as 
tábuas do concerto; e sobre a arca os querubins da glória, que faziam 
sombra no propiciatório.� Heb. �:�-�.
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O santuário, a que Paulo aqui se refere, era o tabernáculo 
construído por Moisés, por ordem de Deus, como a morada terrestre 
do Altíssimo. �E Me farão um santuário, e habitarei no meio deles� �Êxo. 
��:��; foi a determinação de Deus a Moisés, enquanto este se achava 
com Ele no monte. Os israelitas estavam a jornadear pelo deserto, e o 
tabernáculo foi construído de maneira que pudesse ser levado de um 
lugar para outro; não obstante, sua estrutura era de grande 
magnificência. As paredes eram feitas de tábuas em sentido vertical, 
ricamente chapeadas de ouro e colocadas em encaixes de prata, 
enquanto o teto se compunha de uma série de cortinas, ou coberturas, 
sendo as de fora de peles, e as do interior, de linho fino, belamente 
trabalhado com figuras de querubins. Além do pátio exterior, onde 
estava o altar das ofertas queimadas, consistia o tabernáculo, 
propriamente dito, em dois compartimentos, chamados o lugar santo 
e o lugar santíssimo, separados por uma rica e bela cortina, ou véu; um 
véu idêntico cerrava a entrada ao primeiro compartimento.

No lugar santo estava o castiçal, do lado do sul, com sete 
lâmpadas a iluminar o santuário, tanto de dia como de noite; e, diante 
do véu que separava o lugar santo do santíssimo, o altar de ouro para o 
incenso, do qual a fragrante nuvem, com as orações de Israel, ascendia 
diariamente à presença de Deus.

No lugar santíssimo achava-se a arca, receptáculo de preciosa 
madeira, coberta de ouro, e depositária das duas tábuas de pedra 
sobre as quais Deus inscrevera a lei dos Dez Mandamentos. Acima da 
arca e formando a cobertura desse receptáculo sagrado, estava o 
propiciatório, magnificente obra de artífice, encimada por dois 
querubins, um de cada lado, e tudo trabalhado em ouro maciço. Neste 
compartimento a presença divina se manifestava na nuvem de glória 
entre os querubins.

Depois da localização dos hebreus em Canaã, o tabernáculo foi 
substituído pelo templo de Salomão, que, conquanto fosse uma 
estrutura permanente e de maior escala, observava as mesmas 
proporções e era guarnecido de modo semelhante. Sob esta forma 
existiu o santuário até a sua destruição pelos romanos, no ano �� de 
nossa era, exceção feita no tempo em que jazeu em ruínas, durante a 
época de Daniel. GC ���-���.
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�� Qual é o santuário do novo concerto�

Este é o único santuário que já existiu na Terra, de que a Bíblia 
nos dá alguma informação. Declarou Paulo ser ele o santuário do 
primeiro concerto. Mas não tem santuário o novo concerto�

Volvendo novamente ao livro de Hebreus, os inquiridores da 
verdade acharam, subentendida nas palavras de Paulo já citadas, a 
existência de um segundo santuário, ou santuário do novo concerto: �Ora 
também o primeiro tinha ordenanças de culto divino, e um santuário 
terrestre.� E o uso da palavra �também� exige que Paulo haja 
anteriormente feito menção deste santuário. Voltando-se ao princípio do 
capítulo precedente, lê-se: �Ora a suma do que temos dito é que temos um 
sumo sacerdote tal, que está assentado nos Céus à destra do trono da 
Majestade, ministro do santuário, e do verdadeiro tabernáculo, o qual o 
Senhor fundou, e não o homem. � Heb. �:� e �.

Aqui se revela o santuário do novo concerto. O santuário do 
primeiro concerto foi fundado pelo homem, construído por Moisés; 
este último foi fundado pelo Senhor, e não pelo homem. Naquele 
santuário os sacerdotes terrestres efetuavam o seu culto; neste, Cristo, 
nosso Sumo Sacerdote, ministra à destra de Deus. Um santuário estava 
na Terra, o outro no Céu. GC ���-���.

�� Em realidade, o que era o santuário construído por Moisés� 
Que importantes verdades eram ensinadas pelo santuário terrestre 
e seu culto�

Demais, o tabernáculo construído por Moisés foi feito segundo 
um modelo. O Senhor lhe ordenou: �Conforme a tudo o que Eu te 
mostrar para modelo do tabernáculo, e para modelo de todos os seus 
vasos, assim mesmo o fareis.� E novamente foi dada a ordem: �Atenta, 
pois, que o faças conforme ao seu modelo, que te foi mostrado no 
monte.� Êxo. ��:� e ��. E Paulo diz que o primeiro tabernáculo era �uma 
alegoria para o tempo presente em que se ofereciam dons e 
sacrifícios�; que seus lugares santos eram �figuras das coisas que estão 
nos Céus�; que os sacerdotes que ofereciam dons segundo a lei, 
serviam de �exemplar e sombra das coisas celestiais�, e que �Cristo não 
entrou num santuário feito por mãos, figura do verdadeiro, porém no 
mesmo Céu, para agora comparecer por nós perante a face de Deus�. 
Heb. �:� e ��; �:�; �:��.
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O santuário do Céu, no qual Jesus ministra em nosso favor, é o 
grande original, de que o santuário construído por Moisés foi uma cópia. 
Deus pôs Seu Espírito sobre os construtores do santuário terrestre. A 
habilidade artística patenteada no trabalho era uma manifestação da 
sabedoria divina. As paredes tinham a aparência de ouro maciço, 
refletindo em todas as direções a luz das sete lâmpadas do castiçal de 
ouro. A mesa dos pães da proposição e o altar do incenso fulguravam 
como ouro polido. A magnífica cortina que formava o teto, bordada de 
figuras de anjos, nas cores azul, púrpura e escarlata, aumentava a 
beleza do cenário. E, além do segundo véu, estava o sagrado shekinah, 
a visível manifestação da glória de Deus, ante a qual ninguém, a não ser 
o sumo sacerdote, poderia entrar e viver.

O esplendor sem-par do tabernáculo terrestre refletia à vista 
humana as glórias do templo celestial em que Cristo, nosso Precursor, 
ministra por nós perante o trono de Deus. A morada do Rei dos reis, em 
que milhares de milhares O servem, e milhões de milhões estão em pé 
diante dEle �Dan. �:���, sim, aquele templo, repleto da glória do trono 
eterno, onde serafins, seus resplandecentes guardas, velam a face em 
adoração - não poderia encontrar na estrutura mais magnificente que 
hajam erigido as mãos humanas, senão pálido reflexo de sua 
imensidade e glória. Contudo, importantes verdades relativas ao 
santuário celestial e à grande obra ali levada a efeito pela redenção 
do homem, eram ensinadas pelo santuário terrestre e seu culto. 
GC ���-���.

�� De que maneira são representados os lugares santos do santuário 
celeste� O que o apóstolo João viu em visão� Apocalipse ��:��.

Os lugares santos do santuário celeste são representados pelos 
dois compartimentos do santuário terrestre. Sendo, em visão, 
concedido ao apóstolo João vislumbrar o templo de Deus nos Céus, 
contemplou ele, ali, �sete lâmpadas de fogo� que �diante do trono 
ardiam�. Apoc. �:�. Vi um anjo, �tendo um incensário de ouro; e foi-lhe 
dado muito incenso para o pôr com as orações de todos os santos 
sobre o altar de ouro, que está diante do trono�. Apoc. �:�. 
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Foi permitido ao profeta contemplar o primeiro compartimento 
do santuário celestial; e viu ali as �sete lâmpadas de fogo�, e o �altar de 
ouro�, representados pelo castiçal de ouro e altar de incenso, do 
santuário terrestre. De novo, �abriu-se no Céu o templo de Deus� �Apoc. 
��:���, e ele olhou para dentro do véu interior, ao lugar santíssimo. Ali 
viu �a arca do Seu concerto�, representada pelo receptáculo sagrado, 
construído por Moisés, para guardar a lei de Deus.

Assim, os que estavam a estudar o assunto encontraram prova 
indiscutível da existência de um santuário no Céu. Moisés fez o 
santuário terrestre segundo o modelo que lhe foi mostrado. Paulo 
ensina que aquele modelo era o verdadeiro santuário que está no Céu. 
E João dá testemunho de que o viu no Céu. GC ���-���.

�� Na morada de Deus - no templo celestial - onde se encontra a lei 
de Deus� Como é representada a união da justiça e a misericórdia 
no plano da redenção� De fato, em que mistério os anjos 
desejam meditar� Salmos ��:�-��.

No templo celestial, morada de Deus, acha-se o Seu trono, 
estabelecido em justiça e juízo. No lugar santíssimo está a Sua lei, a grande 
regra da justiça, pela qual a humanidade toda é provada. A arca que 
encerra as tábuas da lei se encontra coberta pelo propiciatório, diante 
do qual Cristo, pelo Seu sangue, pleiteia em prol do pecador. Assim se 
representa a união da justiça com a misericórdia no plano da redenção 
humana. Somente a sabedoria infinita poderia conceber esta união, e o 
poder infinito realizá-la; é uma união que enche o Céu todo de 
admiração e adoração. Os querubins do santuário terrestre, olhando 
reverentemente para o propiciatório, representam o interesse com que 
a hoste celestial contempla a obra da redenção. Este é o mistério da 
misericórdia a que os anjos desejam atentar: que Deus pode ser justo, ao 
mesmo tempo em que justifica o pecador arrependido e renova Suas 
relações com a raça decaída; que Cristo pode humilhar-Se para erguer 
inumeráveis multidões do abismo da ruína e vesti-las com as vestes 
imaculadas de Sua própria justiça, a fim de se unirem aos anjos que jamais 
caíram e habitarem para sempre na presença de Deus. GC ���.
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�� De que bela maneira a profecia de Zacarias apresenta a obra 
de Jesus�  

A obra de Cristo como intercessor do homem é apresentada na 
bela profecia de Zacarias, relativa Aquele, �cujo nome é Renovo�. Diz o 
profeta: �Ele mesmo edificará o templo do Senhor, e levará a glória, e 
assentar-Se-á, e dominará no Seu trono, e será sacerdote no Seu trono, 
e conselho de paz haverá entre Eles ambos.� Zac. �:��.

�Ele mesmo edificará o templo do Senhor.� Pelo Seu sacrifício e 
mediação, Cristo é tanto o fundamento como o edificador da igreja de 
Deus. O apóstolo Paulo indica-O como �a principal pedra de esquina; 
no qual todo o edifício, bem ajustado, cresce para templo santo no 
Senhor. No qual também vós�, diz ele, �juntamente sois edificados para 
morada de Deus em Espírito�. Efés. �:��-��.

Ele �levará a glória�. A Cristo pertence a glória da redenção da 
raça decaída. Através das eras eternas, o cântico dos resgatados será: 
�Àquele que nos ama, e em Seu sangue nos lavou dos nossos pecados, 
... a Ele glória e poder para todo o sempre.� Apoc. �:� e �. GC ���-���.

��� Nosso Salvador já está �no trono de Sua glória��

�E assentar-Se-á, e dominará no Seu trono, e será sacerdote no 
Seu trono.� Agora não está �no trono de Sua glória�; o reino de glória 
ainda não foi inaugurado. Só depois que termine a Sua obra como 
mediador, Lhe dará Deus �o trono de Davi, Seu pai�, reino que �não terá 
fim�. Luc. �:�� e ��. Como sacerdote, Cristo está agora assentado com o 
Pai em Seu trono �Apoc. �:���. No trono, com o Ser eterno e existente 
por Si mesmo, é Ele o que �tomou sobre Si as nossas enfermidades, e as 
nossas dores levou sobre Si�; que �em tudo foi tentado, mas sem 
pecado�; para que possa �socorrer aos que são tentados�. �Se alguém 
pecar, temos um Advogado para com o Pai.� Isa. ��:�; Heb. �:��; �:��; 
I João �:�. Sua intercessão é a de um corpo ferido e quebrantado, de 
uma vida imaculada. As mãos feridas, o lado traspassado, os pés 
cravejados, pleiteiam pelo homem decaído, cuja redenção foi 
comprada com tão infinito preço.
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�E conselho de paz haverá entre Eles ambos.� O amor do Pai, não 
menos que o do Filho, é o fundamento da salvação para a raça perdida. 
Disse Jesus aos discípulos, antes de Se retirar deles: �Não vos digo que 
Eu rogarei por vós ao Pai; pois o mesmo Pai vos ama.� João ��:�� e ��. 
�Deus estava em Cristo reconciliando consigo o mundo.� II Cor. �:��. 
E no ministério do santuário, no Céu, �conselho de paz haverá entre Eles 
ambos.� �Deus amou o mundo de tal maneira que deu o Seu Filho 
unigênito, para que todo aquele que nEle crê não pereça, mas tenha a 
vida eterna.� João �:��. GC ���-���.

��� O Espírito Santo tem também participação na execução do plano 
da redenção� Nós usamos o Espírito Santo ou é Ele que Se serve 
de nós� Romanos �:��; Hebreus ��:��-��.

Cristo enviou Seu representante, a terceira pessoa da 
Divindade, o Espírito Santo. Nada podia superar esse dom. 
ST, � de dezembro de ����.�� �

O Espírito Santo é eficaz ajudador na restauração da imagem de 
Deus na alma humana. CPPE ��.� � � � � � � � �

Quando o Espírito Santo habita no coração, guiará o ser humano 
para ver seus próprios defeitos de caráter, a se compadecer das 
fraquezas dos outros, a perdoar como deseja ser perdoado. Ele será 
compassivo, cortês, semelhante a Cristo. �RH, �� de abril de �����. 
MM, ����, A Fé pela qual Eu Vivo, ��.� � � �

Muitos há que crêem e professam reclamar a promessa do 
Senhor; falam acerca de Cristo e acerca do Espírito Santo, e todavia não 
recebem benefício. Não entregam a alma para ser guiada e regida 
pelas forças divinas. Não podemos usar o Espírito Santo. Ele é que deve 
servir-Se de nós. DTN ���.

��� Quem nos guiará e nos protegerá em meio à confusão 
d e  d o u t r i n a s  a d u l t e ra d a s  e  d o  p e ca d o  à  n o s s a  vo l t a � 
João ��:��; ��:��; ��:�-�, ��.
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 Por entre a confusão de doutrinas enganadoras, o Espírito de 
Deus será um guia e proteção aos que não têm resistido às evidências da 
verdade, silenciando todas as outras vozes além da que vem dAquele 
que é a verdade. OE ���.�

O Espírito Santo é o representante de Cristo, mas despojado da 
personalidade humana, e dela independente. Limitado pela 
humanidade, Cristo não poderia estar em toda parte em pessoa. Era, 
portanto, do interesse deles que fosse para o Pai, e enviasse o Espírito 
como Seu sucessor na Terra. Ninguém poderia ter então vantagem 
devido a sua situação ou seu contato pessoal com Cristo. Pelo Espírito, o 
Salvador seria acessível a todos. Nesse sentido, estaria mais perto deles 
do que se não subisse ao alto. DTN ���.� � � � � � � � � � � �

O príncipe da potestade do mal só pode ser mantido em sujeição 
pelo poder de Deus na terceira pessoa da Divindade, o Espírito Santo. 
�Special Testimonies, Série A, nº ��, pág. ���. Ev. ���.�� � � � � � � � �

Ao pecado só se poderia resistir e vencer por meio da poderosa 
operação da terceira pessoa da Divindade, a qual viria, não com energia 
modificada, mas na plenitude do divino poder. DTN ���.

��� Tivesse Deus Pai encarnado e habitado entre nós, teríamos uma 
história diferente da que temos� 

Tivesse Deus, o Pai, vindo ao mundo e habitado entre nós, 
humilhando-Se, velando Sua glória, a fim de que a humanidade 
O pudesse contemplar, não se haveria mudado a história que temos, 
da vida de Cristo. �Carta ��, �����. MM, ����, Para Conhecê-Lo, ���.

��� Em verdade, que atitude a Divindade Triúna tomou� 

A Divindade moveu-se de compaixão pela raça, e o Pai, o Filho e o 
Espírito Santo deram-Se a Si mesmos ao estabelecerem o plano da 
redenção. A fim de levarem a cabo plenamente esse plano, foi decidido 
que Cristo, o unigênito Filho de Deus, Se desse a Si mesmo em oferta 
pelo pecado. �RH, � de maio de �����. CSS ���.

O Verbo eterno consentiu em fazer-se carne. Deus tornou-se 
homem� Maravilhosa humildade. �RH, � de setembro de �����. 
� CB ����.
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Lição 02                                                                                         13/04/2019

A Purificação do Santuário Celestial 
Verso Áureo: Tendo, pois, irmãos, ousadia para entrar no santuário, pelo 
sangue de Jesus. [...] Cheguemo-nos com verdadeiro coração, em inteira 
certeza de fé, tendo os corações purificados da má consciência, e o corpo 
lavado com água limpa, retenhamos firmes a confissão da nossa 
esperança; porque fiel é o que prometeu. Hebreus 10:19, 22-23.

�� A questão do santuário é respondida satisfatoriamente 
pela Bíblia�

A pergunta - Que é o santuário� - é claramente respondida nas 
Escrituras. O termo �santuário�, conforme é empregado na Bíblia, 
refere-se primeiramente, ao tabernáculo construído por Moisés, como 
figura das coisas celestiais; e, em segundo lugar, ao �verdadeiro 
tabernáculo�, no Céu, para o qual o santuário terrestre apontava. À 
morte de Cristo, terminou o serviço típico. O �verdadeiro tabernáculo�, 
no Céu, é o santuário do novo concerto. E como a profecia de Daniel 
�:�� se cumpre nesta dispensação, o santuário a que ela se refere deve 
ser o santuário do novo concerto. Ao terminarem os �.��� dias, em 
����, já por muitos séculos não havia santuário sobre a Terra. Destarte, 
a profecia - �Até duas mil e trezentas tardes e manhãs; e o santuário será 
purificado�, aponta inquestionavelmente para o santuário do Céu. 
GC ���.

�� Se o santuário referido em Daniel �:�� é o celestial, qual 
o significado de sua purificação�

A questão mais importante, porém, ainda está para ser 
respondida: Que é a purificação do santuário� Que houve tal cerimônia 
com referência ao santuário terrestre, acha-se declarado nas Escrituras 
do Antigo Testamento. Mas poderá no Céu haver alguma coisa a ser 
purificada� No capítulo � de Hebreus a purificação do santuário 
terrestre, bem como a do celestial, encontra-se plenamente ensinada. 
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�Quase todas as coisas, segundo a lei, se purificam com sangue; 
e sem derramamento de sangue não há remissão. De sorte que era bem 
necessário que as figuras das coisas que estão no Céu assim se 
purificassem �com sangue de animais�; mas as próprias coisas celestiais 
com sacrifícios melhores do que estes� �Heb. �:�� e ���, ou seja, com o 
precioso sangue de Cristo.

A purificação, tanto no serviço típico como no real, deveria 
executar-se com sangue: no primeiro com sangue de animais, no 
último com o sangue de Cristo. Paulo declara, como razão por que esta 
purificação deve ser efetuada com sangue, que sem derramamento de 
sangue não há remissão. Remissão, ou ato de lançar fora o pecado, é a 
obra a efetuar-se. GC ���-���.

�� Como se dava essa associação do pecado com o santuário�

Mas, como poderia haver pecado em relação com o santuário, 
quer no Céu quer na Terra� Isto se pode compreender por uma 
referência ao culto simbólico; pois que os sacerdotes que oficiavam na 
Terra serviam de �exemplar e sombra das coisas celestiais�. Heb. �:�.

O serviço no santuário terrestre dividia-se em duas partes: os 
sacerdotes ministravam diariamente no lugar santo, ao passo que uma 
vez ao ano o sumo sacerdote efetuava uma obra especial de expiação 
no lugar santíssimo, para a purificação do santuário. Dia após dia, o 
pecador arrependido levava sua oferta à porta do tabernáculo, e, 
colocando a mão sobre a cabeça da vítima, confessava seus pecados, 
transferindo-os assim, figuradamente, de si para o sacrifício inocente. 
O animal era então morto. �Sem derramamento de sangue�, diz o 
apóstolo, �não há remissão de pecado.� �A vida da carne está no 
sangue.� Lev. ��:��. A lei de Deus, sendo violada, exige a vida do 
transgressor. O sangue, representando a vida que o pecador perdera, 
pecador cuja culpa a vítima arrostava, era levado pelo sacerdote ao 
lugar santo e aspergido diante do véu, atrás do qual estava a arca 
contendo a lei que o pecador transgredira. Por esta cerimônia, o 
pecado transferia-se, mediante o sangue, em figura, para o santuário. 
Em alguns casos o sangue não era levado para o lugar santo; mas a 
carne deveria então ser comida pelo sacerdote, conforme Moisés 
determinou aos filhos de Arão, dizendo: �O Senhor a deu a vós, para 
que levásseis a iniqüidade da congregação.� Lev. ��:��. Ambas as 
cerimônias simbolizavam, de igual modo, a transferência do pecado do 
penitente para o santuário.
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Esta era a obra que, dia após dia, se prolongava por todo o ano. 
Os pecados de Israel eram assim transferidos para o santuário, e uma obra 
especial se tornava necessária para a sua remoção. Deus ordenou que 
fosse feita expiação para cada um dos compartimentos sagrados. �Fará 
expiação pelo santuário por causa das imundícias dos filhos de Israel e 
das suas transgressões, segundo todos os seus pecados: e assim fará 
para a tenda da congregação que mora com eles no meio das 
suas imundícias.� Devia também ser feita expiação pelo altar, para o 
purificar e santificar �das imundícias dos filhos de Israel�. Lev. ��:�� e ��. 
GC ���-���.

�� O que acontecia, então, uma vez por ano, no grande dia 
da expiação�

Uma vez por ano, no grande dia da expiação, o sacerdote 
entrava no lugar santíssimo para a purificação do santuário. A obra ali 
efetuada completava o ciclo anual do ministério. No dia da expiação 
dois bodes eram trazidos à porta do tabernáculo, e lançavam-se sortes 
sobre eles, �uma sorte pelo Senhor, e a outra sorte pelo bode emissário�. 
Lev. ��:�. O bode, sobre o qual caía a sorte do Senhor, deveria ser morto 
como oferta pelo pecado do povo. E devia o sacerdote trazer o sangue 
do bode para dentro do véu e aspergi-lo sobre o propiciatório e diante 
do propiciatório. Devia também aspergir o sangue sobre o altar de 
incenso, que estava diante do véu.

�E Arão porá ambas as suas mãos sobre a cabeça do bode vivo, e 
sobre ele confessará todas as iniqüidades dos filhos de Israel, e todas as 
suas transgressões, segundo todos os seus pecados; e os porá sobre a 
cabeça do bode, e enviá-lo-á ao deserto, pela mão de um homem 
designado para isso. Assim, aquele bode levará sobre si todas as 
iniqüidades deles à terra solitária.� Lev. ��:�� e ��. O bode emissário 
não mais vinha ao acampamento de Israel, e exigia-se que o homem, 
que o levara, lavasse com água a si e suas vestes, antes de voltar ao 
acampamento. GC ���.

�� Toda esta cerimônia solene tinha qual finalidade�
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 Toda esta cerimônia tinha por fim impressionar os israelitas 
com a santidade de Deus e o Seu horror ao pecado; e, demais, mostrar-
lhes que não poderiam entrar em contato com o pecado sem se poluir. 
Exigia-se que, enquanto a obra de expiação se efetuava, cada homem 
afligisse a alma. Todas as ocupações deviam ser postas de parte, e toda 
a congregação de Israel passar o dia em solene humilhação diante de 
Deus, com oração, jejum e profundo exame de coração. GC ���-���.

�� Que importantes verdades eram ensinadas� Para o que este 
serviço apontava�

Importantes verdades concernentes à expiação eram 
ensinadas pelo culto típico. Um substituto era aceito em lugar do 
pecador; mas o pecado não se cancelava pelo sangue da vítima. 
Provia-se, desta maneira, um meio pelo qual era transferido para o 
santuário. Pelo oferecimento do sangue, o pecador reconhecia a 
autoridade da lei, confessava sua culpa na transgressão e exprimia o 
desejo de perdão pela fé num Redentor vindouro; mas não ficava 
ainda inteiramente livre da condenação da lei. No dia da expiação o 
sumo sacerdote, havendo tomado uma oferta da congregação, 
entrava no lugar santíssimo com o sangue desta oferta, e o aspergia 
sobre o propiciatório, diretamente sobre a lei, para satisfazer às suas 
reivindicações. Então, em caráter de mediador, tomava sobre si os 
pecados e os retirava do santuário. Colocando as mãos sobre a cabeça 
do bode emissário, confessava todos esses pecados, transferindo-os 
assim, figuradamente, de si para o bode. Este os levava então, e eram 
considerados como para sempre separados do povo.

Tal era o serviço efetuado como �exemplar e sombra das coisas 
celestiais�. E o que se fazia tipicamente no ministério do santuário 
terrestre, é feito na realidade no ministério do santuário celestial. 
Depois de Sua ascensão, começou nosso Salvador a obra como nosso 
Sumo Sacerdote. Diz Paulo: �Cristo não entrou num santuário feito por 
mãos, figura do verdadeiro, porém no mesmo Céu, para agora 
comparecer por nós perante a face de Deus.� Heb. �:��. GC ���.

�� O que representa o ministério diário do sacerdote no primeiro 
compartimento �lugar santo��
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 O ministério do sacerdote, durante o ano todo, no primeiro 
compartimento do santuário, �para dentro do véu� que formava a porta 
e separava o lugar santo do pátio externo, representa o ministério em 
que entrou Cristo ao ascender ao Céu. Era a obra do sacerdote no 
ministério diário, a fim de apresentar perante Deus o sangue da oferta 
pelo pecado, bem como o incenso que ascendia com as orações de Israel.

Assim pleiteava Cristo com Seu sangue, perante o Pai, em favor 
dos pecadores, apresentando também, com o precioso aroma de Sua 
justiça, as orações dos crentes arrependidos. Esta era a obra ministerial 
no primeiro compartimento do santuário celeste.

Para ali a fé dos discípulos acompanhou a Cristo, quando, diante 
de seus olhos, Ele ascendeu. Ali se centralizara sua esperança, e esta 
esperança, diz Paulo, �temos como âncora da alma segura e firme, e 
que penetra até o interior do véu, onde Jesus, nosso Precursor, entrou 
por nós, feito eternamente Sumo Sacerdote�. �Nem por sangue de 
bodes e bezerros mas por Seu próprio sangue, entrou uma vez no 
santuário, havendo efetuado uma eterna redenção.� Heb. �:�� e ��; 
�:��. GC ���-���.

�� Durante quanto tempo permaneceu Jesus em Seu ministério no 
lugar santo� Apesar do sangue de Cristo assegurar o perdão dos 
pecados dos crentes, onde ainda deviam permanecer� Em ���� � no 
término dos ���� anos � em que lugar Jesus entrou e que 
obra iniciou�

Durante dezoito séculos este ministério continuou no primeiro 
compartimento do santuário. O sangue de Cristo, oferecido em favor dos 
crentes arrependidos, assegurava-lhes perdão e aceitação perante o Pai; 
contudo, ainda permaneciam seus pecados nos livros de registro. Como 
no serviço típico havia uma expiação ao fim do ano, semelhantemente, 
antes que se complete a obra de Cristo para redenção do homem, há 
também uma expiação para tirar o pecado do santuário. Este é o serviço 
iniciado quando terminaram os �.��� dias. Naquela ocasião, conforme 
fora predito pelo profeta Daniel, nosso Sumo Sacerdote entrou no 
lugar santíssimo para efetuar a última parte de Sua solene obra - 
purificar o santuário. GC ���.

�� De que maneira, portanto, se dá a purificação real do santuário 
celeste� No entanto, o que deve haver antes disto se cumprir� Por 
que isto deve ser feito antes da vinda de Jesus� Malaquias �:��-��.
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 Como antigamente eram os pecados do povo colocados, pela 
fé, sobre a oferta pelo pecado, e, mediante o sangue desta, 
transferidos simbolicamente para o santuário terrestre, assim em o 
novo concerto, os pecados dos que se arrependem são, pela fé, 
colocados sobre Cristo e transferidos, de fato, para o santuário celeste. 
E como a purificação típica do santuário terrestre se efetuava mediante 
a remoção dos pecados pelos quais se poluíra, igualmente a 
purificação real do santuário celeste deve efetuar-se pela remoção, ou 
apagamento, dos pecados que ali estão registrados. Mas antes que isto se 
possa cumprir, deve haver um exame dos livros de registro para 
determinar quem, pelo arrependimento dos pecados e fé em Cristo, tem 
direito aos benefícios de Sua expiação. A purificação do santuário, 
portanto, envolve uma investigação - um julgamento. Isto deve efetuar-
se antes da vinda de Cristo para resgatar Seu povo, pois que, quando 
vier, Sua recompensa estará com Ele para dar a cada um segundo as 
suas obras. �Apoc. ��:��.�. GC ���-���.

��� Sendo assim, a que conclusão chegaram os que seguiram a luz 
da palavra profética� Quem é representado pelo bode emissário� 
Levíticos ��:�-��.

Destarte, os que seguiram a luz da palavra profética viram que, 
em vez de vir Cristo à Terra, ao terminarem em ���� os �.��� dias, 
entrou Ele então no lugar santíssimo do santuário celeste, a fim de levar a 
efeito a obra final da expiação, preparatória à Sua vinda. 

Verificou-se também que, ao passo que a oferta pelo pecado 
apontava para Cristo como um sacrifício, e o sumo sacerdote 
representava a Cristo como mediador, o bode emissário tipificava 
Satanás, autor do pecado, sobre quem os pecados dos verdadeiros 
penitentes serão finalmente colocados. Quando o sumo sacerdote, por 
virtude do sangue da oferta pela transgressão, removia do santuário 
os pecados, colocava-os sobre o bode emissário. Quando Cristo, pelo 
mérito de Seu próprio sangue, remover do santuário celestial os 
pecados de Seu povo, ao encerrar-se o Seu ministério, Ele os colocará 
sobre Satanás, que, na execução do juízo, deverá encarar a pena final. 
O bode emissário era enviado para uma terra não habitada, para nunca 
mais voltar à congregação de Israel. Assim será Satanás para sempre 
banido da presença de Deus e de Seu povo, e eliminado da existência 
na destruição final do pecado e dos pecadores. GC ���.
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Lição 03                                                                                          20/04/2019

O Julgamento Divino
Verso Áureo: Temei a Deus, e dai-lhe glória; porque é vinda a hora do seu 
juízo. E adorai aquele que fez o céu, e a terra, e o mar, e as fontes das águas. 
Apocalipse 14:7.

�� Qual foi a chave que desvendou o mistério do desapontamento de 
����� Que iluminação o assunto do santuário trouxe�

O passamento do tempo em ���� foi um período de grandes 
eventos, abrindo-se a nossos olhos atônitos a purificação do Santuário 
que ocorria no Céu, e tendo decidida relação com o povo de Deus 
sobre a Terra. �Man. ��, �����. Cristo em Seu Santuário, �-��.

O assunto do santuário foi a chave que desvendou o mistério do 
desapontamento de ����. Revelou um conjunto completo de verdades, 
ligadas harmoniosamente entre si e mostrando que a mão de Deus 
dirigira o grande movimento do advento e apontara novos deveres ao 
trazer a lume a posição e obra de Seu povo. Como os discípulos de Jesus, 
depois da terrível noite de sua angústia e desapontamento, 
�alegraram-se muito ao verem o Senhor�, assim se regozijaram então os 
que pela fé haviam aguardado o segundo advento. Esperavam que Ele 
aparecesse em glória, para dar a recompensa a Seus servos. Vendo 
frustradas suas esperanças, perderam de vista a Jesus e, como Maria, 
junto ao sepulcro, exclamaram: �Levaram o meu Senhor, e não sei onde 
O puseram.� Então, no lugar santíssimo, contemplaram de novo seu 
compassivo Sumo Sacerdote, prestes a aparecer como Rei e Libertador. 
A luz proveniente do santuário iluminou o passado, o presente e o futuro. 
Souberam que Deus os havia guiado por Sua providência infalível. Se 
bem que, como aconteceu aos primeiros discípulos,  não 
compreendessem a mensagem por eles mesmos comunicada, era esta, 
no entanto, correta em todos os sentidos. Proclamando-a, tinham 
cumprido o propósito de Deus, e seu trabalho não havia sido em vão no 
Senhor. De novo gerados �para uma viva esperança�, regozijavam-se 
�com gozo inefável e glorioso.� I Ped. �:� e �. GC ���.
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�� O que nosso Salvador predisse em relação aos últimos dias� 
Qual é o propósito do maligno em relação ao povo de Deus� Como 
lidam com as Escrituras esses falsos profetas� O que farão mesmo 
alguns dos que honraram ao Senhor no passado� I Timóteo �:��-��.

O Salvador predisse que nos últimos dias apareceriam falsos 
profetas, e atrairiam os discípulos após si; e também que os que neste 
tempo de perigo permanecessem fiéis à verdade que está especificada 
no livro de Apocalipse, teriam de enfrentar erros doutrinários tão 
enganosos que, se possível, enganariam os próprios escolhidos.

Deus apreciaria que todo sentimento de fidelidade 
prevalecesse. Satanás pode habilmente disputar o jogo da vida com 
muitas pessoas, e ele age do modo mais disfarçado e enganador a fim 
de roubar a fé do povo de Deus e desencorajá-lo. ... Ele opera hoje 
como operou no Céu - dividir o povo de Deus justo nesta última fase da 
história da Terra. Procura criar dissensões e despertar contenda e 
discussões, e remover, se possível, os velhos marcos da verdade entregue 
ao povo de Deus. Ele procura fazer parecer como se o Senhor Se 
contradissesse a Si mesmo.

É quando Satanás aparece como anjo de luz que ele apanha as 
almas em seu laço, enganando-as. Homens que pretendem ter sido 
ensinados por Deus, adotarão teorias falsas, e em seu ensino 
adornarão essas teorias de modo a introduzirem enganos satânicos. 
Assim Satanás será apresentado como anjo de luz, e terá a 
oportunidade de mostrar suas agradáveis fábulas.

Esses falsos profetas terão de ser enfrentados. Eles farão esforço 
para enganar a muitos, levando-os a aceitar falsas teorias. Muitos 
textos bíblicos serão mal aplicados de tal modo que teorias 
enganadoras parecerão ser baseadas na palavra que Deus proferiu. 
A preciosa verdade será trabalhada de modo que fortaleça e confirme o 
erro. Esses falsos profetas, que pretendem ser ensinados por Deus, 
tomarão belos textos que foram dados para adornar a verdade, e os 
usarão como manto de justiça para cobrir teorias falsas e perigosas. 
E mesmo alguns dos que em tempos passados honraram ao Senhor, 
afastar-se-ão da verdade a ponto de advogar teorias extraviadoras 
referentes a muitos aspectos da verdade, inclusive a questão 
do santuário. �Man. ��, �����. Cristo em Seu Santuário, ��-��.



23

�� Que doutrinas, por exemplo, os fiéis de maneira alguma colocarão 
em dúvida� Com o que Deus deseja que Seu povo se familiarize� 
Hebreus �:�-��.

Eles �os filhos de Deus�, quer por palavras quer por atos, não 
levarão ninguém a duvidar em relação à distinta personalidade de 
Deus, ou em relação ao santuário e seu ministério.

Todos precisamos conservar em mente o assunto do santuário. 
Deus nos livre de que o estardalhaço de palavras vindas de lábios 
humanos debilitem a crença de nosso povo na verdade de que existe 
um santuário no Céu, e que um santuário segundo este modelo foi uma 
vez construído na Terra. Deus deseja que Seu povo se familiarize com este 
modelo, tendo sempre em sua mente o santuário celestial, onde Deus é 
tudo em todos. Devemos ter nossa mente ancorada pela oração e o estudo 
da Palavra de Deus, para que possamos agarrar essas verdades. 
�Carta ���, �����. Cristo em Seu Santuário, ��.

Por mais de meio século, os diferentes pontos da verdade 
presente têm sido objetados e constituído matéria de oposição. Novas 
teorias que não eram a verdade foram apresentadas como verdades, e 
o Espírito de Deus revelou seu erro. À medida que os grandes pilares da fé 
foram apresentados, deles testificou o Espírito Santo, especialmente no 
tocante às verdades do santuário. Repetidamente o Espírito Santo 
confirmou de maneira assinalada a pregação desta doutrina. Hoje em 
dia, porém, tal como no passado, alguns serão induzidos a forjar novas 
teorias e a negar as verdades sobre que o Espírito de Deus colocou a 
Sua aprovação. �Man. ���, �����. Ev. ���.

�� No que se constitui a compreensão correta do ministério do 
santuário celeste� Hebreus �:��-��.

A compreensão correta do ministério do santuário celestial 
constitui o alicerce de nossa fé. �Carta ���, �����. Ev. ���.

Como povo, devemos ser estudantes diligentes da profecia; não 
devemos sossegar sem que entendamos claramente o assunto do 
santuário, apresentado nas visões de Daniel e de João. Este assunto 
verte muita luz sobre nossa atitude e nossa obra atual, e dá-nos prova 
irrefutável de que Deus nos dirigiu em nossa experiência passada. �...�
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Nossa fé no tocante às mensagens do primeiro, segundo e 
terceiro anjos era correta. Os grandes marcos pelos quais passamos 
são inamovíveis. Conquanto os exércitos do inferno intentem derrubá-
los de seu fundamento, e exultar ao pensamento de que tiveram êxito, 
não atingirão o seu objetivo. Estes pilares da verdade permanecem tão 
firmes quanto os montes eternos, impassíveis ante todos os esforços 
combinados dos homens e de Satanás e seu exército. Muito podemos 
aprender, e devemos estar constantemente pesquisando as Escrituras 
para ver se estas coisas são assim. Deve o povo de Deus ter agora os 
olhos fixos no santuário celestial, onde se está processando a 
ministração final de nosso grande Sumo Sacerdote na obra do juízo - e 
onde está intercedendo por Seu povo. �RH, �� de novembro de �����. 
Ev. ���-���.

�� Onde encontraremos segurança em meio a enganos de 
toda espécie� Jeremias �:��.

Futuramente surgirão enganos de toda espécie, e carecemos 
de terreno sólido para nossos pés. Necessitamos de sólidos pilares para 
o edifício. Nem a mínima coisa deverá ser omitida de tudo quanto o 
Senhor instituiu. O inimigo introduzirá doutrinas falsas, tais como a de 
que não existe um santuário. Este é um dos pontos em que alguns 
se apartarão da fé. Onde acharemos segurança, senão nas verdades 
que o Senhor tem estado a dar-nos nos últimos cinqüenta anos� 
�RH, �� de maio de �����. Ev. ���.

�� Após o grande desapontamento, como agiram os pioneiros 
adventistas naqueles tempos de reinício da obra� De que maneira a 
mensageira do Senhor auxiliava�

Em ����, quando se apresentava à nossa atenção qualquer coisa 
que não compreendíamos, ajoelhávamo-nos e pedíamos a Deus que nos 
ajudasse a assumir a devida atitude: e depois éramos habilitados a 
chegar à justa compreensão, e a ter todos a mesma opinião. Não houve 
dissensão, nem inimizade, nem ruins suspeitas, nem mau juízo contra 
os irmãos. Se tão-somente soubéssemos o mal do espírito de 
intolerância, quão cuidadosamente dele haveríamos de fugir�
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Temos de estar firmados na fé segundo a luz da verdade que nos 
foi dada em nossa primeira experiência. Naquele tempo, erro após erro 
procurava forçar entrada entre nós; ministros e doutores introduziam 
novas doutrinas. Nós estudávamos as Escrituras com muita oração, e o 
Espírito Santo nos trazia ao espírito a verdade. Por vezes noites inteiras 
eram consagradas à pesquisa das Escrituras, a pedir fervorosamente a 
Deus Sua guia. Juntavam-se para esse fim grupos de homens e mulheres 
pios. O poder de Deus vinha sobre mim, e eu era habilitada a definir 
claramente o que era verdade ou erro.

Ao serem assim estabelecidos os pontos de nossa fé, nossos pés 
se colocavam sobre um firme fundamento. Aceitávamos a verdade 
ponto por ponto, sob a demonstração do Espírito Santo. Eu era 
arrebatada em visão, e eram-me feitas explanações. Foram-me dadas 
ilustrações de coisas celestiais, e do santuário, de modo que fomos 
colocados em posição onde a luz sobre nós resplandecia em raios 
claros e distintos.� � � � � � � � � � �

Eu sei que a questão do santuário se firma em justiça e verdade, 
tal como a temos mantido por tantos anos. O inimigo é que desvia os 
espíritos para atalhos ao lado. Ele folga quando os que conhecem a 
verdade se absorvem em coligir textos bíblicos para amontoar em 
torno de teorias errôneas, sem fundamento na verdade. As passagens 
bíblicas assim usadas, são mal-aplicadas; não foram dadas para 
confirmar o erro, mas para fortificar a verdade. OE ���-���.

�� Como deve ser quando o poder de Deus testifica daquilo que 
é a verdade� O que ignoram, os que trazem novas teorias sobre 
pontos estabelecidos�

Quando o poder de Deus testifica daquilo que é a verdade, essa 
verdade deve permanecer para sempre como a verdade. Não devem ser 
agasalhadas quaisquer suposições posteriores contrárias ao 
esclarecimento que Deus proporcionou. Surgirão homens com 
interpretações das Escrituras que para eles são verdade, mas que não o 
são. Deu-nos Deus a verdade para este tempo como um fundamento 
para nossa fé. Ele próprio nos ensinou o que é a verdade. Aparecerá um, 
e ainda outro, com nova iluminação, que contradiz aquela que foi dada 
por Deus sob a demonstração de Seu Santo Espírito. �...�
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� Não devemos receber as palavras dos que vêm com uma 
mensagem em contradição com os pontos especiais de nossa fé. Eles 
reúnem uma porção de passagens, e amontoam-na como prova em 
torno das teorias que afirmam. Isto tem sido repetidamente feito 
durante os cinqüenta anos passados. E se bem que as Escrituras sejam 
a Palavra de Deus, e devam ser respeitadas, sua aplicação, uma vez 
que mova uma coluna do fundamento sustentado por Deus 
estes cinqüenta anos, constitui grande erro. Aquele que faz tal 
aplicação ignora a maravilhosa demonstração do Espírito Santo que 
deu poder e força às mensagens passadas, vindas ao povo de Deus. 
�RH, � de fevereiro de �����. I ME ���.

�� Para o que, de fato, a mensagem do primeiro anjo indicava� 

Tanto a profecia de Daniel �:�� - �Até duas mil e trezentas tardes 
e manhãs; e o santuário será purificado� - como a mensagem do 
primeiro anjo - �Temei a Deus e dai-Lhe glória; porque vinda é a hora do 
Seu juízo� - indicavam o ministério de Cristo no lugar santíssimo, o juízo 
investigativo, e não a vinda de Cristo para resgatar o Seu povo e destruir 
os ímpios. O engano fora, não na contagem dos períodos proféticos, 
mas no acontecimento a ocorrer no fim dos �.��� dias. Por este erro, os 
crentes sofreram desapontamento; entretanto, cumprira-se tudo que 
estava predito pela profecia e que podiam eles com autoridade bíblica 
esperar. Ao mesmo tempo em que lamentavam a ruína de suas 
esperanças, transcorrera o acontecimento que fora predito pela 
mensagem, e que deveria cumprir-se antes que o Senhor aparecesse 
para recompensar a Seus servos. GC ���.

�� De que maneira a visão de Daniel descreve essa passagem 
do santo para o santíssimo� E como é descrita por Malaquias� 
Daniel �:�, ��-��.
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 Cristo aparecera, não à Terra, como esperavam, mas, conforme 
fora prefigurado tipicamente, ao lugar santíssimo do templo de Deus, 
no Céu. É Ele representado, pelo profeta Daniel, como estando a vir, 
nesse tempo, ao Ancião de Dias: �Eu estava olhando nas minhas visões 
da noite, e eis que vinha nas nuvens do céu um como o Filho do 
homem: e dirigiu-Se� não à Terra, mas - �ao Ancião de Dias, e O fizeram 
chegar até Ele.� Dan. �:��.

Esta vinda é também predita pelo profeta Malaquias: 
�De repente virá ao Seu templo o Senhor, a quem vós buscais, o Anjo do 
concerto, a quem vós desejais; eis que vem, diz o Senhor dos exércitos.� 
Mal. �:�. A vinda do Senhor a Seu templo foi súbita, inesperada, para 
Seu povo. Não O buscaram ali. Esperavam que viesse à Terra, �como 
labareda de fogo, tomando vingança dos que não conhecem a Deus e 
dos que não obedecem ao evangelho�. II Tess. �:�. GC ���.

��� Os adventistas estavam preparados para encontrar o Senhor 
- caso Ele tivesse vindo em ����� O que o Senhor ainda lhes 
concederia� 

O povo, porém, ainda não estava preparado para encontrar-se 
com o Senhor. Havia ainda uma obra de preparo a ser por eles 
cumprida. Ser-lhes-ia proporcionada luz, dirigindo-lhes a mente ao 
templo de Deus, no Céu; e, ao seguirem eles, pela fé, ao Sumo 
Sacerdote em Seu ministério ali, novos deveres seriam revelados. Outra 
mensagem de advertência e instrução deveria dar-se à igreja.

Quando ela se houver realizado, os seguidores de Cristo estarão 
prontos para o Seu aparecimento. �E a oferta de Judá e de Jerusalém 
será suave ao Senhor, como nos dias antigos, e como nos primeiros 
anos.� Mal. �:�. Então a igreja que nosso Senhor deve receber para Si, à 
Sua vinda, será �igreja gloriosa, sem mácula, nem ruga, nem coisa 
semelhante�. Efés. �:��. Então ela aparecerá �como a alva do dia, 
formosa como a Lua, brilhante como o Sol, formidável como um 
exército com bandeiras�. Cant. �:��. GC ���-���.
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��� Enquanto prossegue o juízo investigativo, que obra especial 
deve acontecer� Apocalipse ��:�-�.

Diz o profeta: �Quem suportará o dia da Sua vinda� E quem 
subsistirá quando Ele aparecer� Porque Ele será como o fogo dos 
ourives e como o sabão dos lavandeiros. E assentar-Se-á, afinando e 
purificando a prata; e purificará os filhos de Levi, e os afinará como 
ouro e como prata: então ao Senhor trarão ofertas em justiça.� Mal. �:� 
e �. Os que estiverem vivendo sobre a Terra quando a intercessão de 
Cristo cessar no santuário celestial, deverão, sem mediador, estar em 
pé na presença do Deus santo. Suas vestes devem estar imaculadas, o 
caráter liberto de pecado, pelo sangue da aspersão. Mediante a graça 
de Deus e seu próprio esforço diligente, devem eles ser vencedores na 
batalha contra o mal. Enquanto o juízo investigativo prosseguir no Céu, 
enquanto os pecados dos crentes arrependidos estão sendo removidos 
do santuário, deve haver uma obra especial de purificação, ou de 
afastamento de pecado, entre o povo de Deus na Terra. Esta obra é mais 
claramente apresentada nas mensagens do capítulo �� de Apocalipse. 
GC ���.

��� De que maneira é predito o segundo advento de Cristo por 
Malaquias e Enoque� Judas �:��-��.

Além da vinda do Senhor a Seu templo, Malaquias também 
prediz o segundo advento, Sua vinda para a execução do juízo, nestas 
palavras: �E chegar-Me-ei a vós para juízo, serei uma testemunha veloz 
contra os feiticeiros e contra os adúlteros, e contra os que juram 
falsamente, e contra os que defraudam o jornaleiro, e pervertem o 
direito da viúva, e do órfão, e do estrangeiro, e não Me temem, diz o 
Senhor dos exércitos.� Mal. �:�. À mesma cena se refere Judas quando 
diz: �Eis que é vindo o Senhor com milhares de Seus santos; para fazer 
juízo contra todos, e condenar dentre eles todos os ímpios por todas as 
suas obras de impiedade.� Jud. �� e ��. Esta vinda, e a vinda do Senhor a 
Seu templo, são acontecimentos distintos e separados. GC ���-���.
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Lição 04                                                                                          27/04/2019

A Vinda do Esposo
Verso Áureo: Porque já é tempo que comece o julgamento pela casa de 
Deus; e, se primeiro começa por nós, qual será o fim daqueles que são 
desobedientes ao evangelho de Deus? I Pedro 4:17.

�� Em que relato encontramos mais uma representação desta vinda 
de Cristo ao lugar santíssimo� Mateus ��:�-��.

A vinda de Cristo ao lugar santíssimo como nosso Sumo 
Sacerdote, para a purificação do santuário, a que se faz referência em 
Daniel �:��; a vinda do Filho do homem ao Ancião de Dias, conforme se 
acha apresentada em Daniel �:��; e a vinda do Senhor a Seu templo, 
predita por Malaquias, são descrições do mesmo acontecimento; e isso é 
também representado pela vinda do esposo ao casamento, descrita 
por Cristo na parábola das dez virgens, de Mateus ��. GC ���.

��  Com a pro cla mação do cla mor da meia-noite  o  que 
se desenvolveu� 

A proclamação: �Aí vem o Esposo�� foi feita no verão de ����. 
Desenvolveram-se então as duas classes representadas pelas virgens 
prudentes e as loucas: uma classe que aguardava com alegria o 
aparecimento do Senhor, e que se estivera diligentemente preparando 
para O encontrar; outra classe que, influenciada pelo medo, e agindo 
por um impulso de momento, se satisfizera com a teoria da verdade, 
mas estava destituída da graça de Deus. GC ���.

� � � � � � �
�� Quando ocorre a vinda do Esposo na parábola� De que maneira a 
igreja é simbolizada nesta parábola� Portanto, o que representa 
a esposa� Apocalipse ��:�-�.
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 Na parábola, quando o Esposo veio, �as que estavam preparadas 
entraram com Ele para as bodas�. A vinda do Esposo, aqui referida, ocorre 
antes das bodas. O casamento representa a recepção do reino por parte 
de Cristo. A santa cidade, a Nova Jerusalém, que é a capital e representa o 
reino, é chamada �a esposa, a mulher do Cordeiro�. Disse o anjo a João: 
�Vem, mostrar-te-ei a esposa, a mulher do Cordeiro.� �E levou-me em 
espírito�, diz o profeta, �e mostrou-me a grande cidade, a santa 
Jerusalém, que de Deus descia do Céu.� Apoc. ��:� e ��. Claramente, 
pois, a esposa representa a santa cidade, e as virgens que saem ao 
encontro do Esposo são símbolo da igreja. No Apocalipse é dito que o 
povo de Deus são os convidados à ceia das bodas �Apoc. ��:��. Se são 
convidados, não podem ser também representados pela esposa. Cristo, 
conforme foi declarado pelo profeta Daniel, receberá do Ancião de 
Dias, no Céu, o domínio, e a honra, e o reino�; receberá a Nova 
Jerusalém, a capital de Seu reino, �adereçada como uma esposa 
ataviada para o seu marido�. Dan. �:��; Apoc. ��:�. Tendo recebido o 
reino, Ele virá em glória, como Rei dos reis e Senhor dos senhores, para 
a redenção de Seu povo, que deve assentar-se �com Abraão, Isaque e 
Jacó�, à Sua mesa, em Seu reino �Mat. �:��; Luc. ��:���, a fim de 
participar da ceia das bodas do Cordeiro. GC ���-���.

�� Neste tempo, o que devem fazer os seguidores de Cristo� 
O que cada um deve indagar a si mesmo�

A proclamação: �Aí vem o Esposo��, feita no verão de ����, levou 
milhares a esperar o imediato advento do Senhor. No tempo indicado o 
Esposo veio, não para a Terra, como o povo esperava, mas ao Ancião de 
Dias, no Céu, às bodas, à recepção de Seu reino. �As que estavam 
preparadas entraram com Ele para as bodas, e fechou-se a porta.� Elas 
não deveriam estar presentes, em pessoa, nas bodas; pois que estas 
ocorrem no Céu, ao passo que elas estão na Terra. Os seguidores de 
Cristo devem esperar �o seu Senhor, quando houver de voltar das bodas�. 
Luc. ��:��. Mas devem compreender o trabalho de Cristo e segui-Lo, pela 
fé, ao ir Ele perante Deus. É neste sentido que se diz irem eles às bodas. 
GC ���.
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É preciso não ficarmos por mais tempo no terreno encantado. 
Aproximamo-nos rapidamente do fim do nosso tempo de graça. 
Indague cada alma: Como estou eu perante Deus� Não sabemos 
quão breve nosso nome pode ser tomado nos lábios de Cristo, e nosso 
caso ser finalmente decidido. Quais, oh� quais serão essas decisões� 
Seremos nós contados entre os justos, ou numerados entre os ímpios� 
�RH, �� de março de �����. I ME ���-���.

�� Que representação recebem todos os que aceitam as mesmas 
verdades e que pela fé acompanham Cristo em Sua obra final� 

Na parábola, as que tinham óleo em seus vasos com as 
lâmpadas, foram as que entraram para as bodas. Os que, com 
conhecimento da verdade pelas Escrituras, tinham também o Espírito e 
graça de Deus, e que, na noite de sua amarga prova, esperavam 
pacientemente, examinando a Bíblia a fim de obterem mais clara luz - 
esses viram a verdade relativa ao santuário celestial e a mudança no 
ministério do Salvador, e pela fé O acompanharam em Sua obra 
naquele santuário. Todos os que, mediante o testemunho das Escrituras, 
aceitam as mesmas verdades, seguindo a Cristo pela fé, ao entrar Ele à 
presença de Deus para efetuar a última obra de mediação, e para, no final 
dela, receber o Seu reino - todos esses são representados como estando a ir 
às bodas. GC ���-���.

�� Que parábola também usa a figura do casamento e o que ela 
claramente ensina� Quem são os convidados à ceia do evangelho� 
O que é esta obra de exame do caráter� Por que a decisão do destino 
de cada pessoa deve ser feita antes da vinda em glória de Jesus� 
Mateus ��:�-��.

A mesma figura do casamento é apresentada na parábola do 
capítulo �� de Mateus, onde claramente se representa o juízo de 
investigação como ocorrendo antes das bodas. Previamente às bodas 
vem o rei para ver os convidados �Mat. ��:���, a fim de verificar se todos 
têm trajes nupciais, vestes imaculadas do caráter lavadas e 
embranquecidas no sangue do Cordeiro �Apoc. �:���. 
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O que é encontrado em falta, é lançado fora, mas todos os que, 
sendo examinados, se verificar terem vestes nupciais, são aceitos por 
Deus e considerados dignos de participar de Seu reino e assentar-se em 
Seu trono. Esta obra de exame do caráter, para determinar quem está 
preparado para o reino de Deus, é a do juízo de investigação, obra final do 
santuário do Céu. GC ���.� � � � � � � � � � � �

O exame dos convidados pelo rei representa uma cena de 
julgamento. Os convidados à ceia do evangelho são os que professam 
servir a Deus, cujos nomes estão escritos no livro da vida. Nem todos, 
porém, que professam ser cristãos, são discípulos verdadeiros. Antes 
que seja dada a recompensa final, precisa ser decidido quem está apto 
para participar da herança dos justos. Essa decisão deve ser feita antes 
da segunda vinda de Cristo, nas nuvens do céu; porque quando Ele vier, 
o galardão estará com Ele �para dar a cada um segundo a sua obra�. 
Apoc. ��:��. Antes de Sua vinda o caráter da obra de cada um terá sido 
determinado, e a cada seguidor de Cristo o galardão será concedido 
segundo seus atos. PJ ���.

�� Quando nos tornamos filhos de Deus, onde nosso nome é inscrito� 
Permanece ali, até quando� O que ocorrerá, se for verificado que não 
houve arrependimento completo� Apocalipse �:�-�; ��:��-��.

Quando nos tornamos filhos de Deus, nosso nome é inscrito no 
livro de vida do Cordeiro, e ali permanece até o tempo do juízo 
investigativo. Então se fará chamada do nome de cada indivíduo e será 
examinado o seu registro por Aquele que declara: �Conheço as tuas obras�. 
Se naquele dia se verificar que não houve arrependimento completo de 
t o d a s  a s  n o s s a s  m á s  a ç õ e s ,  n o s s o  n o m e  s e r á  a p a g a d o 
do Livro da Vida, e nossos pecados permanecerão contra nós. 
�ST, � de agosto de �����. � CB ���.

�� O que acontecerá quando a obra de investigação terminar� 

Quando a obra de investigação se encerrar, examinados e 
decididos os casos dos que em todos os séculos professaram ser 
seguidores de Cristo, então, e somente então, se encerrará o tempo da 
graça, fechando-se a porta da misericórdia. Assim, esta breve sentença - 
�As que estavam preparadas entraram com Ele para as bodas, e fechou-
se a porta� - nos conduz através do ministério final do Salvador, ao 
tempo em que se completará a grande obra para salvação do homem. 
GC ���.
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�� A porta da graça se fecha antes para o povo de Deus conhecedor� 
O que acontece antes da sacudidura - decreto dominical� 
Romanos �:�-��; I Pedro �:��.

Tão logo o povo de Deus esteja selado e preparado para a 
sacudidura, ela virá. �Man. ���, �����. � CB ����. �MM, Ano: ����, 
Maranata - O Senhor Vem, ����.

Aproxima-se o tempo da grande crise da história do mundo, em 
que cada ato do governo de Deus será observado com interesse 
intenso e apreensão indizível. Os juízos seguir-se-ão em sucessão 
rápida: incêndios, inundações e terremotos, com  guerra e 
derramamento de sangue. 

Oh� se o mundo ao menos conhecesse o tempo da sua visitação� 
Numerosos são ainda os que não ouviram acerca da verdade que deve 
prová-los neste tempo. O Espírito de Deus contende ainda com muitos. 
O tempo dos destruidores juízos divinos é o tempo de graça para os que 
não tiveram a oportunidade de conhecer a verdade. O Senhor para eles 
olhará com amor. Comove-se-Lhe o coração compassivo; Seu braço está 
ainda estendido para salvar, ao passo que a porta já se fecha para os que 
não quiseram entrar. � TI ��. �III TSM ����.

��� Estando agora no segundo compartimento do santuário 
celestial, Cristo continua Sua obra de intercessão, pleiteando em 
favor dos pecadores� Apocalipse �:�-�.

No cerimonial do santuário terrestre, que, conforme vimos, é 
uma figura do serviço no santuário celestial, quando o sumo sacerdote 
no dia da expiação entrava no lugar santíssimo, cessava o ministério no 
primeiro compartimento. Deus ordenara: �E nenhum homem estará na 
tenda da congregação quando ele entrar a fazer propiciação no 
santuário, até que ele saia.� Lev. ��:��. Assim, quando Cristo entrou no 
lugar santíssimo para efetuar a obra final da expiação, terminou Seu 
ministério no primeiro compartimento. Mas, quando o ministério no 
primeiro compartimento terminou, iniciou-se o do segundo 
compartimento. Quando, no cerimonial típico, o sumo sacerdote 
deixava o lugar santo no dia da expiação, entrava perante Deus para 
apresentar o sangue da oferta pelo pecado, em favor de todos os 
israelitas que verdadeiramente se arrependiam de suas transgressões. 
Assim Cristo apenas completara uma parte de Sua obra como nosso 
intercessor para iniciar outra, e ainda pleiteia com Seu sangue, perante o 
Pai, em favor dos pecadores. GC ���-���.



34

Vi quatro anjos que tinham uma obra a fazer na Terra, e estavam 
em vias de cumpri-la. Jesus estava vestido com trajes sacerdotais. Ele 
olhou compassivamente para os remanescentes, levantou então as mãos, 
e com voz de profunda compaixão, exclamou: �Meu sangue, Pai, Meu 
sangue� Meu sangue�� Vi então que, de Deus que estava sentado sobre o 
grande trono branco, saía uma luz extraordinariamente brilhante e 
derramava-se em redor de Jesus. Vi, a seguir, um anjo com uma missão 
da parte de Jesus, voando velozmente aos quatro anjos que tinham a obra 
a fazer na Terra, agitando para cima e para baixo alguma coisa que tinha 
na mão, e clamando com grande voz: �Segurai� Segurai� Segurai� até que 
os servos de Deus sejam selados na fronte��

Perguntei ao meu anjo assistente o sentido do que eu ouvia, e 
que iriam fazer os quatro anjos. Ele me disse que era Deus quem 
restringia os poderes, e incumbira os Seus anjos de tudo quanto se 
relacionava com a Terra; que os quatro anjos tinham poder da parte de 
Deus para reter os quatro ventos, e que estavam já prestes a soltá-los; 
mas enquanto se lhes afrouxavam as mãos e os quatro ventos estavam 
para soprar, os olhos misericordiosos de Jesus contemplaram os 
remanescentes que não estavam selados e, erguendo as mãos ao Pai, 
alegou que havia derramado Seu sangue por eles. Então outro anjo 
recebeu ordem para voar velozmente aos outros quatro e mandar-lhes 
reter os ventos até que os servos de Deus fossem selados na fronte com 
o selo do Deus vivo. PE ��.

��� Passado o tempo aguardado para o retorno de Cristo, qual era a 
crença de muitos adventistas� 

Este assunto não foi entendido pelos adventistas em ����. 
Depois de passado o tempo em que era esperado nosso Salvador, 
acreditavam eles ainda estar próxima a Sua vinda; mantinham a 
opinião de haverem chegado a uma crise importante, e de que cessara 
a obra de Cristo como intercessor do homem perante Deus. 
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Parecia-lhes ser ensinado na Escritura Sagrada que o tempo de 
graça do homem terminaria um pouco antes da própria vinda do 
Senhor nas nuvens do céu. Isto parecia evidenciar-se das passagens 
que indicam o tempo em que os homens hão de procurar, bater e 
clamar à porta da graça, mas esta não se abrirá. E surgiu entre eles a 
questão de saber se a data em que haviam aguardado a vinda de Cristo 
não marcaria porventura o começo deste período que deveria preceder 
imediatamente a Sua vinda. Tendo dado a advertência da proximidade 
do juízo, sentiam que sua obra em favor do mundo se achava feita, e 
não mais sentiam o dever de trabalhar pela salvação dos pecadores, 
enquanto o escárnio ousado e blasfemo dos ímpios lhes parecia outra 
evidência de que o Espírito de Deus Se retirara dos que rejeitavam a 
misericórdia divina. Tudo isto os confirmava na crença de que o tempo 
da graça findara, ou como eles então o exprimiam, �a porta da graça 
se fechara�. GC ���.

��� Com a luz do assunto do santuário, como foi resolvida a questão 
da �porta fechada��

Uma luz mais clara, porém, surgiu pela investigação do assunto 
do santuário. Viam agora que estavam certos em crer que o fim dos 
�.��� dias em ���� assinalava uma crise importante. Mas, conquanto 
fosse verdade que se achasse fechada a porta da esperança e graça pela 
qual os homens durante mil e oitocentos anos encontraram acesso a 
Deus, outra porta se abrira, e oferecia-se o perdão dos pecados aos 
homens, mediante a intercessão de Cristo no lugar santíssimo. 
Encerrara-se uma parte de Seu ministério apenas para dar lugar a outra. 
Havia ainda uma �porta aberta� para o santuário celestial, onde Cristo 
estava a ministrar pelo pecador.

Via-se agora a aplicação das palavras de Cristo no Apocalipse, 
dirigidas à igreja, nesse mesmo tempo: �Isto diz O que é santo, O que é 
verdadeiro, O que tem a chave de Davi; O que abre e ninguém fecha; e 
fecha, e ninguém abre. Eu sei as tuas obras; e eis que diante de ti pus uma 
porta aberta, e ninguém a pode fechar.� Apoc. �:� e �. GC ���-���.

��� Ilustra que classe, o estado dos judeus incrédulos por ocasião da 
primeira vinda de Jesus�
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 Os que, pela fé, seguem a Jesus na grande obra da expiação, 
recebem os benefícios de Sua mediação em seu favor; enquanto os 
que rejeitam a luz apresentada neste ministério não são por ela 
beneficiados. Os judeus que rejeitaram a luz dada por ocasião do 
primeiro advento de Cristo e se recusaram a crer nEle como Salvador 
do mundo, não poderiam receber o perdão por meio dEle. Quando 
Jesus, depois da ascensão, pelo Seu próprio sangue entrou no 
santuário celestial, a fim de derramar sobre os discípulos as bênçãos de 
Sua mediação, os judeus foram deixados em completas trevas, 
continuando com os sacrifícios e ofertas inúteis. O ministério dos tipos e 
sombras cessara. A porta pela qual anteriormente os homens 
encontravam acesso a Deus, não mais se achava aberta. Recusaram-se 
os judeus a buscá-Lo pelo único meio por que poderia então ser 
encontrado - pelo ministério no santuário celestial. Não alcançaram, 
por conseguinte, comunhão com Deus. Para Eles a porta estava 
fechada. Não conheciam a Cristo como o verdadeiro sacrifício e o 
único mediador perante Deus; daí o não poderem receber os 
benefícios de Sua mediação.

O estado dos judeus incrédulos ilustra a condição dos 
indiferentes e incrédulos entre os professos cristãos, que 
voluntariamente ignoram a obra de nosso misericordioso Sumo 
Sacerdote. No cerimonial típico, quando o sumo sacerdote entrava no 
lugar santíssimo, exigia-se de todos os israelitas que se reunissem em 
redor do santuário, e do modo mais solene humilhassem a alma 
perante Deus, para que recebessem o perdão dos pecados e não 
fossem extirpados da congregação. Quanto mais importante não é que 
neste dia antitípico da expiação compreendamos a obra de nosso 
Sumo Sacerdote, e saibamos quais os deveres que de nós se requerem� 
GC ���-���.

��� O que Senhor declara quanto aos que �não receberam o amor 
da verdade�� Adquirindo mais clara compreensão das mensagens 
do primeiro e segundo anjo, no que os fiéis foram habilitados�
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 Os homens não podem impunemente rejeitar as advertências 
que Deus em Sua misericórdia lhes envia. No tempo de Noé, uma 
mensagem do Céu foi endereçada ao mundo, e a salvação do povo 
dependia da maneira como a recebesse. Rejeitada a advertência, o 
Espírito de Deus foi retirado da raça pecadora, e pereceram nas águas 
do dilúvio. Nos dias de Abraão, a misericórdia cessou de contender com 
os culposos habitantes de Sodoma, e todos, com exceção de Ló, a 
esposa e duas filhas, foram consumidos pelo fogo enviado do Céu. 
Assim foi nos dias de Cristo. O Filho de Deus declarara aos judeus 
incrédulos daquela geração: �Vossa casa vai ficar-vos deserta.� 
Mat. ��:��. Olhando através dos tempos para os últimos dias, o mesmo 
Poder infinito declara a respeito dos que �não receberam o amor da 
verdade para se salvarem�: �Por isso Deus lhes enviará a operação 
do erro, para que creiam a mentira; para que sejam julgados todos 
os que não creram a verdade, antes tiveram prazer na iniqüidade.� 
II Tess. �:��-��. Sendo rejeitados os ensinos de Sua Palavra, Deus retira o 
Seu Espírito e os deixa entregues aos enganos que amam.

Cristo, porém, intercede ainda em favor do homem, e luz será 
concedida aos que a buscam. Posto que isto não fosse a princípio 
compreendido pelos adventistas, tornou-se mais tarde claro, ao 
começarem a desvendar-se-lhes as passagens que definem a sua 
verdadeira posição.

O transcurso do tempo em ���� foi seguido de um período de 
grande prova para os que ainda mantinham a fé do advento. Seu único 
alívio, no que dizia respeito a determinar sua verdadeira posição, era a 
luz que lhes dirigia o espírito ao santuário celestial. Alguns renunciaram 
à fé na contagem anterior dos períodos proféticos, e atribuíram a forças 
humanas ou satânicas a poderosa influência do Espírito Santo que 
acompanhara o movimento adventista. Outra classe sustentava 
firmemente que o Senhor os guiara na experiência por que passaram; 
e, como esperassem, vigiassem e orassem, a fim de conhecer a vontade 
de Deus, viram que seu grande Sumo Sacerdote começara a 
desempenhar outra parte do ministério, e, seguindo-O pela fé, foram 
levados a ver também a obra final da igreja. Obtiveram mais clara 
compreensão das mensagens do primeiro e segundo anjos, e ficaram 
habilitados a receber e dar ao mundo a solene advertência do terceiro 
anjo de Apocalipse ��. GC ���-���.
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Lição 05                                                                                         04/05/2019

Primeiros Relatos de Ellen G. White
Verso Áureo: Porque, vede, irmãos, a vossa vocação, que não são muitos 
os sábios segundo a carne, nem muitos os poderosos, nem muitos os 
nobres que são chamados. Mas Deus escolheu as coisas loucas deste 
mundo para confundir as sábias; e Deus escolheu as coisas fracas deste 
mundo para confundir as fortes. I Coríntios 1:26-27.

�� Que informações preliminares recebemos acerca da mensageira 
do Senhor para a igreja remanescente�

Nasci em Gorham, Estado do Maine, em �� de novembro de 
����. Meus pais, Roberto e Eunice Harmon, residiram por muitos anos 
nesse Estado. Já em sua infância tornaram-se membros fervorosos e 
dedicados da Igreja Metodista Episcopal.  Naquela igreja, 
desempenharam papel saliente, e trabalharam, durante um período 
de quarenta anos, pela conversão de pecadores e em prol da causa de 
Deus. Durante esse tempo tiveram a alegria de ver seus filhos, em 
número de oito, convertidos e reunidos no aprisco de Cristo. VE ��.

�� O que lhe aconteceu aos � anos e quais consequências sofreu�

Sendo eu ainda criança, meus pais se mudaram de Gorham 
para Portland, Maine. Aí, com nove anos de idade, sofri um acidente 
que me afetaria a vida inteira. Em companhia de minha irmã gêmea e 
de uma de nossas colegas, eu atravessava uma praça da cidade, 
quando uma menina de treze anos aproximadamente, zangando-se 
por qualquer futilidade, atirou uma pedra que me atingiu o nariz. 
Fiquei aturdida com o golpe e caí ao chão, desmaiada.

Quando recuperei os sentidos, achava-me na loja de um 
comerciante. Um estranho benévolo ofereceu-se para levar-me para 
casa em sua carruagem. Mas eu, desconhecendo meu estado de 
fraqueza, disse-lhe que preferia ir a pé. Os presentes não se 
aperceberam de que meu ferimento fosse tão sério e deixaram-me ir. 
Mas, depois de andar apenas alguns metros, fiquei atordoada. Minha 
irmã gêmea e colega carregaram-me para casa.
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Não tenho lembrança de coisa alguma ocorrida durante algum 
tempo após o acidente. Minha mãe disse que eu nada notava. 
Permaneci em estado de torpor durante três semanas. Ninguém, além 
dela, julgava possível que eu me restabelecesse; mas, por qualquer 
motivo, ela pressentia que eu havia de viver.

Ao recobrar o uso de minhas faculdades, parecia-me que 
estivera a dormir. Não lembrava o acidente, e ignorava a causa de 
minha enfermidade. Um grande berço tinha sido feito para mim, e nele 
permaneci por muitas semanas. Fiquei quase reduzida a esqueleto.

Comecei, nessa ocasião, a orar ao Senhor, com o fito de 
preparar-me para a morte. Quando amigos cristãos visitavam a família, 
perguntavam à minha mãe se ela me havia falado a respeito de morrer. 
Entreouvi isso, o que me agitou. Desejei tornar-me cristã, e orei 
fervorosamente pelo perdão de meus pecados. Senti a paz de espírito 
que disso provinha, e amava a todos, sentindo-me desejosa de que 
todos estivessem com seus pecados perdoados e amassem a Jesus 
como eu o fazia. VE ��-��.

�� Ao recuperar as forças, que amarga lição teve que aprender� 
Conseguiu retomar normalmente seus estudos escolares� 
Tiago �:�-�.

Eu recobrava forças muito vagarosamente. Quando pude tomar 
parte nos brinquedos com minhas amiguinhas, fui obrigada a aprender 
a amarga lição de que nossa aparência pessoal muitas vezes estabelece 
diferença no tratamento que recebemos.

Minha saúde parecia irremediavelmente prejudicada. Durante 
dois anos, não pude respirar pelo nariz, e pouco pude freqüentar a 
escola. Parecia-me impossível estudar e reter na memória o que 
aprendia. A mesma menina que fora a causa de minha infelicidade, foi 
por nossa professora nomeada monitora, e competia-lhe ajudar-me na 
escrita e noutras matérias. Ela se mostrava sempre sinceramente 
entristecida pelo grande mal que me causara, posto que eu tivesse 
cuidado em não lhe lembrar isso. Era meiga e paciente comigo. 
Mostrava-se triste e pensativa quando me via lutando com sérias 
desvantagens para instruir-me.
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Meu sistema nervoso estava abalado, e minhas mãos tremiam 
tanto que pouco progresso fiz na escrita, e não pude conseguir mais do 
q u e  s i m p l e s  c ó p i a s  c o m  m á  c a l i g r a f i a .  E s f o r ç a n d o - m e 
por concentrar-me nos estudos, as letras da página pareciam 
embaralhar-se, grandes gotas de suor afloravam-me ao rosto, e eu me 
atordoava e desfalecia. Tinha uma tosse rebelde, e meu organismo 
todo parecia debilitado.

Minhas professoras aconselharam-me a abandonar a escola, e 
não retomar os estudos antes de minha saúde melhorar. Foi a mais forte 
luta de minha juventude, ceder à fraqueza e decidir que deveria 
abandonar os estudos e renunciar a toda esperança de instruir-me. 
VE ��-��.

�� Que pregação ouviu em ����� Como estava seus sentimentos 
espirituais�

Em março de ����, Guilherme Miller visitou Portland, Maine, e 
fez uma série de pregações sobre a segunda vinda de Cristo, que 
produziram grande sensação. A Igreja Cristã da rua Casco, onde foram 
realizadas, esteve repleta dia e noite. As reuniões não foram 
acompanhadas de uma agitação tola, mas profunda solenidade se 
apoderava do espírito dos ouvintes. Não somente na cidade se 
manifestou grande interesse, pois pessoas do campo afluíam dia após 
dia, trazendo suas cestas com merenda, e permanecendo desde a 
manhã até ao final da reunião da noite. �...�

Efetuaram-se reuniões especiais em que os pecadores podiam ter 
oportunidade de buscar a seu Salvador e preparar-se para os terríveis 
acontecimentos que breve ocorreriam. Terror e convicção espalharam-se 
por toda a cidade. Realizavam-se reuniões de oração, e havia um 
despertamento geral entre as várias denominações; pois mais ou menos 
todos sentiam a influência do ensino da próxima vinda de Cristo.

Quando os pecadores foram convidados a ir à frente, para o 
lugar daqueles que desejavam auxílio cristão especial, centenas 
atenderam ao apelo. E eu me coloquei entre os que buscavam aquele 
auxílio. Pensava, porém, que jamais me poderia tornar digna de ser 
chamada filha de Deus. Muitas vezes, procurava a paz que há em Cristo, 
mas não me parecia encontrar o que desejava. Terrível tristeza me 
oprimia o coração. Não podia lembrar-me de coisa alguma que 
houvesse feito sem que me entristecesse. Parecia-me, porém, não ser 
suficientemente boa para entrar no Céu, e desejar isso seria coisa 
demasiada para mim.
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A falta de confiança própria e a convicção de que seria 
impossível fazer com que alguém compreendesse meus sentimentos, 
impediam-me de buscar conselho e auxílio de minhas amigas cristãs. 
Assim, vagueava desnecessariamente em trevas e desespero, 
enquanto e las,  sem conhecer  o  meu ínt imo,  ignoravam 
completamente o meu estado. VE ��-��.

�� De que maneira a pequena Ellen veio a entender a mensagem 
da justificação pela fé�

No verão seguinte, meus pais foram às reuniões da assembléia 
metodista, em Buxton, Maine, levando-me consigo. Eu estava 
plenamente resolvida a buscar fervorosamente ao Senhor ali, e 
alcançar o possível perdão de meus pecados. Sentia de coração grande 
anelo pela esperança cristã e pela paz que vem com a fé.

Muito me animei ouvindo um sermão sobre as palavras �Irei ter 
com o rei... e, perecendo, pereço.� Est. �:��. Em suas considerações, o 
orador referiu-se àqueles que vagavam entre a esperança e o temor, 
anelando serem salvos de seus pecados e receberem o amor remidor 
de Cristo, e, no entanto, pela timidez e receio de fracasso, se 
conservavam em dúvida e escravidão. Aconselhava a tais que se 
entregassem a Deus, e sem mais demora confiassem em Sua 
misericórdia. Encontrariam um Salvador compassivo, pronto para lhes 
apresentar o cetro da misericórdia, assim como Assuero indicou a Ester o 
sinal de seu favor. Tudo que se exigia do pecador, trêmulo ante a presença 
de seu Senhor, era que estendesse a mão da fé e tocasse o cetro de Sua 
graça. Aquele toque asseguraria perdão e paz.

Aqueles que esperavam tornar-se mais dignos do favor divino 
antes de se arriscarem a alcançar as promessas de Deus, estavam 
cometendo um erro fatal. Somente Jesus purifica do pecado; apenas 
Ele pode perdoar nossas transgressões. Ele assumiu o compromisso de 
ouvir as petições e deferir as orações dos que pela fé a Ele recorrem. 
Muitos têm uma idéia vaga de que devem fazer algum esforço 
extraordinário a fim de alcançar o favor de Deus. Toda confiança própria, 
porém, é vã. É unicamente ligando-se a Jesus pela fé, que o pecador se 
torna filho de Deus, cheio de esperança e crença.

Essas palavras me consolaram, e deram-me uma visão do que 
devia fazer para ser salva. VE ��-��.

�� Mesmo depois do consolo encontrado, por que razão ela ainda 
continuou a se debater em grande angústia� Como se deu a remoção 
do seu fardo�
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 Passei então a ver mais claramente meu caminho, e as trevas 
começaram a dissipar-se. Ardorosamente busquei o perdão de meus 
pecados, e esforcei-me para entregar-me inteiramente ao Senhor. Meu 
espírito, porém, debatia-se muitas vezes em grande angústia, pois eu não 
experimentava o êxtase espiritual que considerava deveria ser a prova de 
minha aceitação da parte de Deus, e não ousava crer que, sem isso, 
estivesse convertida. Quanto necessitava eu de instrução no tocante à 
simplicidade da fé�

Enquanto permanecia curvada junto ao altar da oração em 
companhia de outros que buscavam ao Senhor, toda a linguagem do 
meu coração era: �Auxilia-me, Jesus; salva-me, eu pereço� Não cessarei 
de rogar enquanto minha oração não for ouvida e perdoados os 
meus pecados.� Como nunca antes, sentia minha condição necessitada 
e desamparada.

Enquanto me achava de joelhos em oração, meu fardo deixou-
me, e meu coração se aliviou. A princípio me sobreveio um sentimento de 
susto e procurei retomar o meu fardo de angústias. Julgava não ter o 
direito de sentir-me alegre e feliz. Mas Jesus parecia estar perto de mim; 
sentia-me capaz de achegar-me a Ele com todos os meus pesares, 
infelicidades e provações, assim como o faziam os necessitados em busca 
de consolo, quando Ele esteve na Terra. Eu tinha no coração a certeza de 
que Ele compreendia minhas provações e comigo simpatizava. Nunca 
poderei esquecer essa segurança preciosa da compassiva ternura de 
Jesus para com alguém tão indigno de Sua atenção. Naquele curto 
período de tempo em que fiquei prostrada entre os que oravam, 
aprendi mais do que nunca acerca do caráter divino de Cristo.

Uma das mães em Israel aproximou-se de mim e disse: �Querida 
filha, achaste a Jesus�� Eu estava para responder �Sim�, quando ela 
exclamou: �Verdadeiramente O achaste; Sua paz está contigo, eu a vejo 
em teu semblante��

Repetidas vezes, disse comigo mesma: �Pode isso ser religião� 
Não estarei enganada�� Parecia-me demasiado pretender um 
privilégio excessivamente exaltado. Se bem que tímida demais para 
confessá-lo abertamente, eu sentia que o Salvador me abençoara e 
perdoara meus pecados. VE ��-��.

�� Que mudança se lhe operou� Por qual prisma ela enxergava agora 
as aflições da infância� Romanos �:��, ��.
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 Logo depois, encerrou-se a assembléia, e partimos para casa. Eu 
tinha a mente repleta dos sermões, exortações e orações que 
ouvíramos. Tudo na natureza parecia mudado. Durante as reuniões, 
nuvens e chuva haviam prevalecido na maior parte do tempo, e meus 
sentimentos estavam em harmonia com o tempo. Agora, o Sol 
resplandecia brilhante e luminoso, e inundava a Terra de luz e calor. As 
árvores e a relva eram de um verde mais vivo; o céu, de um azul mais 
profundo. A Terra parecia sorrir com a paz de Deus. Igualmente, os raios 
do Sol da Justiça haviam penetrado as nuvens e trevas do meu espírito, 
afugentando a tristeza.

Parecia-me que cada qual deveria estar em paz com Deus, e 
animado de Seu Espírito. Todas as coisas sobre as quais meu olhar 
repousava, parecia terem passado por uma mudança. As árvores eram 
mais bonitas, e os pássaros cantavam com mais suavidade do que 
nunca; pareciam estar louvando o Criador.

Minha vida aparecia-me sob uma luz diferente. A aflição que me 
obscurecera a infância, eu diria ter intervindo misericordiosamente em 
meu favor, para minha felicidade, desviando-me o coração do mundo e 
de seus prazeres, que não satisfazem, e inclinando-o para as atrações 
duradouras do Céu. VE ��-��.

�� Em seguida, que passo ela tomou� Que preocupação ela tinha 
quanto ao assunto do batismo� Como se deu o evento� João �:��.

Logo depois de nossa volta da assembléia, eu, juntamente com 
vários outros, fiz profissão de fé na igreja. Preocupava-me bastante o 
assunto do batismo. Jovem como era, não podia ver senão uma única 
maneira de batismo autorizada nas Escrituras, e essa era a imersão. 
Algumas de minhas irmãs metodistas procuraram em vão convencer-
me de que a aspersão era batismo bíblico.

Finalmente, foi marcado o tempo em que receberíamos essa 
solene ordenança. Foi num dia ventoso que nós, em número de doze, 
fomos ao mar para sermos batizados. As ondas encapelavam-se e 
batiam contra a praia; mas, em havendo eu tomado essa pesada cruz, 
minha paz era semelhante a um rio. Quando saí da água, sentia-me 
quase sem forças, pois o poder do Senhor repousava sobre mim. Senti 
que dali em diante não era deste mundo, mas surgia daquele como que 
túmulo líquido, para uma novidade de vida.

No mesmo dia à tarde, fui recebida na igreja com todas as 
prerrogativas de membro. VE ��.
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Lição 06                                                                                         11/05/2019

Primeiros Relatos de Ellen G. White 
Parte II

Verso Áureo: Não estejais inquietos por coisa alguma; antes as vossas 
petições sejam em tudo conhecidas diante de Deus pela oração e súplica, 
com ação de graças. E a paz de Deus, que excede todo o entendimento, 
guardará os vossos corações e os vossos sentimentos em Cristo Jesus. 
Filipenses 4:6-7.

�� Como foi para Ellen ouvir novamente Miller em ����� De que 
maneira e com que propósito Miller pregava� Creu a jovem na 
mensagem do advento� Porém, o que lhe preocupava�

Em junho de ����, o Sr. Miller fez a sua segunda série de 
conferências na igreja da Rua Casco, em Portland. Considerei grande 
privilégio haver assistido a essas conferências, pois eu caíra em 
desânimo e não me sentia preparada para encontrar-me com o 
Salvador. Essa segunda série criou na cidade muito mais agitação do 
que a primeira. Com poucas exceções, as várias denominações 
fecharam as portas de suas igrejas ao Sr. Miller. Muitos pregadores, nos 
vários púlpitos, procuravam expor os pretensos erros fanáticos do 
conferencista; mas multidões de ouvintes ansiosos assistiam a suas 
reuniões, e, por falta de lugar, muitos ficavam sem poder entrar. 
A assistência ficava silenciosa e atenta, contrariamente ao seu hábito.

O estilo de pregar do Sr. Miller não era floreado nem oratório. Ele 
apresentava fatos claros e surpreendentes que arrancavam os ouvintes de 
sua despreocupada indiferença. No decorrer da pregação, confirmava 
suas declarações e teorias com provas das Escrituras. Acompanhava suas 
palavras um poder convincente que parecia dar-lhes o cunho da 
linguagem da verdade. �...�
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Como orador era interessante, e suas exortações tanto a cristãos 
professos como aos impenitentes eram apropriadas e poderosas. 
Algumas vezes, uma solenidade tão assinalada, a ponto de ser pungente, 
apoderava-se de suas reuniões. Uma intuição da crise iminente dos 
acontecimentos humanos impressionava o espírito da multidão 
ouvinte. Muitos se rendiam à convicção do Espírito de Deus. Homens 
de cabelos grisalhos e senhoras idosas procuravam com passos 
trêmulos o lugar dos que desejavam auxílio espiritual especial; aqueles 
que se achavam na força da idade madura, os jovens e crianças, eram 
profundamente abalados. Gemidos e vozes de choro e de louvor 
misturavam-se no período da oração.

Cri nas solenes palavras proferidas pelo servo de Deus, e doía-
me o coração quando eram combatidas ou delas se zombava. Eu 
assistia freqüentemente às reuniões e cria que Jesus devia logo vir nas 
nuvens do céu; o que me preocupava, porém, era estar ponta para O 
encontrar. Eu pensava constantemente no assunto da santidade do 
coração. Acima de todas as coisas anelava obter essa grande bênção, e 
crer que eu era inteiramente aceita por Deus. VE ��-��.

��  Esta ndo em desâ nimo,  que sonho lhe impressionou 
profundamente� 

Enquanto me achava nesse estado de desânimo, tive um sonho 
que me produziu profunda impressão. Sonhei que via um templo em 
que muitas pessoas estavam se reunindo. Apenas os que se 
refugiassem naquele templo seriam salvos quando terminasse o 
tempo; todos os que ficassem fora estariam para sempre perdidos. A 
multidão que se achava fora e prosseguia com seus vários interesses, 
caçoava e ridicularizava os que estavam entrando no templo, e dizia-
lhes que esse meio de segurança era um sagaz engano e que, de fato 
não havia perigo algum para se evitar. Chegaram a lançar mãos de 
alguns para impedir-lhes a entrada.

Receosa de ser escarnecida, achei melhor esperar até que a 
multidão se dispersasse ou até que eu pudesse entrar sem ser 
observada por eles. Mas o número aumentava em vez de diminuir e, 
receando ficar muito atrasada, saí apressadamente de casa e atravessei 
a multidão. Na minha ansiedade por atingir o templo, não notava a 
multidão que me cercava nem com ela me ocupava.
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Entrando no edifício, vi que o vasto templo era apoiado por uma 
imensa coluna, e a ela se achava amarrado um cordeiro todo ferido e 
ensangüentado. Nós que nos achávamos presentes parecíamos saber 
que esse cordeiro fora lacerado e ferido por nossa causa. Todos os que 
entravam no templo deveriam ir diante dele e confessar seus pecados. 
Exatamente diante do cordeiro, estavam assentos elevados, sobre os 
quais se sentava um grupo de pessoas que parecia muito feliz. A luz 
celeste parecia resplandecer-lhes no rosto, e louvavam a Deus e 
entoavam alegres cânticos de ação de graças que se assemelhavam à 
música dos anjos. Esses eram os que se haviam apresentado diante do 
Cordeiro, confessado seus pecados, recebido perdão, e agora, em 
alegre expectativa, aguardavam algum acontecimento feliz.

Mesmo depois que entrei no edifício, sobreveio-me um receio e 
uma sensação de vergonha de que eu devesse humilhar-me diante 
daquele povo. Mas eu parecia ser compelida a ir para a frente, e 
vagarosamente caminhei em redor da coluna a fim de defrontar-me com 
o Cordeiro, quando uma trombeta soou, o templo foi abalado, brados de 
triunfo se levantaram dos santos reunidos, e um intenso brilho iluminou o 
edifício: então tudo passou a ser trevas intensas. Toda aquela gente feliz 
desaparecera com o brilho, e fui deixada só no silencioso terror da noite. 
VE ��-��.

�� De que maneira ficou ao despertar� Logo depois, como foi o 
segundo sonho que teve� O que o fio verde representa�

Despertei em agonia de espírito, e não pude convencer-me de 
que estivera a sonhar. Parecia-me que minha sorte estava fixada; e que 
o Espírito do Senhor me havia abandonado para não mais voltar.

Logo depois disso, tive outro sonho. Parecia-me estar sentada 
em desespero aterrador, com as mãos no rosto, refletindo assim: Se 
Jesus estivesse na Terra, eu iria a Ele, e me lançaria a Seus pés, e Lhe 
contaria todos os meus sofrimentos. Ele não Se desviaria de mim; teria 
misericórdia, e eu O amaria e serviria sempre.

Exatamente nesse momento se abriu a porta, e entrou uma 
pessoa de belo porte e semblante. Olhou para mim compassivamente 
e disse: �Desejas ver a Jesus� Ele aqui está, e podes vê-Lo se desejar. 
Toma tudo que possuis e segue-me.�
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Ouvi isso com indizível alegria, e contentemente ajuntei todas 
as minhas pequenas posses, e toda ninharia que como tesouro eu 
guardava, e segui a meu guia. Ele me conduziu a uma escada íngreme e 
aparentemente frágil. Começando a subir os degraus, aconselhou-me 
a conservar o olhar fixo para cima a fim de que não me atordoasse e 
caísse. Muitos outros que estavam fazendo essa íngreme ascensão 
caíam antes de galgar o cimo.

Finalmente atingimos o último degrau e paramos diante de 
uma porta. Ali, meu guia me informou que eu devia deixar todas as 
coisas que trouxera. Alegremente, eu as depus. Então, ele abriu a porta 
e me mandou entrar. Em um instante, achei-me diante de Jesus. Não 
havia dúvida quanto àquele belo semblante; aquela expressão de 
benevolência e majestade não poderia pertencer a nenhum outro. 
Quando Seu olhar pousou sobre mim, vi logo que Ele estava 
familiarizado com todos os acontecimentos de minha vida e todos os 
meus íntimos pensamentos e sentimentos.
Procurei fugir de Seu olhar, sentindo-me incapaz de suportá-lo por ser 
tão penetrante. Ele, porém, Se aproximou com um sorriso, e, pondo a 
mão sobre minha cabeça, disse: �Não temas.� O som de Sua doce voz 
agitou-me o coração com uma felicidade que nunca experimentara 
antes. Eu estava alegre demais para poder proferir uma palavra, e, 
vencida pela emoção, caí prostrada a Seus pés. Enquanto ali jazia inerte, 
cenas de beleza e glória passaram diante de mim, e parecia-me ter 
alcançado a segurança e paz do Céu. Finalmente, recuperei as forças e 
levantei-me. O olhar amorável de Jesus ainda estava sobre mim, e Seu 
sorriso enchia a minha alma de alegria. Sua presença despertou em 
mim santa reverência e amor inexprimível.

Meu guia abriu então a porta, e ambos saímos. Mandou que eu 
tomasse de novo todas as coisas que havia deixado fora. Isso feito, 
entregou-me um fio verde muito bem enovelado. Ele me disse que o 
colocasse perto do coração e, quando quisesse ver a Jesus, o tirasse do seio 
e o estirasse inteiramente. Preveniu-me de que o não deixasse ficar 
enrolado durante muito tempo, para que não se embaraçasse e fosse 
difícil desemaranhar. Coloquei o fio junto ao coração e, cheia de alegria, 
desci a estreita escada, louvando ao Senhor, e dizendo a todos com 
quem falara, onde poderiam encontrar Jesus.

Este sonho deu-me esperança. O fio verde representava ao meu 
espírito a fé; e a beleza e simplicidade de confiar em Deus começaram a 
raiar na minha alma. VE ��-��.
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�� A quem Ellen começou a confiar suas tristezas e perplexidades� 
Que sugestão recebeu de sua mãe� Depois de ouvir a sua história, 
qual foi a reação e as palavras do pastor Stockman�

Agora, confiava todas as minhas tristezas e perplexidades a 
minha mãe. Ela me manifestava muita ternura e me animava, 
sugerindo-me que fosse aconselhar-me com o Pastor Stockman, que 
então pregava, em Portland, a doutrina do advento. Eu tinha grande 
confiança nele, pois era um dedicado servo de Cristo. Ouvindo minha 
história, pôs afetuosamente a mão sobre minha cabeça, dizendo com 
lágrimas nos olhos: �Ellen, tu és tão criança� Tua experiência é muitíssimo 
singular, numa idade tenra como a tua. Jesus deve estar te preparando 
para algum trabalho especial.�

Disse-me então que, mesmo que eu fosse uma pessoa de idade 
madura, e me achasse assim perseguida pela dúvida e desespero, ele 
me diria saber existir esperança para mim, mediante o amor de Jesus. A 
própria agonia de espírito que eu sofrera, era uma prova evidente de que o 
Espírito do Senhor estava contendendo comigo. Disse que quando o 
pecador se torna endurecido no mal, não compreende a enormidade 
de sua transgressão, mas lisonjeia-se de que anda direito e sem 
nenhum perigo. O Espírito do Senhor deixa-o, e ele se torna 
descuidado e indiferente, ou despreocupadamente arrogante. Aquele 
bom homem falou-me acerca do amor de Deus a Seus filhos errantes; 
disse que em vez de Se alegrar em sua destruição, Ele almeja atraí-los a 
Si com fé e confiança singela. Ele se demorou a falar no grande amor de 
Cristo e no plano da redenção. VE ��.

�� Que palavras mais o pastor lhe dirigiu� Após a oração, como 
ela ficou�

O Pastor Stockman falou-me da infelicidade que eu tivera, e 
disse que na verdade era uma aflição atroz; mas mandou-me crer que a 
mão de um Pai amante não fora retirada de sobre mim e, na vida futura, 
ao dissipar-se a névoa que ora me obscurecia o espírito, eu iria discernir 
a sabedoria da Providência, que me parecia tão cruel e misteriosa. Jesus 
disse a um de Seus discípulos: �O que Eu faço não o sabes tu agora, mas 
tu o saberás depois.� João ��:�. No grande futuro, não mais veremos 
obscuramente, como por meio de um espelho, mas havemos de 
conhecer os mistérios do divino amor.



�Podes ir livre, Ellen�, disse ele; �volta a tua casa confiante em 
Jesus, pois Ele não retirará Seu amor de todo aquele que O busca 
verdadeiramente.� Então orou fervorosamente por mim, e parecia-me 
que Deus certamente ouviria a oração de Seu santo, mesmo que 
minhas humildes petições não fossem atendidas. Enquanto eu 
escutava os sábios e ternos conselhos desse mestre em Israel, o meu 
espírito desanuviou-se e afastou-se a abominável escravidão da 
dúvida e receio. Saí de sua presença confortada e animada. VE ��-��.

�� Que nova perspectiva tinha agora em relação ao Pai celeste 
e como foram os meses seguintes�

A fé tomou posse de meu coração. Experimentei um 
inexprimível amor a Deus, e tinha o testemunho do Seu Espírito de que 
meus pecados estavam perdoados. Minhas opiniões acerca do Pai 
estavam mudadas. Considerava-O agora um Pai bondoso e terno, ao 
invés de tirano severo que forçasse os homens a uma obediência cega. 
Meu coração deixava-se levar a Ele em amor profundo e fervoroso. A 
obediência à Sua vontade me parecia um prazer; era para mim uma 
alegria estar ao Seu serviço. Nenhuma sombra nublava a luz que me 
revelava a perfeita vontade de Deus. Experimentei a segurança de um 
Salvador que em mim habitava, e compreendi a verdade do que Cristo 
dissera: �Quem Me segue não andará em trevas, mas terá a luz da vida.� 
João �:��. �...�

Durante seis meses, nenhuma sombra me nublou o espírito, 
tampouco negligenciei um dever sequer que conhecesse. Todo o meu 
esforço visava a fazer a vontade de Deus, e conservar Jesus e o Céu 
continuamente em vista. Estava surpresa e extasiada com as claras 
perspectivas que agora a mim se apresentavam do sacrifício expiatório 
e da obra de Cristo. Não mais tentei explicar minhas lucubrações de 
espírito; basta dizer que as coisas velhas haviam passado, e todas se 
tornaram novas. Não havia uma nuvem para empanar minha perfeita 
ventura. Eu aspirava contar a história do amor de Jesus, mas não sentia 
disposição para entreter conversação vulgar com qualquer pessoa. 
Meu coração estava tão cheio de amor a Deus e daquela �paz... que 
excede todo o entendimento� �Filip. �:�� que eu me comprazia em 
meditar e orar. VE ��-��.
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�� Como foi seu testemunho público em relação à sua experiência� 
Como ficou o pastor Stockman ao ouvir o testemunho� 

Na noite seguinte àquela em que recebi tão grande bênção, 
assisti à reunião adventista. Quando chegou a hora para os seguidores 
de Cristo falarem a favor dEle, não pude ficar em silêncio, mas levantei-
me e relatei a minha experiência. Nenhum pensamento me viera à 
mente quanto ao que deveria dizer; mas a singela história do amor de 
Jesus para comigo caiu-me dos lábios com perfeita liberdade, e meu 
coração estava tão feliz por ter-se libertado de seu cativeiro de negro 
desespero, que perdi de vista o povo em redor de mim e parecia-me 
estar sozinha com Deus. Não encontrei dificuldade em exprimir minha 
paz e felicidade, a não ser nas lágrimas de gratidão que me 
embargavam a voz.

O Pastor Stockman estava presente. Ele me vira recentemente em 
profundo desespero. E como agora visse terminado o meu cativeiro, 
chorou em voz alta, alegrando-se comigo e louvando a Deus por essa 
prova de Sua terna misericórdia e amorável bondade. VE ��-��.

�� Em seguida, que trabalho a jovem Ellen iniciou�

Providenciei reuniões com pessoas jovens, de minha amizade, 
algumas das quais eram consideravelmente mais velhas do que eu; e 
outras, em menor número, casadas. Várias delas eram frívolas e 
desatenciosas; minha experiência soava-lhes aos ouvidos como uma 
história ociosa e não davam crédito às minhas exortações. Decidi, 
porém, que meus esforços não cessariam sem que essas caras almas, 
por quem eu tinha tão grande interesse, se entregassem a Deus. 
Despendi várias noites em oração fervorosa por aquelas pessoas que 
eu buscara e reunira com o propósito de com elas trabalhar e orar.

Algumas delas se haviam reunido conosco pela curiosidade de 
ouvir o que eu tinha para dizer; outras me julgavam fora de mim, por eu 
ser tão persistente em meus esforços, especialmente quando não 
manifestavam interesse algum. Mas em cada uma das nossas pequenas 
reuniões, continuei a exortar e a orar em prol de cada uma 
separadamente até que todas se entregaram a Jesus, reconhecendo os 
méritos de Seu amor perdoador. Todas se converteram a Deus. VE ��.
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�� O que começou a ser-lhe apresentado em sonho�

Noite após noite, em meus sonhos, eu parecia estar 

trabalhando pela salvação de almas. Em tais ocasiões, eram-me 

apresentados ao espírito casos especiais; estes eu procurava mais 

tarde, orando com as pessoas envolvidas. Com exceção de uma, todas 

essas pessoas se entregaram ao Senhor. Alguns dos nossos irmãos 

mais escrupulosos temiam que eu fosse demasiado zelosa pela 

conversão das almas. Mas o tempo parecia-me tão curto que eu cria 

devessem todos, que possuíssem a esperança de uma bem-

aventurada imortalidade e aguardassem a próxima vinda de Cristo, 

trabalhar sem cessar por aqueles que ainda estavam em pecados e se 

encontravam às bordas de terrível ruína.

Conquanto fosse muito jovem, o plano da salvação era-me tão 

claro, e minha experiência pessoal tão assinalada que, considerando a 

questão, compreendi ser meu dever continuar meus esforços pela 

salvação de preciosas almas, orar e confessar a Cristo em toda 

oportunidade. Todo o meu ser foi consagrado ao serviço de meu Mestre. 

Tomei a determinação de, acontecesse o que acontecesse, agradar a 

Deus e viver como alguém que esperava o Salvador vir e recompensar 

os fiéis. Sentia-me semelhante a uma criancinha que se dirigisse a Deus 

como a seu pai, perguntando-Lhe o que queria que fizesse. Então, 

como me fosse explicado o meu dever, em cumpri-lo eu sentia a maior 

das felicidades. Provações peculiares algumas vezes me assediavam. 

Os mais experimentados do que eu, esforçavam-se por deter-me e 

diminuir o ardor de minha fé; mas, com sorrisos de Jesus a iluminar 

minha vida, e o amor de Deus no coração, prossegui em meu caminho 

com alegria. VE ��-��.
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Lição 07                                                                                         18/05/2019

A Fé Adventista e o Desapontamento
Verso Áureo: Conservai-vos a vós mesmos no amor de Deus, esperando a 
misericórdia de nosso Senhor Jesus Cristo para a vida eterna. Judas 1:21.

�� Como foi a experiência que Ellen e seu irmão passaram ao 
compartilhar a fé adventista� 

A família de meu pai, de quando em quando, freqüentava a 
igreja metodista, e também as reuniões para estudos, realizadas em 
casas particulares.

Uma noite, meu irmão Roberto e eu fomos à reunião de estudos. 
O pastor, que a devia presidir, estava presente. Ao chegar a vez de meu 
irmão dar testemunho, ele falou com grande humildade, se bem que com 
clareza, acerca da necessidade de um completo preparo para encontrar o 
Salvador, quando vier nas nuvens do céu com poder e grande glória. 
Enquanto meu irmão falava, uma luz celeste lhe abrasou o rosto, 
usualmente pálido. Pareceu ser levado em espírito acima do ambiente 
em que se achava, e falou como se estivesse na presença de Jesus.

Quando fui convidada para falar, levantei-me, com o espírito 
livre, com o coração cheio de amor e paz. Contei a história do meu 
grande sofrimento sob a convicção do pecado, e como finalmente 
recebera a bênção que havia tanto procurava - completa conformidade 
com a vontade de Deus - e exprimi minha alegria nas boas-novas da 
próxima vinda de meu Redentor para levar Seus filhos consigo.

Quando acabei de falar, o pastor dirigente perguntou-me se não 
seria mais agradável viver uma longa vida de utilidade, fazendo bem aos 
outros, do que vir Jesus imediatamente e destruir os pobres pecadores. 
Repliquei que anelava a vinda de Jesus. Então o pecado teria fim e 
desfrutaríamos para sempre a santificação, sem que houvesse o diabo 
para nos tentar e transviar.

Depois de encerrada a reunião, percebi que era tratada com 
visível frieza por aqueles que anteriormente tinham sido benévolos e 
amáveis comigo. Meu irmão e eu voltamos para casa, sentindo-nos 
tristes por ser tão mal compreendidos pelos crentes, e por o assunto da 
próxima volta de Jesus despertar-lhes tão severa oposição. VE ��-��.
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�� Para que importante questão Ellen teve a atenção desperta� 
Que textos bíblicos lhe impressionaram profundamente � textos 
estes que provam que o ser humano não tem imortalidade inerente� 

Um dia ouvi uma conversa entre minha mãe e minha irmã, com 
referência a um discurso que havia pouco tinham ouvido, a propósito 
de que a alma não tem imortalidade inerente. Alguns dos textos usados 
pelo ministro, como prova, foram citados. Entre eles lembro-me de que 
estes me impressionaram muito fortemente: �A alma que pecar, essa 
morrerá.� Ezeq. ��:�. �Os vivos sabem que hão de morrer, mas os mortos 
não sabem coisa nenhuma.� Ecl. �:�. �A qual a seu tempo mostrará o bem-
aventurado, e único poderoso Senhor, Rei dos reis e Senhor dos senhores; 
Aquele que tem, Ele só, a imortalidade.� I Tim. �:�� e ��. �A vida eterna aos 
que, com perseverança em fazer bem, procuram glória, e honra, e 
incorrupção.� Rom. �:�.

�Por que�, disse minha mãe depois de citar as passagens 
antecedentes, �deveriam eles procurar aquilo que já têm��

Escutei estas novas idéias com interesse intenso e solícito. 
VE ��-��.

�� Quando ficou sozinha com sua mãe, que diálogo tiveram� Diante 
do espanto de Ellen, o que sua mãe sabiamente lhe respondeu�

Quando fiquei sozinha com minha mãe, perguntei-lhe se 
realmente cria que a alma não era imortal. Sua resposta foi que ela 
receava tivéssemos estado em erro no tocante àquele assunto, assim 
como a alguns outros.

�Mas, mamãe�, disse eu, �a senhora acredita realmente que a 
alma dorme na sepultura até à ressurreição� Acha que, ao morrer, o 
cristão não vai imediatamente ao Céu, nem o pecador ao inferno��

Ela respondeu: �A Bíblia não nos dá prova de que haja um 
inferno a arder eternamente. Se houvesse esse lugar, deveria ser 
mencionado no Volume Sagrado.�

�Oh� mamãe�, exclamei eu com espanto, �esta é uma estranha 
maneira de a senhora falar� Se a senhora crê nessa estranha teoria, que 
ninguém o saiba; pois receio que os pecadores não se sintam em 
segurança com essa crença, e nunca desejem buscar ao Senhor.�
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�Se esta é uma sólida verdade bíblica�, replicou ela, �em vez de 
impedir a salvação dos pecadores, será o meio de os ganhar para Cristo. 
Se o amor de Deus não induzir o rebelde a se entregar, os terrores de um 
inferno eterno não o levarão ao arrependimento. Além disso, não parece 
ser uma maneira justa de ganhar almas para Jesus, o apelo para um dos 
mais baixos atributos do espírito - o medo abjeto. O amor de Jesus atrai; 
ele subjugará o mais duro coração.� VE ��.

�� Passado algum tempo aceitou ela a doutrina do sono dos 
mortos até a ressurreição� Aceita essa verdade, o que lhe foi 
dissipado da mente� 

Somente alguns meses depois desta conversa é que ouvi algo 
mais acerca dessa doutrina; mas durante esse tempo meditei muito 
sobre esse assunto. Quando ouvi uma pregação em que era exposto, 
cri que era a verdade. Desde a ocasião em que aquela luz relativa ao 
sono dos mortos raiou em meu espírito, dissipou-se para mim o 
mistério que encobria a ressurreição, e este grande fato assumiu uma 
nova e sublime importância. Meu espírito muitas vezes se conturbara 
nos esforços para reconciliar a imediata recompensa ou castigo dos 
mortos com, o indubitável fato de uma ressurreição e juízo futuros. Se 
por ocasião da morte a alma entrava na felicidade ou desdita eternas, 
onde a necessidade de ressurreição para os míseros corpos que se 
reduzem a pó�

No entanto essa nova e bela fé ensinou-me a razão por que os 
escritores inspirados tanto se ocuparam da ressurreição do corpo; era 
porque o ser todo estava a dormir no túmulo. Agora podia ver 
claramente o engano de nossa opinião sobre esta questão. VE ��.

�� Qual era a atuação do pai de Ellen na igreja metodista� Certo dia, 
que visita especial a família Harmon recebeu e por qual o motivo� 
O que o pai de Ellen replicou�   

Nossa família toda estava profundamente interessada na 
doutrina da próxima vinda do Senhor. Meu pai fora uma das colunas da 
igreja metodista. Atuara como exortador e como dirigente das 
reuniões nas casas situadas a certa distância da cidade. Contudo, o 
ministro metodista fez-nos uma visita especial, e aproveitou a ocasião 
para nos informar de que a nossa fé e o metodismo não poderiam 
andar de mãos dadas. 
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Ele não indagava as razões por que críamos, tal como fazíamos, 
nem recorria à Bíblia a fim de nos convencer de erro; declarava, porém, 
que adotáramos uma nova e estranha crença que a igreja metodista 
não poderia aprovar.

Meu pai retorquiu que ele deveria estar enganado ao 
chamar nova e estranha aquela doutrina; que o próprio Cristo, em Seus 
ensinos aos discípulos, pregara Seu segundo advento. Dissera Ele: 
�João ��:�-�; Atos �:�� e ���.

�E�, disse meu pai, entusiasmando-se com o assunto, 
�o inspirado Paulo escreveu uma carta para animar os crentes de 
Tessalônica, dizendo-lhes: �A vós, que sois atribulados, descanso 
conosco, quando Se manifestar o Senhor Jesus desde o céu, com os anjos 
do Seu poder; como labareda de fogo, tomando vingança dos que não 
conhecem a Deus e dos que não obedecem ao evangelho de nosso Senhor 
Jesus Cristo; os quais por castigo padecerão eterna perdição, ante a face 
do Senhor e a glória do Seu poder, quando vier para ser glorificado nos 
Seus santos, e para Se fazer admirável naquele dia. ...� II Tess. �:�-��. 
�Porque o mesmo Senhor descerá do Céu com alarido e com voz de 
arcanjo, e com a trombeta de Deus; e os que morreram em Cristo 
ressuscitarão primeiro. Depois nós, os que ficarmos vivos, seremos 
arrebatados juntamente com eles nas nuvens, a encontrar o Senhor nos 
ares, e assim estaremos sempre com o Senhor. Portanto, consolai-vos uns 
aos outros com estas palavras.� I Tess. �:��-��.

�Esta é uma grande autoridade para nossa fé. Jesus e Seus 
apóstolos tratam demoradamente do acontecimento da segunda 
vinda, com alegria e triunfo; e os santos anjos proclamam que o Cristo, 
que ascendeu ao Céu, virá outra vez. Esta é a falta que cometemos - crer 
na palavra de Jesus e de Seus discípulos. Esta é uma doutrina muito 
antiga, e não tem vestígio de heresia.� VE ��-��.

�� O ministro tentou citar algum texto bíblico para provar 
o erro deles� Que conselho receberam do ministro� Acataram o 
astuto pedido�

O ministro não tentou citar um único texto que provasse 
estarmos em erro, desculpando-se, porém, com a alegação de falta de 
tempo. Aconselhou-nos a que silenciosamente nos retirássemos da 
igreja, e evitássemos a publicidade de um processo regular de exclusão. 
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Nós sabíamos que outros de nossos irmãos estavam recebendo 
idêntico tratamento por causa semelhante, e não quisemos dar motivo 
para que entendessem que nos envergonhávamos de reconhecer a 
nossa fé ou éramos incapazes de baseá-la nas Escrituras; nestas 
condições, meus pais insistiram para que fossem cientificados das 
razões deste pedido.

A única resposta a isso foi a declaração evasiva de que 
andáramos contrariamente às normas da igreja, e o plano mais 
acertado seria retirar-nos voluntariamente dela para evitar um 
processo. Replicamos que preferíamos um processo regular, e 
pedimos que nos informassem de que pecado éramos acusados, visto 
estarmos conscientes de não ter cometido falta alguma por aguardar e 
desejar o aparecimento do Salvador. �Assim por nenhum outro motivo 
que não seu firme testemunho em relação à sua crença na volta de 
Cristo, a família Harmon foi separada da igreja metodista�. VE ��.

�� Que palavras lhes consolavam nesta dificuldade�

A maioria dos membros da família de meu pai eram crentes 
completos do advento, e por dar testemunho desta gloriosa doutrina 
sete de nós fomos de uma vez lançados fora da igreja metodista. Nessa 
ocasião as palavras do profeta foram sobremodo preciosas para nós: 
�Vossos irmãos, que vos aborrecem e que para longe vos lançam por amor 
do Meu nome, dizem: O Senhor seja glorificado, para que vejamos a vossa 
alegria� Mas eles serão confundidos.� Isa. ��:�. PE ��.

�� O que Ellen declara em relação ao ano de �����

Esse foi o ano mais feliz de minha vida. Meu coração 
transbordava de alegre expectativa; mas sentia grande dó e ansiedade 
pelos que se achavam desanimados e não tinham esperança em Jesus. 
Unimo-nos, como um só povo, em fervorosa oração para alcançar uma 
verdadeira experiência e inequívoca prova de nossa aceitação da parte 
de Deus. VE ��-��.

�� Qual era o procedimento dos adventistas à medida que o tempo 
esperado se aproximava� O que não ousavam fazer�
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Com diligente exame de consciência e humildes confissões, 
chegamos devotamente ao tempo da expectação. Todas as manhãs 
sentíamos que nosso primeiro trabalho era assegurar-nos de que 
nossa vida estava reta diante de Deus. Compreendíamos que se não 
estivéssemos progredindo em santidade, estaríamos certamente 
retrocedendo. Aumentava o nosso interesse de uns para com os 
outros; orávamos muito, conjuntamente, e uns pelos outros. 
Congregávamo-nos nos pomares e bosques para ter comunhão com 
Deus e dirigir-Lhe nossas petições, sentindo nós mais completamente 
Sua presença quando rodeados por Suas obras naturais. As alegrias da 
salvação nos eram mais necessárias do que a comida e a bebida. 
Se nuvens nos obscureciam o espírito, não ousávamos repousar 
ou dormir antes que fossem varridas pela certeza de que éramos aceitos 
pelo Senhor. VE ��.

��� Como foi para o pequeno rebanho ter pela segunda 
vez as expectativas frustradas no grande desapontamento� 
Apesar da decepção, que propósito os fiéis seguiram�

O povo expectante de Deus aproximava-se da hora em que 
estremecidamente esperava suas alegrias se completassem na vinda 
do Salvador. Mas de novo passou o tempo, sem qualquer 
demonstração do advento de Jesus. Foi amargo o desapontamento 
que atingiu o pequeno rebanho, cuja fé tinha sido tão forte, e tão 
elevada a esperança. Estávamos, porém, surpresos de que nos 
sentíssemos tão livres no Senhor, e tão fortemente fôssemos 
amparados por Sua força e graça.

A experiência do ano anterior, contudo, repetira-se em maior 
proporção. Grande número de pessoas renunciara a sua fé. Alguns que 
tinham sido muito confiantes, ficaram tão profundamente feridos em 
seu orgulho, que queriam como que fugir do mundo. Como Jonas, 
queixavam-se de Deus, e preferiam a morte à vida. Os que haviam 
baseado sua fé na evidência de outrem, e não na Palavra de Deus, 
estavam de novo prontos para mudar de opinião.

Ficamos desapontados, mas não desanimados. Resolvemos 
refrear-nos da murmuração naquela severa prova pela qual o Senhor 
nos estava purificando das escórias e refinando-nos como o ouro no 
fogo; resolvemos submeter-nos pacientemente ao processo de 
purificação que Deus julgava necessário para nós, e aguardar com 
paciente esperança que o Salvador remisse Seus filhos provados e fiéis. 
VE ��.
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Lição 08                                                                                         25/05/2019

“Minha Primeira Visão”
Verso Áureo: E digo-vos que, desde agora, não beberei deste fruto da vide, 
até aquele dia em que o beba de novo convosco no reino de meu Pai. 
Mateus 26:29.

�� Como ocorreu a primeira visão da jovem Ellen de �� anos, 
em dezembro de ����� 

Não muito tempo depois da passagem do tempo em ����, 
foi-me concedida a primeira visão. VE ��.

Desta parte, até dezembro de ����, minhas alegrias, provas e 
desapontamentos foram como os de meus queridos amigos do 
advento que estavam ao meu redor. Por esse tempo visitei uma de 
nossas irmãs do advento, e de manhã nos ajoelhamos junto ao altar da 
família. Não era uma ocasião de exaltação, e apenas cinco de nós, todas 
mulheres, estávamos presentes. Enquanto eu orava, o poder de Deus 
veio sobre mim como jamais eu experimentara antes. Fui tomada em 
visão da glória de Deus, e parecia-me estar sendo elevada acima da 
Terra cada vez mais alto, e foi-me mostrado algo das jornadas do povo do 
advento para a Cidade Santa, conforme narrado abaixo. PE ��.

�� Como ela relata sua primeira visão�

Sendo que Deus me tem mostrado as jornadas do povo do 
advento para a Santa Cidade e a rica recompensa a ser dada aos que 
aguardarem o seu Senhor quando voltar de Suas bodas, pode ser de 
meu dever dar-vos um breve esboço do que Deus me tem revelado. Os 
queridos santos têm de passar através de muitas provas. Mas a nossa 
leve e momentânea tribulação produz para nós eterno peso de glória, 
acima de toda comparação - enquanto não olhamos para as coisas 
visíveis, pois as coisas visíveis são temporais, mas as invisíveis são 
eternas. Tenho procurado apresentar um bom relatório e algumas uvas 
da Canaã Celestial, pelo qual muitos me apedrejariam, da mesma 
forma como a congregação desejou apedrejar Calebe e Josué por seu 
relatório. �Núm. ��:��.� Mas eu vos declaro, meus irmãos e irmãs no 
Senhor, que esta é uma terra muito boa, e devemos subir para possuí-la.
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Enquanto eu estava orando junto ao altar da família, o Espírito 
Santo me sobreveio, e pareceu-me estar subindo mais e mais alto da 
escura Terra. Voltei-me para ver o povo do advento no mundo, mas não 
o pude achar, quando uma voz me disse: �Olha novamente, e olha um 
pouco mais para cima.� Com isto olhei mais para o alto e vi um caminho 
reto e estreito, levantado em lugar elevado do mundo. O povo do advento 
estava nesse caminho, a viajar para a cidade que se achava na sua 
extremidade mais afastada. Tinham uma luz brilhante colocada por trás 
deles no começo do caminho, a qual um anjo me disse ser o �clamor da 
meia-noite�. Essa luz brilhava em toda extensão do caminho, e 
proporcionava claridade para seus pés, para que assim não tropeçassem. 
Se conservavam o olhar fixo em Jesus, que Se achava precisamente diante 
deles, guiando-os para a cidade, estavam seguros. Mas logo alguns 
ficaram cansados, e disseram que a cidade estava muito longe e 
esperavam nela ter entrado antes. Então Jesus os animava, levantando 
Seu glorioso braço direito, e de Seu braço saía uma luz que incidia 
sobre o povo do advento, e eles clamavam: �Aleluia�� Outros 
temerariamente negavam a existência da luz atrás deles e diziam que não 
fora Deus quem os guiara tão longe. A luz atrás deles desaparecia, 
deixando-lhes os pés em densas trevas, de modo que tropeçavam e, 
perdendo de vista o sinal e a Jesus, caíam do caminho para baixo, no 
mundo tenebroso e ímpio. PE ��-��.

�� Em seguida, em rápida sucessão, que eventos futuros 
são descritos�

Logo ouvimos a voz de Deus, semelhante a muitas águas, a qual 
nos anunciou o dia e a hora da vinda de Jesus. Os santos vivos, em número 
de ���.���, reconheceram e entenderam a voz, ao passo que os ímpios 
julgaram fosse um trovão ou terremoto. Ao declarar Deus a hora, verteu 
sobre nós o Espírito Santo, e nosso rosto brilhou com o esplendor da glória 
de Deus, como aconteceu com Moisés, na descida do monte Sinai.

Os ���.��� estavam todos selados e perfeitamente unidos. Em 
sua testa estava escrito: �Deus, Nova Jerusalém�, e tinham uma estrela 
gloriosa que continha o novo nome de Jesus. Por causa de nosso 
estado feliz e santo, os ímpios enraiveceram-se e arremeteram 
violentamente para lançar mão de nós, a fim de lançar-nos à prisão, 
quando estendemos a mão em nome do Senhor e eles caíram 
indefesos ao chão. Foi então que a sinagoga de Satanás conheceu que 
Deus nos havia amado, que lavávamos os pés uns aos outros e 
saudávamos os irmãos com ósculo santo; e adoraram a nossos pés.
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Logo nossos olhares foram dirigidos ao oriente, pois aparecera 
uma nuvenzinha aproximadamente do tamanho da metade da mão de 
homem, a qual todos nós soubemos ser o sinal do Filho do homem. 
Todos nós em silêncio solene olhávamos a nuvem que se aproximava e 
se tornava mais e mais clara e esplendente, até converter-se numa 
grande nuvem branca. A parte inferior tinha aparência de fogo; o arco-
íris estava sobre a nuvem, enquanto em redor dela se achavam dez 
milhares de anjos, entoando um cântico agradabilíssimo; e sobre ela 
estava sentado o Filho do homem. Os cabelos, brancos e anelados, 
caíam-Lhe sobre os ombros; e sobre a cabeça tinha muitas coroas. Os 
pés tinham a aparência de fogo; em Sua destra trazia uma foice aguda e 
na mão esquerda, uma trombeta de prata. Seus olhos eram como 
chamas de fogo, que profundamente penetravam Seus filhos. Todos os 
rostos empalideceram; e o daqueles a quem Deus havia rejeitado se 
tornaram negros. Todos nós exclamamos então: �Quem poderá estar em 
pé� Estão as minhas vestes sem mancha�� Então os anjos cessaram de 
cantar, e houve algum tempo de terrível silêncio, quando Jesus falou: 
�Aqueles que têm mãos limpas e coração puro serão capazes de estar em 
pé; Minha graça vos basta.� Com isto nos iluminou o rosto e encheu de 
alegria o coração. E os anjos tocaram mais fortemente e tornaram a 
cantar, enquanto a nuvem mais se aproximava da Terra.

Então a trombeta de prata de Jesus soou, ao descer Ele sobre a 
nuvem, envolto em labaredas de fogo. Olhou para as sepulturas dos 
santos que dormiam, ergueu então os olhos e mãos ao céu, e 
exclamou: �Despertai� despertai� despertai, vós que dormis no pó, e 
levantai-vos�� Houve um forte terremoto. As sepulturas se abriram, e os 
mortos saíram revestidos de imortalidade. Os ���.��� clamaram 
�Aleluia��, quando reconheceram os amigos que deles tinham sido 
separados pela morte, e no mesmo instante fomos transformados e 
arrebatados juntamente com eles para encontrar o Senhor nos ares. 
PE ��-��.

�� No mar de vidro misturado com fogo, semelhante ao cristal, que 
cenas são vistas� Apocalipse ��:�-�.
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 Todos nós entramos na nuvem, e estivemos sete dias 
ascendendo para o mar de vidro, aonde Jesus trouxe as coroas, e com 
Sua própria destra as colocou sobre nossa cabeça. Deu-nos harpas de 
ouro e palmas de vitória. Ali, sobre o mar de vidro, os ���.��� ficaram 
em quadrado perfeito. Alguns deles tinham coroas muito brilhantes; 
outros, não tanto. Algumas coroas pareciam repletas de estrelas, ao 
passo que outras tinham poucas. Todos estavam perfeitamente 
satisfeitos com sua coroa. E todos estavam vestidos com um glorioso 
manto branco, dos ombros aos pés. Havia anjos de todos os lados em 
redor de nós quando caminhávamos sobre o mar de vidro em direção à 
porta da cidade. Jesus levantou o potente e glorioso braço, segurou o 
portal de pérolas, fê-lo girar sobre seus luzentes gonzos, e nos disse: 
�Lavastes vossas vestes em Meu sangue, permanecestes firmes 
pela Minha verdade; entrai.� Todos entramos e sentíamos ter perfeito 
direito à cidade. PE ��-��.

�� Que cenas são descritas na Cidade Santa� Quais queridos irmãos 
que faleceram antes do grande desapontamento, são vistos 
em visão, na glória futura� 

Ali vimos a árvore da vida e o trono de Deus. Do trono provinha 
um rio puro de água, e de cada lado do rio estava a árvore da vida. De um 
lado do rio havia um tronco da árvore, e do outro lado outro, ambos de 
ouro puro e transparente. A princípio pensei que via duas árvores. Olhei 
outra vez e vi que elas se uniam em cima numa só árvore. Assim estava a 
árvore da vida em ambos os lados do rio da vida. Seus ramos curvavam-se 
até o lugar em que nos achávamos, e seu fruto era esplêndido; tinha o 
aspecto de ouro, de mistura com prata.

Todos nós fomos debaixo da árvore, e sentamo-nos para 
contemplar o encanto daquele lugar, quando os irmãos Fitch e Stockman, 
que tinham pregado o evangelho do reino, e a quem Deus depusera na 
sepultura para os salvar, se achegaram a nós e nos perguntaram o que 
acontecera enquanto eles haviam dormido. Tentamos lembrar nossas 
maiores provações, mas pareciam tão pequenas em comparação com o 
peso eterno de glória mui excelente que nos rodeava, que nada pudemos 
dizer-lhes, e todos exclamamos - �Aleluia� é muito fácil alcançar o Céu�� - 
e tocamos nossas gloriosas harpas e fizemos com que as arcadas do 
Céu reboassem. PE ��.
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�� Ao final do milênio, como se dá a descida da Nova Jerusalém� 
Que coisas gloriosas são vistas fora da Cidade� Zacarias ��:�; 
Apocalipse ��:�-�, �-��; ��:�-�.

Com Jesus à nossa frente, descemos todos da cidade para a 
Terra, sobre uma grande e íngreme montanha que, incapaz de suportar 
a Jesus sobre si, partiu-se em duas, formando uma grande planície. 
Olhamos então para cima e vimos a grande cidade, com doze 
fundamentos, e doze portas, três de cada lado, e um anjo em cada 
porta. Todos exclamamos: �A cidade, a grande cidade, vem, vem de 
Deus descendo do Céu�; e ela veio e se pôs no lugar em que nos 
achávamos. Pusemos então a observar as coisas gloriosas fora da cidade. 
Vi ali casas belíssimas, que tinham a aparência de prata, apoiadas por 
quatro colunas marchetadas de pérolas preciosas, muito agradáveis à 
vista. Destinavam-se à habitação dos santos. Em cada uma havia uma 
prateleira de ouro. Vi muitos dos santos entrarem nas casas, tirarem sua 
coroa resplandecente, e pô-la na prateleira, saindo então para o campo 
ao lado das casas, para lidar com a terra; não como temos de fazer com a 
terra aqui, não, absolutamente. Uma gloriosa luz lhes resplandecia em 
redor da cabeça, e estavam continuamente louvando a Deus.

Vi outro campo repleto de todas as espécies de flores; e quando 
as apanhei, exclamei: �Elas nunca murcharão.� Em seguida vi um 
campo de relva alta, cujo belíssimo aspecto causava admiração; era 
uma vegetação viva, e tinha reflexos de prata e ouro quando 
magnificamente se agitava para glória do Rei Jesus. Entramos, então, 
num campo cheio de todas as espécies de animais: o leão, o cordeiro, o 
leopardo, o lobo, todos juntos em perfeita união. Passamos pelo meio 
deles, e pacificamente nos acompanharam. Dali entramos num bosque, 
não como os escuros bosques que aqui temos, não, absolutamente, mas 
claro e por toda parte glorioso; os ramos das árvores agitavam-se de um 
para outro lado, e todos exclamamos: �Moraremos com segurança na 
solidão, e dormiremos nos bosques.� Atravessamos os bosques, pois 
estávamos a caminho do Monte Sião. PE ��-��.

�� No caminho para o Monte Sião, que multidão é vista� O que havia 
sobre o monte� O que Jesus declara quando estavam prestes a 
entrar no templo�
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 No trajeto encontramos uma multidão que também contemplava 
as belezas do lugar. Notei a cor vermelha na borda de suas vestes, o brilho 
das coroas e a alvura puríssima dos vestidos. Quando os saudamos, 
perguntei a Jesus quem eram eles. Disse que eram mártires que por Ele 
haviam sido mortos. Com eles estava uma inumerável multidão de 
crianças que tinham também uma orla vermelha em suas vestes. O 
Monte Sião estava exatamente diante de nós, e sobre o monte um belo 
templo, em cujo redor havia sete outras montanhas, sobre as quais 
cresciam rosas e lírios. E vi as crianças subirem, ou, se o preferiam, fazer 
uso de suas pequenas asas e voar ao cimo das montanhas e apanhar 
flores que nunca murcharão. Para embelezar o lugar, havia em redor do 
templo todas as espécies de árvores; o buxo, o pinheiro, o cipreste, a 
oliveira, a murta, a romãzeira e a figueira, curvada ao peso de seus figos 
maduros, embelezavam aquele local. E quando estávamos para entrar no 
santo templo, Jesus levantou Sua bela voz e disse: �Somente os ���.��� 
entram neste lugar�, e nós exclamamos: �Aleluia�� PE ��-��.

�� Que descrição é feita deste templo� De volta à Cidade Santa, 
que promessa de Jesus é cumprida� O que Jesus respondeu ao 
pedido de El len de comer do fruto da ár vore da vida� 
Que recomendação lhe é dada� Mateus ��:��.

Esse templo era apoiado por sete colunas, todas de ouro 
transparente, engastadas de pérolas belíssimas. As maravilhosas 
coisas que ali vi, não as posso descrever. Oh� se me fosse dado falar a 
língua de Canaã, poderia então contar um pouco das glórias do mundo 
melhor. Vi lá mesas de pedra, em que estavam gravados com letras de 
ouro os nomes dos ���.���. Depois de contemplar a beleza do templo, 
saímos, e Jesus nos deixou e foi à cidade. Logo Lhe ouvimos de novo a 
delicada voz, dizendo: �Vinde, povo Meu; viestes da grande tribulação, e 
fizestes Minha vontade; sofrestes por Mim; vinde à ceia, pois Eu Me 
cingirei e vos servirei.� Nós exclamamos: �Aleluia� Glória�� e entramos na 
cidade. E vi uma mesa de pura prata; tinha muitos quilômetros de 
comprimento, contudo nossos olhares podiam alcançá-la toda. Vi o fruto 
da árvore da vida, o maná, amêndoas, figos, romãs, uvas e muitas 
outras espécies de frutas. Pedi a Jesus que me deixasse comer do fruto. 
Disse Ele: �Agora não. Os que comem do fruto deste lugar, não mais 
voltam à Terra. Mas, dentro em pouco, se fores fiel, não somente comerás 
do fruto da árvore da vida mas beberás também da água da fonte.� E 
disse: �Deves novamente voltar à Terra, e relatar a outros o que te revelei.� 
PE ��-��.
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�� De que maneira, então, ela enxergava este mundo� 

Então um anjo me trouxe mansamente a este mundo escuro. 
Algumas vezes penso que não mais posso permanecer aqui; todas as 
coisas da Terra parecem demasiado áridas. Sinto-me muito solitária 
aqui, pois vi uma Terra melhor. Oh� tivesse eu asas como a pomba, e 
voaria e estaria em descanso�

Depois que voltei da visão, todas as coisas pareciam mudadas; 
uma tristeza se espalhava sobre tudo que eu contemplava. Oh� quão 
escuro pareceu-me este mundo� Chorei quando me encontrei aqui, e senti 
saudades. Eu tinha visto um mundo melhor, e o atual perdeu o seu valor. 
PE ��.

��� O pequeno grupo de Portland creu que a visão era de 
origem divina� Com que propósito achavam que Deus tinha 
dado a revelação� Por que a mensageira do Senhor ficou cheia 
de inexprimível temor�

Contei a visão a nosso pequeno grupo em Portland, e creram 
plenamente que era de Deus. Este foi um tempo de poder. A solenidade 
das coisas eternas repousou sobre nós. PE ��.

Relatei esta visão aos crentes em Portland, que creram 
plenamente provir de Deus. Todos achavam que Deus escolhera esse 
meio, depois do grande desapontamento de outubro, para consolar e 
fortalecer o Seu povo. O Espírito do Senhor acompanhava o testemunho 
e éramos impressionados com a transcendência da eternidade. Enchia-
me um temor indizível de que, tão jovem e fraca, houvesse sido escolhida 
como instrumento pelo qual Deus outorgaria luz a Seu povo. Enquanto 
me achava sob o poder do Senhor, eu estava cheia de alegria, 
parecendo estar rodeada de santos anjos nas cortes gloriosas do Céu, 
onde tudo é paz e contentamento. Triste e amarga mudança foi o 
despertar-me para as realidades da vida mortal. VE ��.
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Lição 09                                                                                         01/06/2019

O Chamado da Mensageira do Senhor
Verso Áureo: O testemunho de Jesus é o espírito de profecia. 
Apocalipse 19:10. u.p.

�� Uma semana depois da primeira visão o que o Senhor apresentou 
à jovem Ellen� Como ela ficou depois de ter voltado desta segunda 
visão e por que razões�

Em minha segunda visão, cerca de uma semana depois da 
primeira, o Senhor me apresentou uma perspectiva das provas por que 
eu iria passar, e disse-me que eu deveria ir relatar a outros o que Ele me 
havia revelado. Foi-me mostrado que meus trabalhos encontrariam 
grande oposição, e meu coração seria ferido pela angústia; mas a graça 
de Deus seria suficiente para amparar-me em tudo.

Depois que voltei dessa visão, fiquei imensamente perturbada, 
pois ela indicava o meu dever de ir entre o povo e apresentar a verdade. 
Eu tinha a saúde tão debilitada que constantemente me encontrava em 
sofrimento físico, e pelas aparências, não tinha senão pouco tempo de 
vida. Eu tinha, então, apenas dezessete anos de idade, era pequena e 
franzina, não acostumada à sociedade, e naturalmente tão tímida e 
reservada que era penoso para mim enfrentar estranhos. VE ��.

�� Qual foi sua atitude durante vários dias� Desesperada, 
o que chegou a desejar�

Durante vários dias e até tarde da noite, orei para que este 
encargo fosse removido de mim e posto sobre alguém mais capaz de o 
suportar. Não se me alterou, porém, a consciência do dever, e soavam-
se continuamente aos ouvidos as palavras do anjo: �Toma conhecido a 
outros o que te revelei.�

Até então, quando o Espírito de Deus comigo instava a respeito 
do meu dever, eu me dominava, esquecendo todo receio e timidez, 
pelo pensamento do amor de Jesus e da obra maravilhosa que Ele por 
mim fizera.
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Parecia-me, porém, impossível realizar esse trabalho que me 
era apresentado. Achava que, se tentasse, seria fracasso certo. As 
provações que o acompanhariam me aparentavam ser mais do que 
poderia suportar. Como poderia eu, ainda tão jovem, sair de um lugar 
para outro, para explicar ao povo as santas verdades de Deus� Meu 
coração estremecia de terror àquele pensamento. Meu irmão Roberto, 
apenas dois anos mais velho do que eu, não poderia acompanhar-me, 
pois era de saúde fraca, e sua timidez maior do que a minha; nada o 
poderia induzir a dar semelhante passo. Meu pai tinha a família para 
sustentar e não poderia abandonar suas ocupações; mas repetidas 
vezes me afirmava que se Deus me havia chamado para trabalhar 
noutros lugares, não deixaria de abrir o caminho para mim. Mas essas 
palavras de animação pouco conforto traziam ao meu desalentado 
coração; o caminho diante de mim parecia obstruído com dificuldades 
que eu era incapaz de superar.

Eu desejava a morte como livramento das responsabilidades 
que sobre mim convergiam. Finalmente a doce paz que havia tanto 
tempo eu sentia, deixou-me, e o desespero novamente me oprimia 
a alma. VE ��-��.

�� De que maneira o grupo de crentes de Portland lhe ajudou 
nas angústias�

O grupo de crentes de Portland ignorava a preocupação de 
espírito que me prostrara nesse estado de desânimo; mas sabiam que 
por qualquer razão eu estava abatida e, considerando a maneira 
misericordiosa como o Senhor Se manifestara a mim, opinavam que 
esse meu desalento era pecaminoso. Realizavam-se reuniões em casa 
de meu pai, mas tão grande era a minha angústia de espírito, que a elas 
não assisti por algum tempo. Meu fardo tornava-se mais e mais pesado, 
até que minha agonia de espírito parecia ser superior às minhas forças.

Finalmente fui induzida a comparecer a uma das reuniões em 
minha própria casa. A igreja fez de meu caso um assunto especial de 
oração. O irmão Pearson que se opusera às manifestações do poder de 
Deus sobre mim nas minhas primeiras experiências, orava 
agora fervorosamente por mim e me aconselhava a submeter-me à 
vontade do Senhor. Como um pai carinhoso procurava animar-me 
e consolar-me, convidando-me a crer que não fora esquecida pelo 
Amigo dos pecadores.
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Eu me sentia demasiadamente fraca e desanimada para fazer por 
mim mesma qualquer esforço especial; mas meu coração se unia às 
petições de meus amigos. Agora eu pouco me incomodava com a 
oposição do mundo, e sentia-me disposta a fazer qualquer sacrifício, se 
tão-somente pudesse reaver o favor de Deus. VE ��-��.

�� O que lhe aconteceu enquanto oravam� Qual foi o testemunho 
do irmão Pearson�

Enquanto se fazia oração por mim, para que o Senhor me desse 
força e ânimo para levar a mensagem, dissiparam-se as densas trevas 
que me haviam rodeado, e uma súbita luz veio sobre mim. Alguma 
coisa que me pareceu semelhante a uma bola de fogo, bateu-me 
exatamente sobre o coração, e caí ao chão, desfalecida. Pareceu-me 
estar na presença dos anjos. Um destes seres santos, de novo repetiu as 
palavras: �Torna conhecido a outros o que te revelei.�

O irmão Pearson, que não podia ajoelhar-se por causa de seu 
reumatismo, testemunhou essa ocorrência. Quando me reanimei 
suficientemente para ver e ouvir, ele se levantou de sua cadeira e disse: 
�Vi uma cena tal como jamais esperaria ver. Uma bola de fogo desceu 
do céu e bateu na irmã Ellen Harmon exatamente sobre o coração. Eu 
vi� eu vi� Nunca o esquecerei. Isso transformou todo o meu ser. Irmã 
Ellen, tenha ânimo no Senhor. Desde esta noite nunca mais duvidarei. 
Doravante nós a ajudaremos, e não a desanimaremos.� VE ��.

�� Que grande receio lhe oprimia o ser� Provérbios ��:��.

Oprimia-me o grande receio de que, se eu obedecesse ao 
chamado do dever e fosse declarar-me favorecida do Altíssimo com 
visões e revelações para o povo, pudesse entregar-me à exaltação 
pecaminosa, e elevar-me acima da posição que me cumpria ocupar, bem 
como trazer sobre mim o desagrado de Deus e perder a própria alma. Eu 
sabia de casos tais, e meu coração confrangia-se ante a severa prova. 
VE ��-��.
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�� Que súplica, então, ela dirigiu ao Senhor�  

Supliquei então que, se eu devesse ir relatar o que o Senhor me 
mostrara, fosse preservada de exaltação. Disse o anjo: �Tuas orações são 
ouvidas e serão atendidas. Se esse mal que receias te ameaçar, a mão de 
Deus estará estendida para salvar-te; por meio de aflições Ele te trará a Si, 
e preservará tua humildade. Apresenta a mensagem fielmente; resiste até 
ao fim, e comerás do fruto da árvore da vida e beberás da água da vida.�

Depois de readquirir consciência das coisas terrestres, 
entreguei-me ao Senhor, pronta para cumprir Sua ordem, fosse 
qual fosse. VE ��.

�� De que maneira Deus lhe abriu o caminho para dar 
seu testemunho� Terminada a mensagem, como ficava sua voz�

Depois de não muito tempo o Senhor abriu o caminho para eu ir 
com meu cunhado visitar minhas irmãs em Portland, quarenta e cinco 
quilômetros distante de casa. Enquanto estava ali, tive oportunidade 
de dar meu testemunho. Por três meses eu tivera a garganta e os 
pulmões tão doentes que apenas podia falar pouco, e isso mesmo em 
tom baixo e rouco. Nessa ocasião levantava-me em reunião e 
começava a falar como em cochicho. Continuava assim por uns cinco 
minutos, quando aquele estado de sensibilidade e obstrução passava, 
minha voz ficava clara e forte, e eu falava com toda a facilidade e 
liberdade por quase duas horas. Terminada a minha mensagem, 
enfraquecia-se-me a voz até que de novo me achasse perante o povo, 
quando a mesma singular restauração se repetia. Eu sentia uma 
constante certeza de que estava fazendo a vontade de Deus, e via 
assinalados resultados acompanhando meus esforços. VE ��.

�� Como foi a recepção da mensagem em Orrington� Quem ela 
conheceu, lá� Em Exeter, contra que classes de pessoas 
ela testemunhou� 
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 Providencialmente o caminho abriu-se para eu ir à parte 
oriental do Estado do Maine. O irmão Guilherme Jordan, 
acompanhado de sua irmã, devia ir a negócios a Orrington, e foi-me 
solicitado ir com eles. Como eu prometera ao Senhor andar no 
caminho que Ele abrisse diante de mim, não ousei recuar. O Espírito de 
Deus acompanhou a mensagem que eu levei àquele lugar; corações 
alegraram-se na verdade, e os desanimados foram consolados, 
dispondo-se a renovar sua fé.

Em Orrington encontrei o Pastor Tiago White. Ele era conhecido 
de meus amigos, e estava empenhado no trabalho da salvação 
de almas.

Também visitei Garland, onde uma grande congregação se 
reuniu, vinda de vários lugares para ouvir minha mensagem.
Logo depois disso fui a Exeter, pequena aldeia não longe de Garland. 
Ali senti um pesado fardo, de que não me pude livrar antes que 
relatasse o que me havia sido mostrado, concernente a algumas 
pessoas fanáticas que estavam presentes. Declarei que estavam 
enganadas pensando que eram influenciadas pelo Espírito de Deus. 
Meu testemunho foi muito desagradável para essas pessoas e para os 
que com elas simpatizavam.

Em seguida voltei a Portland, tendo dado o testemunho que 
Deus me confiara, e experimentado Sua aprovação em cada passo. 
VE ��.

�� Que bela experiência Ellen testemunhou na casa do irmão 
Howland�

Na primavera de ����, fiz uma visita a Topsham, Maine. Certa 
ocasião vários de nós nos reuníramos em casa do irmão Stockbridge 
Howland. Sua filha mais velha, a Srta. Frances Howland, muitíssimo 
minha amiga, estava atacada de febre reumática, e sob cuidados 
médicos. Suas mãos estavam tão terrivelmente inchadas que não se 
podiam distinguir as juntas. Quando, sentados, falamos de seu caso, o 
irmão Howland foi interrogado se tinha fé que sua filha poderia ser 
curada em resposta à oração. Respondeu que procuraria crer que sim, e 
imediatamente declarou que cria ser possível.
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Ajoelhamo-nos todos em oração fervorosa a Deus em favor 
dela. Invocamos a promessa: �Pedi, e recebereis.� João ��:��. A bênção 
de Deus acompanhou as nossas orações, e tivemos a certeza de que 
Deus desejava curar a enferma. Um dos irmãos presentes exclamou: 
�Há aqui uma irmã que tenha fé para tomá-la pela mão e mandar que, 
em nome do Senhor, se levante��

A irmã Frances estava deitada no quarto de cima, e antes que ele 
acabasse de falar, a irmã Curtis já se dirigia à escada. Entrou no quarto 
da enferma, com o Espírito de Deus sobre si, e tomando a doente pela 
mão, disse: �Irmã Frances, em nome do Senhor, levante-se e sare.� Nova 
vida atravessou as veias da jovem enferma, fé santa se apoderou dela e, 
obedecendo-lhe aos impulsos, levantou-se do leito, ficou em pé, e 
andou pelo quarto, louvando a Deus pelo seu restabelecimento. 
Vestiu-se logo, e, com o rosto iluminado de indizível alegria e gratidão, 
desceu à sala em que estávamos reunidos. VE ��-��.

��� Qual foi a reação do médico ao visitar a paciente no dia seguinte� 
Em seguida, que passo importante foi dado pela irmã Frances�

Na manhã seguinte almoçou conosco. Logo depois, enquanto o 
Pastor White lia o quinto capítulo de Tiago, para o culto familiar, chegou 
o médico ao vestíbulo, e como de costume subiu as escadas para visitar 
sua cliente. Não a achando ali, desceu à pressa e, com expressão de 
espanto, abriu a porta da grande cozinha onde estávamos todos 
sentados, inclusive sua paciente. Olhou para ela com admiração, e 
finalmente proferiu: �Então Frances, está melhor��

O irmão Howland respondeu: �O Senhor a curou�, e o que lia 
reatou a leitura do capítulo, no ponto em que fora interrompida: �Está 
alguém entre vós doente� Chame os presbíteros da igreja, e orem 
sobre ele.� Tia. �:��. O médico escutou com expressão curiosa, misto de 
espanto e incredulidade, meneou a cabeça, e saiu precipitadamente.

No mesmo dia a irmã Frances andou a cavalo quatro 
quilômetros e meio, voltando para casa à noite; e, posto que estivesse 
chovendo, não lhe adveio disso mal algum, e continuou melhorando 
rapidamente. Dentro de poucos dias, a seu pedido, foi levada à água e 
batizada. Conquanto o tempo e a água estivessem muito frios, não lhe 
sobreveio nenhum mal por isso e, pelo contrário, desde aquele tempo 
ficou livre da doença, e desfrutou saúde normal. VE ��-��.
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Lição 10                                                                                         08/06/2019

Testificando em Favor da Verdade
Verso Áureo: A minha graça te basta, porque o meu poder se aperfeiçoa na 
fraqueza. De boa vontade, pois, me gloriarei nas minhas fraquezas, para 
que em mim habite o poder de Cristo. Por isso sinto prazer nas fraquezas, 
nas injúrias, nas necessidades, nas perseguições, nas angústias por amor 
de Cristo. Porque quando estou fraco então sou forte. II Coríntios 12:9-10.

�� Voltando à Portland, com o que Ellen se deparou e como agiu� 
Por que os inocentes sofreram danos�

Quando voltei a Portland, havia evidências dos efeitos 
desoladores do fanatismo. Alguns pareciam crer que a religião 
consistia em grande exaltação e rumor. Costumavam falar de modo 
que irritava os incrédulos, e isso influía para se levantar ódio contra eles 
mesmos e as doutrinas que ensinavam. Então se regozijavam de que 
sofressem perseguição. Os incrédulos não podiam ver nenhuma 
coerência nesse procedimento. Nalguns lugares os crentes 
eram impedidos de celebrar seus cultos. Os inocentes sofriam 
com os culpados.

Grande parte do tempo eu tinha o coração triste e pesaroso. 
Parecia coisa cruel que a causa de Cristo devesse ser prejudicada pelo 
procedimento daqueles homens sem critério. Não somente estavam 
promovendo a ruína da própria alma, mas pondo sobre a causa um 
estigma difícil de ser removido. E Satanás, gostava que assim fosse. 
Convinha-lhe muito ver a verdade manejada por homens não 
santificados, vê-la misturada com erros, e então tudo juntamente 
pisado em terra. Olhava com triunfo ao estado de confusão e dispersão 
dos filhos de Deus.

Estremecíamos ao pensar nas igrejas que iriam ser submetidas a 
esse espírito de fanatismo. Meu coração condoía-se pelo povo de Deus. 
Deveriam eles ser enganados e transviados por esse falso entusiasmo� 
Fielmente proferia os avisos a mim dados pelo Senhor; mas pareciam 
produzir pouco efeito, exceto no tocante a tornar os extremistas 
invejosos de mim. VE ��.
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�� Que crença de alguns da cidade de Paris no estado do Maine nos 
Estados Unidos, ela teve que combater� Que fim teve o dirigente 
deste erro�

Havia alguns em Paris, Maine, que criam ser pecado trabalhar. O 
Senhor me entregou uma reprovação para o dirigente desse erro, na 
qual declarava que, abstendo-se do trabalho, propagando seus erros e 
condenando quem os não recebia, ele estava procedendo 
contrariamente à Palavra de Deus. Ele rejeitou todas as provas que o 
Senhor deu para convencê-lo de seu erro, e decidiu-se a não modificar 
sua maneira de proceder. Empreendeu cansativas viagens, 
caminhando grandes distâncias para lugares onde apenas receberia 
desacato, e pensava que assim sofria pela causa de Cristo. Prescindindo 
de razão e de juízo, obedecia a seus impulsos.

Vi que Deus trabalharia pela salvação de Seu povo: que esse 
homem desencaminhado logo se manifestaria de modo que todos os 
honestos de coração veriam que não estava sendo influenciado pelo 
bom espírito, e que sua carreira breve terminaria. Logo depois se desfez 
o ardil, e pouca influência ele exerceu sobre os crentes. Atribuiu ao 
diabo a procedência de minhas visões, e continuou a seguir suas 
inclinações, até que perdeu o juízo e seus amigos foram obrigados a 
interná-lo num manicômio. Finalmente fez uma corda com roupa de 
cama, enforcando-se com ela, e seus seguidores foram levados a se 
compenetrar da falácia de seus ensinos. VE ��-��.

�� O que Ellen escreveu acerca da dignidade do trabalho�

Deus ordenou que os seres por Ele criados, trabalhem. Disto 
depende sua felicidade. Ninguém no grande domínio da criação do 
Senhor, foi feito para ser zangão. Nossa felicidade aumenta e nossa 
capacidade desenvolve-se ao nos empenharmos em ocupações úteis.

A ação dá poder. Perfeita harmonia prevalece no Universo de 
Deus. Todos os seres celestiais estão em constante atividade; e o Senhor 
Jesus, no trabalho de Sua vida, nos deu a todos um exemplo. Ele andou 
�fazendo o bem�. Atos ��:��. Deus estabeleceu a lei da ação obediente. 
Silenciosos mas incessantes, os objetos de Sua criação fazem o seu 
trabalho designado. O oceano está em constante movimento. A relva 
que cresce, �que hoje existe e amanhã é lançada no forno� �Mat. �:���, 
desempenha o seu papel, vestindo o campo de beleza. As folhas 
movem-se, e, no entanto, não se vê mão alguma tocá-las. O Sol, a Lua e 
as estrelas são úteis e cumprem magnificamente sua missão.



A todo tempo funciona o mecanismo do corpo. Dia após dia o 
coração pulsa, efetuando a sua tarefa regular e determinada, forçando a 
corrente carmesim a ir a todas as partes do corpo. Atividade, atividade é o 
que se vê permear todo mecanismo vivo. E o homem, com seu corpo e 
mente criados à semelhança de Deus, deve ser ativo a fim de preencher o 
lugar que lhe foi designado. Não deve estar ocioso. A ociosidade é pecado. 
VE ��-��.

�� O que alguns queriam fazer Ellen crer ser as experiências dela� 
Que acusação ela recebia dos extremistas� Por outro lado, o que 
declaravam os adventistas só de nome� 

Alguns quiseram fazer-me crer que não havia Espírito Santo, e 
que todas as operações que os santos homens de Deus haviam 
experimentado, eram apenas o efeito do mesmerismo �hipnotismo� ou 
da operação de Satanás.

Aqueles que por certos textos das Escrituras haviam adotado 
opiniões extremistas, abstendo-se completamente do trabalho, 
e repelindo todos quantos não queriam aceitar suas idéias sobre este 
ou outros pontos concernentes a deveres religiosos, acusavam-me 
de me conformar com o mundo. De outro lado, os adventistas 
nominais acusavam-me de fanatismo, e eu era falsamente 
apresentada como a dirigente do fanatismo, para cuja repressão eu 
trabalhava constantemente. VE ��-��.

�� Por que ela foi acusada de ser o �mau servo� da parábola� 

Diferentes ocasiões foram marcadas para a vinda do Senhor, e 
insistia-se a tal respeito com os irmãos. O Senhor, porém, mostrou-me 
que passariam, pois o tempo de angústia deveria ocorrer antes da 
vinda de Cristo; e que cada vez que se marcasse uma data, e esta 
passasse, isso enfraqueceria a fé do povo de Deus. Por esse motivo eu era 
acusada de ser o mau servo que dizia: �O meu Senhor tarde virá.� 
Mat. ��:��. VE ��.

�� Aflita e em confusão, o que ela chegou a fazer, certa vez, e o que 
lhe aconteceu�
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Todas essas coisas me afl igiam grandemente e, em 
minha confusão, era algumas vezes tentada a duvidar de minha 
própria experiência.

Enquanto numa manhã orávamos em família, o poder de Deus 
desceu sobre mim e, subitamente, ocorreu-me o pensamento de que 
era mesmerismo, e resisti. Imediatamente fui atacada de mudez, e por 
alguns momentos perdi de vista tudo quanto me cercava. Vi então meu 
pecado por duvidar do poder de Deus, e que, devido a isso, 
ficara muda, mas minha língua seria desatada em menos de vinte e 
quatro horas. VE ��.

�� O que lhe foi mostrado� De que maneira ela apresentou 
a mensagem� O que o anjo lhe ordenou em visão� 

Foi-me mostrado um cartão, em que estavam escritos em letras de 
ouro o capítulo e versículos de cinqüenta textos das Escrituras. 

Depois que voltei da visão, pedi por sinais a lousa, e nela escrevi 
que estava muda, também o que vira, e que queria a Bíblia grande. 
Tomei-a, e prontamente busquei todos os textos que vira no cartão.

Estive sem poder falar durante o dia todo. Cedo na manhã 
seguinte, minha alma se encheu de alegria, minha língua se soltou e 
prorrompi em grandes louvores a Deus. Depois daquilo não ousei 
duvidar, nem por um momento sequer resistir ao poder de Deus, 
pensassem outros de mim o que quisessem.

Até então não me fora possível escrever; minha mão trêmula 
não podia segurar com firmeza a pena. Estando em visão, um anjo me 
ordenou escrevê-la. Obedeci, e escrevi prontamente. Meus nervos 
estavam fortalecidos, e desde aquele dia até hoje minha mão tem 
estado firme. VE ��. 
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�� Era-lhe agradável e fácil relatar aos que estavam em erro o que 
lhe tinha sido revelado em visão� Que questionamentos 
lhe perturbavam no caso das pessoas que se rebelavam contra 
a reprovação� 

Era muito penoso para mim, relatar aos que erravam o que, 
concernente a eles, me havia sido mostrado. Causava-me grande 
angústia ver outros perturbados ou entristecidos. E, sendo obrigada a 
declarar as mensagens, queria muitas vezes abrandá-las e fazê-las 
parecer tão favoráveis às pessoas quanto eu podia, e então ficava a sós e 
chorava em agonia de espírito. Eu olhava àqueles que pareciam ter 
apenas sua própria alma para cuidar, e achava que, se estivesse em sua 
situação, não murmuraria. Era penoso descrever os testemunhos claros 
e incisivos a mim apresentados por Deus. Ansiosamente aguardava o 
resultado; e, se as pessoas reprovadas se rebelavam contra a reprovação, 
e mais tarde se opunham à verdade, eu me perguntava: Terei eu 
apresentado a mensagem exatamente como devia� Não poderia haver 
algum meio de os salvar� E então me oprimia a alma uma angústia tal 
que muitas vezes achava que a morte seria um bem-vindo mensageiro 
e a sepultura um suave lugar de descanso. VE ��.

�� De que maneira Jesus lhe reprovou� Ao final da visão, o que o anjo 
lhe disse� 

Não compreendia que assim inquirindo e duvidando eu era infiel, 
e não enxergava o perigo e o pecado de tal procedimento, até que, em 
visão fui levada à presença de Jesus. Ele me olhou com o semblante 
carregado, e desviou o rosto de mim. Não é possível descrever o terror e a 
agonia que então senti. Prostrei-me sobre o rosto diante dEle, mas não 
tinha ânimo para proferir uma palavra. Oh, quanto eu desejava ocultar-
me e subtrair-me àquela terrível expressão sombria� Pude 
compreender então até certo ponto quais serão os sentimentos dos 
perdidos, quando clamarem às montanhas e às rochas: �Caí sobre nós, 
e escondei-nos da face dAquele que está assentado no trono, e da ira 
do Cordeiro.� Apoc. �:��.
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Imediatamente um anjo me mandou levantar, e o quadro que 
meus olhos viram dificilmente poderá ser descrito. Diante de mim havia 
uma multidão de cabelos desgrenhados e vestes despedaçadas, e cujo 
rosto era a própria expressão do desespero e terror. Achegaram-se a mim, 
e roçaram suas vestes nas minhas. Quando olhei às minhas vestes, vi 
que estavam manchadas de sangue. De novo caí como morta aos pés 
do meu anjo assistente. Não podia alegar uma desculpa, e desejava 
estar fora daquele santo lugar.

O anjo me pôs de pé, e disse: �Este não é o teu estado agora; mas 
esta cena te foi apresentada para te fazer saber qual será tua situação se 
negligenciares declarar a outros o que o Senhor te revelou. Mas se fores fiel 
até o fim, comerás da árvore da vida, e beberás da água da vida. Terás de 
sofrer muito, mas a graça de Deus te basta.�

Então senti-me disposta a fazer tudo que o Senhor exigisse de 
mim a fim de obter Sua aprovação, e não contemplar Sua terrível 
expressão de desagrado. VE ��-��.

��� Passando por qual experiência, revelou o Senhor a ela que sua 
obra havia apenas começado� Salmos ��:�-�.

Em ����, enquanto estive em Fairhaven, Massachusetts, minha 
irmã �que costumeiramente me acompanhava nessa época�, a irmã A., 
o irmão G., e eu mesma, saímos num veleiro a fim de visitar uma família 
na ilha do oeste. Era quase noite quando partimos. Havíamos navegado 
apenas uma breve distância quando subitamente se levantou uma 
tempestade. Trovões, relâmpagos e chuva vieram em torrentes sobre nós. 
Parecia claro que estaríamos perdidos a menos que Deus nos socorresse.

Ajoelhei-me no veleiro e comecei a clamar a Deus por livramento. 
E ali em meio aos vagalhões que nos cobriam, enquanto as águas 
lavavam o topo do veleiro sobre nós, eu fui tomada em visão, e vi que mais 
depressa se secaria cada gota do oceano antes que nós perecêssemos, 
pois minha obra havia apenas começado. Quando voltei da visão todos 
os meus temores se haviam dissipado, e cantamos e louvamos a Deus, e 
nosso pequeno veleiro era para nós como uma flutuante Betel. �...� 
O irmão G. teve que lidar bravamente para dirigir o veleiro. Ele 
procurou ancorar, mas a âncora foi levada. Nosso pequeno veleiro era 
elevado sobre as ondas e impelido pelo vento, enquanto se fazia tão 
escuro que nem sequer podíamos ver de uma à outra extremidade do 
veleiro. Então a âncora se firmou e o irmão G. pediu ajuda. 
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Havia apenas duas casas na ilha, e provou-se que estávamos 
próximo de uma delas, mas não aquela aonde desejávamos ir. Toda a 
família tinha se retirado para repousar, exceto uma meninazinha que 
providencialmente tinha ouvido o nosso pedido de auxílio. Seu pai 
logo veio para nos socorrer e, num pequeno bote, levou-nos para terra. 
Passamos a maior parte dessa noite em louvores de gratidão a Deus por 
Sua maravilhosa bondade para conosco. PE ��.

��� Aqueles tempos agitados resultaram em eles adquirirem 
uma rica experiência com Deus� Por qual socorro repetidas 
vezes pediram� Salmos ���.

Aqueles foram tempos agitados. Se não tivéssemos então 
permanecido firmes, teríamos naufragado na fé. Alguns diziam que 
éramos obstinados; tínhamos de pôr nosso rosto como um seixo, e não 
desviar-nos nem para a direita nem para a esquerda.
 Durante anos trabalhávamos para rebater os preconceitos e 
subjugar a oposição que por vezes ameaçava sobrepujar os fiéis porta-
bandeiras da verdade - heróis e heroínas da fé. Achávamos, porém, que 
aqueles que buscavam a Deus em humildade e contrição de alma eram 
capazes de discernir entre o verdadeiro e o falso. �Guiará os mansos 
retamente; e aos mansos ensinará o Seu caminho.� Sal. ��:�.

Deus nos concedeu uma experiência preciosa naqueles dias. 
Quando em conflito cerrado com os poderes das trevas, como 
freqüentemente nos achávamos, tudo apresentávamos ao poderoso 
Auxiliador. Repetidas vezes orávamos pedindo força e sabedoria. Não nos 
queríamos render, pois sentíamos que o auxílio deveria vir. E pela fé em 
Deus, o ataque inimigo virou-se contra ele mesmo, ganharam-se vitórias 
gloriosas para a causa da verdade, e viemos a compreender que Deus não 
nos dera Seu espírito por medida. Não fossem essas provas especiais do 
amor de Deus, não houvesse Ele, dessa maneira, pela manifestação de 
Seu Espírito, aposto Seu selo à verdade, e poderíamos ter desanimado. 
Mas essas provas da direção divina, essas vívidas experiências nas 
coisas de Deus, fortaleceram-nos para ferirmos corajosamente as 
batalhas do Senhor. Os crentes puderam mais claramente discernir 
como Deus lhes havia apontado o caminho, guiando-os por entre 
provações, desapontamentos e terríveis conflitos. Tornavam-se mais 
fortes à medida que encontravam e venciam obstáculos, e adquiriam 
uma rica experiência a cada passo que avançavam. VE ��-��.
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��� O que lhe foi mostrado em anos seguintes� Somente como, 
não seremos abalados� Hebreus �:��.

Em anos seguintes, foi-me mostrado que as falsas teorias 
insinuadas no passado, de maneira alguma surgiram em vão. Em 
havendo oportunidades favoráveis, elas reaparecerão. Não nos 
esqueçamos de que tudo que puder ser abalado, sê-lo-á. Com algumas 
pessoas o inimigo será bem-sucedido ao subverter a fé, mas os que 
forem fiéis aos princípios, não serão abalados. Permanecerão firmes 
por entre provações e tentações. O Senhor indicou esses erros; e os que 
não discernirem onde Satanás entra continuarão a ser levados por falsos 
caminhos. Jesus nos ordena ser vigilantes, e confirmar os restantes, que 
estão para morrer. VE ��.

��� Devemos entrar em controvérsia com os que mantêm 
teorias falsas� Como ficam os que aceitam a orientação do inimigo 
de que não há mandamentos divinos a serem obedecidos�

Não devemos entrar em controvérsia com os que mantêm falsas 
teorias. A discussão não traz proveito. Cristo nunca a entreteve. �Está 
escrito� �Luc. �:�� - era a arma usada pelo Redentor do mundo. 
Conservemo-nos ligados à Palavra. Deixemos que o Senhor Jesus e Seus 
mensageiros testifiquem. Sabemos que o testemunho deles é verdadeiro.

Cristo preside todas as obras de Sua criação. Na coluna de fogo Ele 
guiava os filhos de Israel, vendo os Seus olhos o passado, o presente e o 
futuro. Ele deve ser reconhecido e honrado por todos os que amam a Deus. 
Seus mandamentos devem ser a força dirigente na vida de Seu povo.

O tentador vem com a insinuação de que Cristo removeu a sede 
de Seu trono e poder para alguma região desconhecida, e que os 
homens não mais necessitam de ser incomodados com exaltar-Lhe o 
caráter e obedecer à Sua lei. Os seres humanos devem ser uma lei para 
si mesmos, declara ele. Esses enganos exaltam o eu e anulam a Deus. 
Destroem as restrições e o governo moral na família humana. As 
restrições ao vício enfraquecem mais e mais. O mundo não ama nem 
teme a Deus. E os que não amam nem temem a Deus logo perdem todo o 
senso da obrigação de uns para com os outros. Estão sem Deus e sem 
esperança no mundo. VE ��-��.
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��� Que pessoas são as mais propensas de inventar teorias 
enganosas�

Os ensinadores que não põem diariamente a Palavra de Deus 
em contato com o trabalho de sua vida estão em grande perigo. Não 
possuem de Deus ou de Cristo um conhecimento tal que possa salvar. 
Aqueles que não vivem a verdade são os que mais propensos se acham a 
inventar enganos para ocupar o tempo e absorver a atenção que 
deveriam ser empregados no estudo da Palavra de Deus. Terrível erro é 
para nós negligenciarmos o estudo da Bíblia, e estudarmos teorias que 
desorientam, desviando a mente das palavras de Cristo para as falácias 
de origem humana. VE ��.

��� Que orientações recebemos em relação à personalidade 
de Deus� 

Não precisamos de nenhum ensino imaginoso no tocante à 
personalidade de Deus. O que Deus deseja que conheçamos a Seu 
respeito está revelado em Sua Palavra e em Suas obras. As belas coisas da 
natureza revelam o Seu caráter e poder criador. São a Sua dádiva à raça 
humana a fim de mostrar o Seu poder, e mostrar que Ele é um Deus de 
amor. Mas ninguém está autorizado a dizer que Deus mesmo esteja em 
pessoa na flor, na folha ou na árvore. Estas coisas são obra de Deus e 
revelam Seu amor à humanidade.

Cristo é a perfeita revelação de Deus. Aqueles que desejam 
conhecer a Deus, estudem a obra e os ensinos de Cristo. Àqueles que O 
recebem e nele crêem, Ele dá o poder de serem feitos filhos de Deus. 
VE ��.

��� O que o Senhor revelou quanto ao artigo redigido por 
Owen Crosier devido à luz dada a Hiram Edson na visão do milharal�

O Senhor me mostrou em visão, passado mais de um ano, que o 
irmão Crosier tinha a verdadeira luz sobre a purificação do santuário, etc.; 
e que foi Sua vontade que o irmão Crosier escrevesse a visão que ele 
nos apresentou no Day-Star Extra, em � de fevereiro de ����. 
Sinto-me inteiramente autorizada pelo Senhor a recomendar este 
Extra a cada fiel. �A Word to the Little Flock, ��; �� de abril de �����. 
Cristo em Seu Santuário, �.
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Lição 11                                                                                         15/06/2019

A Lei de Deus no Templo Celestial
Verso Áureo: De tudo o que se tem ouvido, o fim é: Teme a Deus, e guarda 
os seus mandamentos; porque isto é o dever de todo o homem. Porque 
Deus há de trazer a juízo toda a obra, e até tudo o que está encoberto, quer 
seja bom, quer seja mau. Eclesiastes 12:13-14.

�� Como é chamado o lugar em que fica a arca do concerto� 
O que significa, na sétima trombeta, haver o anúncio de que o 
santuário celestial se abriu e foi vista a arca� Apocalipse ��:��-��.

�Abriu-se no Céu o templo de Deus e a arca do Seu concerto foi 
vista no Seu templo.� Apoc. ��:��. A arca do concerto de Deus está no 
santo dos santos, ou lugar santíssimo, que é o segundo compartimento 
do santuário. No ministério do tabernáculo terrestre, que servia como 
�exemplar e sombra das coisas celestiais�, este compartimento se abria 
somente no grande dia da expiação, para a purificação do santuário. 
Portanto, o anúncio de que o templo de Deus se abrira no Céu, e de que 
fora vista a arca de Seu concerto, indica a abertura do lugar santíssimo do 
santuário celestial, em ����, ao entrar Cristo ali para efetuar a obra 
finalizadora da expiação. Os que pela fé seguiram seu Sumo Sacerdote, 
ao iniciar Ele o ministério no lugar santíssimo, contemplaram a arca de 
Seu concerto. Como houvessem estudado o assunto do santuário, 
chegaram a compreender a mudança operada no ministério do 
Salvador, e viram que Ele agora oficiava diante da arca de Deus, 
pleiteando com Seu sangue em favor dos pecadores. GC ���.

�� No tabernáculo terrestre, onde ficavam as duas tábuas da lei� 
Onde se encontra o grande original da lei divina� Por que a lei de 
Deus deve permanecer para sempre�
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 A arca do tabernáculo terrestre continha as duas tábuas de 
pedra, sobre as quais se achavam inscritos os preceitos da lei de Deus. A 
arca era mero receptáculo das tábuas da lei, e a presença desses 
preceitos divinos é que lhe dava valor e santidade. Quando se abriu o 
templo de Deus no Céu, foi vista a arca do Seu testemunho. Dentro do 
santo dos santos, no santuário celestial, acha-se guardada 
sagradamente a lei divina - a lei que foi pronunciada pelo próprio Deus 
em meio dos trovões do Sinai, e escrita por Seu próprio dedo nas 
tábuas de pedra.

A lei de Deus no santuário celeste é o grande original, de que os 
preceitos inscritos nas tábuas de pedra, registrados por Moisés no 
Pentateuco, eram uma transcrição exata. Os que chegaram à 
compreensão deste ponto importante, foram assim levados a ver o 
caráter sagrado e imutável da lei divina. Viram, como nunca dantes, a 
força das palavras do Salvador: �Até que o céu e a Terra passem, nem 
um jota ou um til se omitirá da lei.� Mat. �:��. A lei de Deus, sendo a 
revelação de Sua vontade, a transcrição de Seu caráter, deve permanecer 
para sempre, como uma fiel testemunha no Céu. Nenhum mandamento 
foi anulado; nenhum jota ou til se mudou. Diz o salmista: �Para sempre, 
ó Senhor, a Tua palavra permanece no Céu.� Sal. ���:��. São �fiéis, todos 
os Seus mandamentos. Permanecem firmes para todo o sempre�. 
Sal. ���:� e �. GC ���-���.

�� O que se encontra no centro dos Dez Mandamentos� 
Assim, através do estudo do assunto do santuário, para que 
questão foram despertados� Após examinarem a Palavra de Deus, 
a que decisão chegaram�

No próprio centro do decálogo está o quarto mandamento, 
conforme foi a princípio proclamado: �Lembra-te do dia do sábado para 
o santificar. Seis dias trabalharás, e farás toda a tua obra, mas o sétimo dia 
é o sábado do Senhor teu Deus; não farás nenhuma obra, nem tu, nem teu 
filho, nem tua filha, nem o teu servo, nem a tua serva, nem o teu animal, 
nem o teu estrangeiro, que está dentro das tuas portas. Porque em seis 
dias fez o Senhor os céus e a Terra, o mar e tudo que neles há, e ao sétimo 
dia descansou; portanto abençoou o Senhor o dia do sábado, 
e o santificou.� Êxo. ��:�-��.
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O Espírito de Deus tocou o coração dos que estudavam a Sua 
Palavra. Impressionava-os a convicção de que haviam ignorantemente 
transgredido este preceito, deixando de tomar em consideração o dia 
de repouso do Criador. Começaram a examinar as razões para a 
observância do primeiro dia da semana em lugar do dia que Deus havia 
santificado. Não puderam achar nas Escrituras prova alguma de que o 
quarto mandamento tivesse sido abolido, ou de que o sábado fora 
mudado; a bênção que a princípio destacava o sétimo dia nunca fora 
removida. Sinceramente tinham estado a procurar conhecer e fazer a 
vontade de Deus; agora, como se vissem transgressores de Sua lei, 
encheu-se-lhes o coração de tristeza, e manifestaram lealdade para 
com Deus, santificando Seu sábado. GC ���-���.

�� Qual era o real motivo de haver tanta oposição à exposição da 
doutrina do ministério de Cristo no santuário celestial�

Muitos e tenazes foram os esforços feitos para subverter-lhes a 
fé. Ninguém poderia deixar de ver que, se o santuário terrestre era uma 
figura ou modelo do celestial, a lei depositada na arca, na Terra, era uma 
transcrição exata da lei na arca, que está no Céu; e que a aceitação da 
verdade concernente ao santuário celeste envolvia o reconhecimento dos 
requisitos da lei de Deus, e da obrigatoriedade do sábado do quarto 
mandamento. Aí estava o segredo da oposição atroz e decidida à 
exposição harmoniosa das Escrituras, que revelavam o ministério de 
Cristo no santuário celestial. Os homens procuravam fechar a porta que 
Deus havia aberto, e abrir a que Ele fechara. Mas �O que abre, 
e ninguém fecha; e fecha, e ninguém abre�, tinha declarado: 
�Eis que diante de ti pus uma porta aberta, e ninguém a pode fechar.� 
Apoc. �:� e �. Cristo abrira a porta, ou o ministério, do lugar santíssimo; 
resplandecia a luz por aquela porta aberta do santuário celestial, e 
demonstrou-se estar o quarto mandamento incluído na lei que ali se 
acha encerrada; o que Deus estabeleceu ninguém pode derribar. 
GC ���.
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�� No que se constituem as mensagens dos anjos em Apocalipse ��� 
Para o que aponta o anúncio do primeiro anjo de que �vinda é a hora 
do Seu juízo�� O que é essencial a fim de se guardar a lei divina�

Os que aceitaram a luz relativa à mediação de Cristo e à 
perpetuidade da lei de Deus, acharam que estas eram as verdades 
apresentadas no capítulo �� de Apocalipse. As mensagens deste 
capítulo constituem uma tríplice advertência, que deve preparar os 
habitantes da Terra para a segunda vinda do Senhor. O anúncio: �Vinda é 
a hora do Seu juízo� �Apoc. ��:�� - aponta para a obra finalizadora do 
ministério de Cristo para a salvação dos homens. Anuncia uma verdade 
que deve ser proclamada até que cesse a intercessão do Salvador, e Ele 
volte à Terra para receber o Seu povo. A obra do juízo que começou em 
����, deve continuar até que os casos de todos estejam decididos, 
tanto dos vivos como dos mortos; disso se conclui que ela se estenderá 
até ao final do tempo de graça para a humanidade. A fim de que os 
homens possam preparar-se para estar em pé no juízo, a mensagem 
lhes ordena temer a Deus e dar-Lhe glória, �e adorar Aquele que fez o 
céu e a Terra, e o mar, e as fontes das águas�. O resultado da aceitação 
destas mensagens é dado nestas palavras: �Aqui estão os que guardam 
os mandamentos de Deus, e a fé de Jesus.� A fim de se prepararem para 
o juízo, é necessário que os homens guardem a lei de Deus. Esta lei será 
a norma de caráter no juízo. Declara o apóstolo Paulo: �Todos os que 
sob a lei pecaram pela lei serão julgados. ... No dia em que Deus há de 
julgar os segredos dos homens por Jesus Cristo.� E ele diz que �os que 
praticam a lei hão de ser justificados�. Rom. �:��-��. A fé é essencial a fim 
de guardar-se a lei de Deus; pois �sem fé é impossível agradar-Lhe�. �E tudo 
que não é de fé, é pecado.� Heb. ��:�; Rom. ��:��. GC ���-���.

�� Somente como, nosso culto a Deus Lhe será agradável�
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 Pelo primeiro anjo os homens são chamados a temer a Deus e 
dar-Lhe glória, e adorá-Lo como o Criador do céu e da Terra. A fim de 
fazer isto devem obedecer à Sua lei. Diz Salomão: �Teme a Deus, e 
guarda os Seus mandamentos; porque este é o dever de todo o 
homem.� Ecl. ��:��. Sem a obediência a Seus mandamentos nenhum 
culto pode ser agradável a Deus. �Este é o amor de Deus: que 
guardemos os Seus mandamentos.� �O que desvia os seus ouvidos de 
ouvir a lei, até a sua oração será abominável.� I João �:�; Prov. ��:�. 
GC ���.

�� No que se baseia nosso dever de adorar a Deus�

O dever de adorar a Deus se baseia no fato de que Ele é o 
Criador, e que a Ele todos os outros seres devem a existência. E, onde 
quer que se apresente, na Bíblia, Seu direito à reverência e adoração, 
acima dos deuses dos pagãos, enumeram-se as provas de Seu poder 
criador. �Todos os deuses dos povos são coisas vãs; mas o Senhor fez os 
céus.� Sal. ��:�. �A quem pois Me fareis semelhante, para que lhe seja 
semelhante� diz o Santo. Levantai ao alto os vossos olhos, e vede quem 
criou estas coisas.� �Assim diz o Senhor que tem criado os céus, o Deus 
que formou a Terra, e a fez; ... Eu sou o Senhor, e não há outro.� Isa. ��:�� 
e ��; ��:��. Diz o salmista: �Sabei que o Senhor é Deus: foi Ele, e não nós 
que nos fez povo Seu.� �Ó, vinde, adoremos, e prostremo-nos; 
ajoelhemo-nos diante do Senhor que nos criou.� Sal. ���:�; ��:�. E os 
seres santos que adoram a Deus nos Céus, declaram porque Lhe é 
devida sua homenagem: �Digno és, Senhor, de receber glória, e honra, 
e poder; porque Tu criaste todas as coisas.� Apoc. �:��. GC ���-���.

�� Qual é o mandamento que aponta diretamente para Deus 
como Criador�
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 No capítulo �� de Apocalipse, os homens são convidados a 
adorar o Criador; e a profecia revela uma classe de pessoas que, como 
resultado da tríplice mensagem, observam os mandamentos de Deus. 
Um desses mandamentos aponta diretamente para Deus como sendo 
o Criador. O quarto preceito declara: �O sétimo dia é o sábado do 
Senhor teu Deus... porque em seis dias fez o Senhor os céus e a Terra, o 
mar e tudo que neles há, e ao sétimo dia descansou; portanto 
abençoou o Senhor o dia do sábado, e o santificou.� Êxo. ��:�� e ��. 
Acerca do sábado, diz mais o Senhor ser ele �um sinal, ... para que 
saibais que Eu sou o Senhor vosso Deus�. Ezeq. ��:��. E a razão 
apresentada é: �Porque em seis dias fez o Senhor os céus e a Terra, e ao 
sétimo dia descansou e restaurou-Se.� Êxo. ��:��. GC ���.

�� Por que é tão importante o sábado, sendo dito que inclusive serve 
de sinal entre Deus e nós� Ezequiel ��:��, ��. 

�A importância do sábado como memória da criação consiste 
em conservar sempre presente o verdadeiro motivo de se render culto 
a Deus� - porque Ele é o Criador, e nós as Suas criaturas. �O sábado, 
portanto, está no fundamento mesmo do culto divino, pois ensina esta 
grande verdade da maneira mais impressionante, e nenhuma outra 
instituição faz isso. O verdadeiro fundamento para o culto divino, não 
meramente o daquele que se realiza no sétimo dia, mas de todo o culto, 
encontra-se na distinção entre o Criador e Suas criaturas. Este fato capital 
jamais poderá tornar-se obsoleto, e jamais deverá ser esquecido.� - 
História do Sábado, J. N. Andrews. Foi para conservar esta verdade 
sempre perante o espírito dos homens que Deus instituiu o sábado no 
Éden; e, enquanto o fato de que Ele é o nosso Criador continuar a ser 
razão por que O devamos adorar, permanecerá o sábado como sinal e 
memória disto. Tivesse sido o sábado universalmente guardado, os 
pensamentos e afeições dos homens teriam sido dirigidos ao Criador 
como objeto de reverência e culto, jamais tendo havido idólatra, ateu, 
ou incrédulo. A guarda do sábado é um sinal de lealdade para com o 
verdadeiro Deus, �Aquele que fez o céu, e a Terra, e o mar, e as fontes das 
águas�. Apoc. ��:�. Segue-se que a mensagem que ordena aos homens 
adorar a Deus e guardar Seus mandamentos, apelará especialmente 
para que observemos o quarto mandamento. GC ���-���.
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Lição 12                                                                                         22/06/2019

O Dragão e as Bestas do Apocalipse
Verso Áureo: E seguiu-os o terceiro anjo, dizendo com grande voz: 
Se alguém adorar a besta, e a sua imagem, e receber o sinal na sua testa, ou 
na sua mão, também este beberá do vinho da ira de Deus, que se deitou, 
não misturado, no cálice da sua ira; e será atormentado com fogo e enxofre 
diante dos santos anjos e diante do Cordeiro. Apocalipse 14:9-10.

�� Que classe é apresentada pelo terceiro anjo em contraste com os 
que têm fé em Jesus e que guardam a lei divina� Para termos plena 
compreensão desta mensagem, o que deve ser interpretado, 
corretamente�

Em contraste com os que guardam os mandamentos de Deus e 
têm a fé de Jesus, o terceiro anjo indica outra classe, contra a cujos erros 
profere solene e terrível advertência: �Se alguém adorar a besta, e a sua 
imagem, e receber o sinal na sua testa, ou na sua mão, também o tal 
beberá do vinho da ira de Deus.� Apoc. ��:� e ��. Para a compreensão 
desta mensagem é necessária uma interpretação correta dos símbolos 
empregados. Que se representa pela besta, pela imagem e pelo sinal� 
GC ���.

�� Onde começa a cadeia ou série profética em que se encontram 
estes símbolos� Quem é o dragão� No entanto, qual era seu agente 
na Terra, naquele tempo� Apocalipse ��:�-�, �-�.

A cadeia de profecias na qual se encontram estes símbolos, 
começa no capítulo �� de Apocalipse, com o dragão que procurava 
destruir Cristo em Seu nascimento. Declara-se que o dragão é Satanás 
�Apoc. ��:��; foi ele que atuou sobre Herodes a fim de matar o Salvador. 
Mas o principal agente de Satanás, ao fazer guerra contra Cristo e Seu 
povo, durante os primeiros séculos da era cristã, foi o Império Romano, 
no qual o paganismo era a religião dominante. Assim, conquanto o 
dragão represente primeiramente Satanás, é, em sentido secundário, 
símbolo de Roma pagã. GC ���.
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�� Que poder é simbolizado pela besta que subiu do mar em 
Apocalipse ��� Esta profecia é quase idêntica à que descrição�  
Apocalipse ��:�-�.

No capítulo ��:�-��, descreve-se a besta �semelhante ao 
leopardo�, à qual o dragão deu �o seu poder, o seu trono, e grande 
poderio�. Este símbolo, como a maioria dos protestantes tem crido, 
representa o papado, que se sucedeu no poder, trono e poderio uma vez 
mantidos pelo antigo Império Romano. Declara-se quanto à besta 
semelhante ao leopardo: �Foi-lhe dada uma boca para proferir grandes 
coisas e blasfêmias. ... E abriu a sua boca em blasfêmias contra Deus, 
para blasfemar do Seu nome, e do Seu tabernáculo, e dos que habitam 
no Céu. E foi-lhe permitido fazer guerra aos santos, e vencê-los; e deu-
se-lhe poder sobre toda a tribo, e língua, e nação.� Esta profecia, que é 
quase idêntica à descrição da ponta pequena de Daniel �, refere-se 
inquestionavelmente ao papado. GC ���.

Pela primeira besta é representada a Igreja de Roma, uma 
organização eclesiástica revestida de poder civil, tendo autoridade 
para punir todos os dissidentes. HR ���.

�� Que período profético é este de �� meses� Recapitulando: quando 
é o início e o término deste período�

�Deu-se-lhe poder para continuar por quarenta e dois meses.� E, 
diz o profeta, �vi uma de suas cabeças como ferida de morte�. E, mais, 
�se alguém leva em cativeiro, em cativeiro irá; se alguém matar à 
espada, necessário é que à espada seja morto�. Os quarenta e dois 
meses são o mesmo que �tempo, tempos, e metade de um tempo�, três 
anos e meio, ou �.��� dias, de Daniel �, tempo durante o qual o poder 
papal deveria oprimir o povo de Deus. Este período, conforme se 
declara nos capítulos precedentes, começou com a supremacia do 
papado, no ano ��� de nossa era, e terminou em ����. Nesta ocasião o 
papa foi aprisionado pelo exército francês, e o poder papal recebeu a 
chaga mortal, cumprindo-se a predição: �Se alguém leva em cativeiro, 
em cativeiro irá.� GC ���.
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� �  Q u e  s í m b o l o  é  a p r e s e n t a d o  n o  m e s m o  c a p í t u l o � 
Qual o significado de �águas� e �ventos� em profecia� 
Jeremias ��:�; Daniel �:�.

Neste ponto é introduzido outro símbolo. Diz o profeta: �Vi 
subir da Terra outra besta, e tinha dois chifres semelhantes aos de um 
cordeiro.� Apoc. ��:��. Tanto a aparência desta besta como a maneira 
por que surgiu, indicam que a nação por ela representada é diferente 
das que são mostradas sob os símbolos precedentes. Os grandes reinos 
que têm governado o mundo foram apresentados ao profeta Daniel 
como feras rapinantes, que surgiam quando �os quatro ventos do céu 
combatiam no mar grande�. Dan. �:�. Em Apocalipse ��, um 
anjo explicou que águas representam �povos, e multidões, e 
nações, e línguas� �verso ���. Ventos são símbolos de contendas. 
Os quatro ventos do céu a combaterem no mar grande, representam as 
terríveis cenas de conquista e revolução, pelas quais os reinos têm 
atingido o poder. GC ���-���.

�� De onde sobe a besta de dois chifres e o que isso significa� 
Apocalipse ��:��.

Mas a besta de chifres semelhantes aos do cordeiro foi vista a 
�subir da terra�. Em vez de subverter outras potências para estabelecer-
se, a nação assim representada deve surgir em território anteriormente 
desocupado, crescendo gradual e pacificamente. Não poderia, pois, 
surgir entre as nacionalidades populosas e agitadas do Velho Mundo - 
esse mar turbulento de �povos, e multidões, e nações, e línguas�. Deve 
ser procurada no Ocidente. GC ���.

�� Que nação cumpre as especificações proféticas� O que diversos 
oradores e escritores tem atestado� 
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 Que nação do Novo Mundo se achava em ���� ascendendo ao 
poder, apresentando indícios de força e grandeza, e atraindo a atenção 
do mundo� A aplicação do símbolo não admite dúvidas. Uma nação, e 
apenas uma, satisfaz às especificações desta profecia; esta aponta 
insofismavelmente para os Estados Unidos da América do Norte. 
Reiteradas vezes, ao descreverem a origem e o crescimento desta 
nação, oradores e escritores têm emitido inconscientemente o mesmo 
pensamento e quase que empregado as mesmas palavras do escritor 
sagrado. A besta foi vista a �subir da terra�; e, segundo os tradutores, a 
palavra aqui traduzida �subir� significa literalmente �crescer ou brotar 
como uma planta�. E, como vimos, a nação deveria surgir em território 
previamente desocupado. Escritor preeminente, descrevendo a 
origem dos Estados Unidos, fala do �mistério de sua procedência do 
nada� �G. A. Towsend, O Novo Mundo Comparado com o Velho�, e diz: 
�Semelhando a semente silenciosa, desenvolvemo-nos em império.� 
Um jornal europeu, em ����, referiu-se aos Estados Unidos como um 
império maravilhoso, que estava �emergindo� e �no silêncio da terra 
aumentando diariamente seu poder e orgulho�. - The Dublin Nation. 
Eduardo Everett, em discurso sobre os peregrinos, fundadores desta 
nação, disse: �Procuraram um local afastado, inofensivo por sua 
obscuridade, e seguro pela distância, onde a pequenina igreja de 
Leyden pudesse gozar de liberdade de consciência� Eis as imensas 
regiões sobre as quais, em conquista pacífica, ... implantaram 
os estandartes da cruz�� - Discurso pronunciado em Plymouth, Mass., 
em �� de dezembro de ����. GC ���-���.

�� O que simbolizam os chifres semelhantes aos de um cordeiro� 
Sob qual fundamento foi estabelecido o governo� Que papel teve o 
republicanismo e o protestantismo nos Estados Unidos�

�E tinha dois chifres semelhantes aos de um cordeiro.� Os chifres 
semelhantes aos do cordeiro indicam juventude, inocência e brandura, 
o que apropriadamente representa o caráter dos Estados Unidos, 
quando apresentados ao profeta como estando a �subir� em ����. 
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Entre os exilados cristãos que primeiro fugiram para a América 
do Norte e buscaram asilo contra a opressão real e a intolerância dos 
sacerdotes, muitos havia que se decidiram a estabelecer um governo 
sobre o amplo fundamento da liberdade civil e religiosa. Suas idéias 
tiveram guarida na Declaração da Independência, que estabeleceu a 
grande verdade de que �todos os homens são criados iguais�, e 
dotados de inalienável direito à �vida, liberdade, e procura de 
felicidade�. E a Constituição garante ao povo o direito de governar-se a 
si próprio, estipulando que os representantes eleitos pelo voto do povo 
façam e administrem as leis. Foi também concedida liberdade de fé 
religiosa, sendo permitido a todo homem adorar a Deus segundo os 
ditames de sua consciência. Republicanismo e protestantismo 
tornaram-se os princípios fundamentais da nação. Estes princípios são o 
segredo de seu poder e prosperidade. Os oprimidos e desprezados de 
toda a cristandade têm-se volvido para esta terra com interesse e 
esperança. Milhões têm aportado às suas praias, e os Estados Unidos 
alcançaram lugar entre as mais poderosas nações da Terra. GC ���.

�� O que indica a voz de dragão na besta que sobe da terra� 
O que seria a �fala� da nação� E a declaração de que ela faria com 
que adorem a primeira besta�

Mas a besta de chifres semelhantes aos do cordeiro �falava 
como o dragão. E exerce todo o poder da primeira besta na sua 
presença, e faz que a Terra e os que nela habitam adorem a primeira 
besta, cuja chaga mortal fora curada. E ... dizendo aos que habitam na 
Terra que fizessem uma imagem à besta que recebera a ferida da 
espada e vivia�. Apoc. ��:��-��.

Os chifres semelhantes aos do cordeiro e a voz de dragão deste 
símbolo indicam contradição flagrante entre o que professa e pratica a 
nação assim representada. A � fala� da nação são os atos de 
suas autoridades legislativas e judiciárias. Por esses atos desmentirá 
os princípios liberais e pacíficos que estabeleceu como fundamento 
de sua política. 
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A predição de falar �como o dragão�, e exercer �todo o poder da 
primeira besta, claramente anuncia o desenvolvimento do espírito de 
intolerância e perseguição que manifestaram as nações representadas 
pelo dragão e pela besta semelhante ao leopardo. E a declaração de 
que a besta de dois chifres faz com �que a Terra e os que nela habitam 
adorem a primeira besta�, indica que a autoridade desta nação deve ser 
exercida impondo ela alguma observância que constituirá ato de 
homenagem ao papado. GC ���-���.

��� Somente como, poderá ser tomada esta nova atitude�

Semelhante atitude seria abertamente contrária aos princípios 
deste governo, ao espírito de suas instituições livres, às afirmações 
insofismáveis e solenes da Declaração da Independência, e à 
Constituição. Os fundadores da nação procuraram sabiamente 
prevenir o emprego do poder secular por parte da igreja, com seu 
inevitável resultado - intolerância e perseguição. A Magna Carta 
estipula que �o Congresso não fará lei quanto a oficializar alguma 
religião, ou proibir o seu livre exercício�, e que �nenhuma prova de 
natureza religiosa será jamais exigida como requisito para qualquer 
cargo de confiança pública nos Estados Unidos�. Somente em flagrante 
violação destas garantias à liberdade da nação, poderá qualquer 
observância religiosa ser imposta pela autoridade civil. Mas a incoerência 
de tal procedimento não é maior do que o que se encontra 
representado no símbolo. É a besta de chifres semelhantes 
aos do cordeiro - professando-se pura, suave e inofensiva que fala 
como o dragão. GC ���.

��� Que prova convincente temos de que os Estados Unidos são a 
nação indicada na profecia� 

�Dizendo aos que habitam na Terra que fizessem uma imagem à 
besta.� Aqui se representa claramente a forma de governo em que o 
poder legislativo emana do povo; uma prova das mais convincentes de 
que os Estados Unidos são a nação indicada na profecia. GC ���-���.
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Lição 13                                                                                         29/06/2019

A Controvérsia Final
Verso Áureo: E o dragão irou-se contra a mulher, e foi fazer guerra ao 
remanescente da sua semente, os que guardam os mandamentos de Deus, 
e têm o testemunho de Jesus Cristo. Apocalipse 12:17.

�� O que devemos estudar primeiro a fim de descobrirmos o que é a 
imagem da besta� Apocalipse ��:��-��.

Mas o que é a �imagem à besta�� e como será ela formada� 
A imagem é feita pela besta de dois chifres, e é uma imagem à primeira 
besta. É também chamada imagem da besta. Portanto, para sabermos 
o que é a imagem, e como será formada, devemos estudar os 
característicos da própria besta - o papado. GC ���.

�� Por que a igreja cristã corrompida procurou o apoio do 
poder secular� O que resultou disso� O que deve acontecer nos 
Estados Unidos a fim de ser formada uma imagem da besta�

Quando se corrompeu a primitiva igreja, afastando-se da 
simplicidade do evangelho e aceitando ritos e costumes pagãos, perdeu o 
Espírito e o poder de Deus; e, para que pudesse governar a consciência do 
povo, procurou o apoio do poder secular. Disso resultou o papado, uma 
igreja que dirigia o poder do Estado e o empregava para favorecer aos 
seus próprios fins, especialmente na punição da �heresia�. A fim de 
formarem os Estados Unidos uma imagem da besta, o poder religioso 
deve a tal ponto dirigir o governo civil que a autoridade do Estado 
também seja empregada pela igreja para realizar os seus próprios fins.

Quando quer que a Igreja tenha obtido o poder secular, 
empregou-o ela para punir a discordância às suas doutrinas. As igrejas 
protestantes que seguiram os passos de Roma, formando aliança com 
os poderes do mundo, têm manifestado desejo semelhante de 
restringir a liberdade de consciência. Dá-se um exemplo disto na 
prolongada perseguição aos dissidentes, feita pela Igreja Anglicana. 
Durante os séculos XVI e XVII, milhares de ministros não-conformistas 
foram obrigados a deixar as igrejas, e muitos, tanto pastores como do 
povo em geral, foram submetidos a multa, prisão, tortura e martírio.
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Foi a apostasia que levou a igreja primitiva a procurar o auxílio 
do governo civil, e isto preparou o caminho para o desenvolvimento do 
papado - a besta. Disse Paulo que havia de vir �a apostasia�, e manifestar-
se �o homem do pecado�. II Tess. �:�. Assim a apostasia na igreja preparará 
o caminho para a imagem à besta. GC ���-���.

�� O que a Palavra de Deus declara sobre a condição religiosa nos 
últimos dias�

A Escritura Sagrada declara que antes da vinda do Senhor 
existirá um estado de decadência religiosa semelhante à dos primeiros 
séculos. �Nos últimos dias sobrevirão tempos trabalhosos. Porque 
haverá homens amantes de si mesmos, avarentos, presunçosos, 
soberbos, blasfemos, desobedientes a pais e mães, ingratos, profanos, 
sem afeto natural, irreconciliáveis, caluniadores, incontinentes, cruéis, 
sem amor para com os bons, traidores, obstinados, orgulhosos, mais 
amigos dos deleites do que amigos de Deus, tendo aparência de piedade, 
mas negando a eficácia dela.� II Tim. �:�-�. �Mas o Espírito 
expressamente diz que nos últimos tempos apostatarão alguns da fé, 
dando ouvidos a espíritos enganadores, e a doutrinas de demônios.� 
I Tim. �:�. Satanás operará �com todo o poder, e sinais e prodígios de 
mentira, e com todo o engano da injustiça�. E todos os que �não 
receberam o amor da verdade para se salvarem�, serão abandonados à 
mercê da �operação do erro, para que creiam a mentira�. II Tess. �:�-��. 
Quando for atingido tal estado de impiedade, ver-se-ão os mesmos 
resultados que nos primeiros séculos. GC ���.

�� Somente de que maneira, as �igrejas protestantes� poderão 
entrar em união�

A vasta diversidade de crenças nas igrejas protestantes é por 
muitos considerada como prova decisiva de que jamais se poderá fazer 
esforço algum para se conseguir uma uniformidade obrigatória. Há 
anos, porém, que nas igrejas protestantes se vem manifestando 
poderoso e crescente sentimento em favor de uma união baseada em 
pontos comuns de doutrinas. Para conseguir tal união, deve-se 
necessariamente evitar toda discussão de assuntos em que não 
estejam todos de acordo, independentemente de sua importância do 
ponto de vista bíblico.
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Carlos Beecher, em sermão pronunciado em ����, declarou que 
o ministério das denominações evangélicas protestantes �não 
somente é formado sob terrível pressão do mero temor humano, mas 
também vive, move-se e respira num meio totalmente corrupto, e que 
cada instante apela para todo o elemento mais vil de sua natureza, a fim 
de ocultar a verdade e curvar os joelhos ao poder da apostasia. Não foi 
desta maneira que as coisas se passaram com Roma� Não estamos nós 
desandando pelo mesmo caminho� E que vemos precisamente diante 
de nós� Outro concílio geral� Uma convenção mundial� Aliança 
evangélica, e credo universal�� - Sermão sobre: A Bíblia Como um 
Credo Suficiente, pronunciado em Fort Wayne, Indiana, a �� de fevereiro 
de ����. Quando, pois, se conseguir isto nos esforços para se 
obter completa uniformidade, apenas um passo haverá para que 
se recorra à força. GC ���-���.

�� Quando as igrejas nos Estados Unidos, unidas em pontos 
de doutrina em comum, influenciarem o Estado, a que resultado 
inevitável seremos levados� Sendo assim, o que representa a 
imagem da besta�

Pela primeira besta é representada a Igreja de Roma, uma 
organização eclesiástica revestida de poder civil, tendo autoridade para 
punir todos os dissidentes. A imagem da besta representa outra 
corporação religiosa revestida de poder semelhante. HR ���-���.

Quando as principais igrejas dos Estados Unidos, ligando-se 
em pontos de doutrinas que lhes são comuns, influenciarem o Estado 
para que imponha seus decretos e lhes apóie as instituições, a América 
do Norte protestante terá então formado uma imagem da 
hierarquia romana, e a aplicação de penas civis aos dissidentes será o 
resultado inevitável.

A besta de dois chifres �faz que a todos, pequenos e grandes, 
ricos e pobres, livres e servos, lhes seja posto um sinal na sua mão 
direita ou nas suas testas; para que ninguém possa comprar ou vender, 
senão aquele que tiver o sinal, ou o nome da besta, ou o número do 
seu nome�. Apoc. ��:�� e ��. 
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A advertência do terceiro anjo é: �Se alguém adorar a besta, e a 
sua imagem, e receber o sinal na sua testa, ou na sua mão, também o tal 
beberá do vinho da ira de Deus.� �A besta� mencionada nesta 
mensagem, cuja adoração é imposta pela besta de dois chifres, é a 
primeira, ou a besta semelhante ao leopardo, do capítulo �� do 
Apocalipse - o papado. A �imagem da besta� representa a forma de 
protestantismo apóstata que se desenvolverá quando as igrejas 
protestantes buscarem o auxílio do poder civil para imposição de seus 
dogmas. Resta definir ainda o �sinal da besta�. GC ���.

�� Depois de dada a advertência contra adorar a besta e sua 
imagem, o que é dito� Sendo assim, como é feita a distinção destas 
duas classes� O que Daniel e Paulo também declaram a respeito do 
papado� O que estará fazendo aquele que conscientemente guardar 
a lei adulterada�

Depois da advertência contra o culto à besta e sua imagem, 
declara a profecia: �Aqui estão os que guardam os mandamentos de 
Deus, e a fé de Jesus.� Visto os que guardam os mandamentos de Deus 
serem assim colocados em contraste com os que adoram a besta e sua 
imagem, e recebem o seu sinal, é claro que a guarda da lei de Deus, por 
um lado, e sua violação, por outro, deverão assinalar a distinção entre 
os adoradores de Deus e os da besta.

O característico especial da besta, e, portanto, de sua imagem, é 
a violação dos mandamentos de Deus. Diz Daniel a respeito da ponta 
pequena, o papado: �Cuidará em mudar os tempos e a lei.� Dan. �:��. E 
Paulo intitulou o mesmo poder �o homem do pecado�, que deveria 
exaltar-se acima de Deus. Uma profecia é o complemento da outra. 
Unicamente mudando a lei de Deus poderia o papado exaltar-se acima 
de Deus; quem quer que conscientemente guarde a lei assim modificada, 
estará a prestar suprema honra ao poder pelo qual se efetuou a mudança. 
Tal ato de obediência às leis papais seria um sinal de vassalagem ao papa 
em lugar de Deus. GC ���-���.

�� De que maneira o papado pretendeu mudar a lei do Senhor� 
Que mudança cumpre perfeitamente a profecia� Qual é o 
verdadeiro dia do Senhor�



 O papado tentou mudar a lei  de Deus.  O segundo 
mandamento, que proíbe o culto às imagens, foi omitido da lei, e o 
quarto foi mudado de molde a autorizar a observância do primeiro dia 
em vez do sétimo, como sábado. Mas os romanistas aduzem como 
razão para omitir o segundo mandamento ser ele desnecessário, 
achando-se incluído no primeiro, e que estão a dar a lei exatamente 
como era o desígnio de Deus fosse ela compreendida. Essa não pode 
ser a mudança predita pelo profeta. É apresentada uma mudança 
intencional, com deliberação. �Cuidará em mudar os tempos e a lei.� A 
mudança no quarto mandamento cumpre exatamente a profecia. Para 
isto a única autoridade alegada é a da Igreja. Aqui o poder papal se 
coloca abertamente acima de Deus.

Enquanto os adoradores de Deus se distinguirão especialmente 
pelo respeito ao quarto mandamento - dado o fato de ser este o sinal de 
Seu poder criador, e testemunha de Seu direito à reverência e 
homenagem do homem - os adoradores da besta salientar-se-ão por 
seus esforços para derribar o monumento do Criador e exaltar a 
instituição de Roma. Foi por sua atitude a favor do domingo que o 
papado começou a ostentar arrogantes pretensões; seu primeiro recurso 
ao poder do Estado foi para impor a observância do domingo como �o dia 
do Senhor�. A Escritura Sagrada, porém, indica o sétimo dia e não o 
primeiro, como o dia do Senhor. Disse Cristo: �O Filho do homem é 
Senhor até do sábado.� O quarto mandamento declara: �O sétimo dia é 
o sábado do Senhor.� E pelo profeta Isaías o Senhor lhe chama: 
�Meu santo dia.� Mar. �:��; Isa. ��:��. GC ���-���.

�� De que maneira é refutada a alegação de que Cristo mudou o 
sábado� Que fato é geralmente admitido pelos protestantes�

A alegação tantas vezes feita, de que Cristo mudou o sábado, é 
refutada por Suas próprias palavras. Em Seu sermão no monte, disse 
Ele: �Não cuideis que vim destruir a lei ou os profetas: não vim ab-rogar, 
mas cumprir. Porque em verdade vos digo que, até que o céu e a Terra 
passem, nem um jota ou um til se omitirá da lei, sem que tudo seja 
cumprido. Qualquer pois que violar um destes mais pequenos 
mandamentos, e assim ensinar aos homens, será chamado o menor no 
reino dos Céus; aquele, porém, que os cumprir e ensinar será chamado 
grande no reino dos Céus.� Mat. �:��-��.
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É fato geralmente admitido por protestantes que as Escrituras 
não autorizam em nenhuma parte a mudança do sábado. Isto se acha 
plenamente declarado nas publicações editadas pela Sociedade 
Americana de Tratados e pela União Americana das Escolas Dominicais. 
Uma dessas obras reconhece �o completo silêncio do Novo Testamento 
no que respeita a um mandamento explícito para o domingo ou a regras 
definidas para a sua observância�. - The Abiding Sabbath, Jorge Elliot.

Outra diz: �Até ao tempo da morte de Cristo nenhuma mudança 
havia sido feita no dia� �O Dia do Senhor, A. E. Waffle�; e, �pelo que se 
depreende do relato sagrado, eles �os apóstolos� não deram ... nenhum 
mandamento explícito ordenando o abandono de repouso do sétimo 
dia, e sua observância no primeiro dia da semana.� - Ibidem. GC ���.

�� Por sua vez, o que os católicos reconhecem e declaram�

Os católicos romanos reconhecem que a mudança do sábado 
foi feita pela sua igreja, e declaram que os protestantes, observando o 
domingo, estão reconhecendo o poder desta. No �Catecismo Católico 
da Religião Cristã�, em resposta a uma pergunta sobre o dia a ser 
observado em obediência ao quarto mandamento, faz-se esta 
declaração: �Enquanto vigorou a antiga lei, o sábado era o dia 
santificado, mas a igreja, instruída por Jesus Cristo, e dirigida pelo 
Espírito de Deus, substituiu o sábado pelo domingo; assim, 
santificamos agora o primeiro dia, e não o sétimo dia. Domingo quer 
dizer, e agora é, dia do Senhor.� GC ���-���.

��� O que os escritores romanistas chegam a citar como sinal da 
autoridade da Igreja Católica� Portanto, se o sábado é o 
sinal de Deus, podemos, então, compreender que o domingo 
é o sinal da besta�

A mudança do sábado é o sinal, a marca, da autoridade da 
igreja católica. HR ���.

Como sinal da autoridade da Igreja Católica, os escritores 
romanistas citam �o próprio ato da mudança do sábado para o 
domingo, que os protestantes admitem; ... porque, guardando o 
domingo, reconhecem o poder da igreja para ordenar dias santos e 
impor sua observância sob pena de incorrer em pecado�. - Resumo da 
Doutrina Cristã, H. Tuberville. Que é, pois, a mudança do sábado senão o 
sinal da autoridade da Igreja de Roma ou �o sinal da besta�� GC ���.
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��� Quando os protestantes alegam a autoridade da tradição 
e dos pais da igreja para a observância do domingo, ao que 
estão renunciando� 

A igreja de Roma não renunciou a suas pretensões à 
supremacia; e, se o mundo e as igrejas protestantes aceitam um dia de 
repouso de sua criação, ao mesmo tempo em que rejeitam o sábado 
bíblico, acatam virtualmente estas pretensões. Podem alegar a 
autoridade da tradição e dos pais da igreja para a mudança, mas, assim 
fazendo, ignoram o próprio princípio que os separa de Roma, de que - 
�A Bíblia, e a Bíblia só, é a religião dos protestantes�. Os romanistas 
podem ver que estão enganando a si  mesmos, fechando 
voluntariamente os olhos para os fatos em relação ao caso. À medida 
que ganha terreno o movimento em favor do repouso dominical 
obrigatório, eles se regozijam, na certeza de que, por fim, todo o 
mundo protestante será reunido sob a bandeira de Roma. GC ���.

��� Ao que equivale a obrigatoriedade da guarda do domingo 
nos Estados Unidos�

Os romanistas declaram que �a observância do domingo pelos 
protestantes é uma homenagem que prestam, malgrado seu, à 
autoridade da Igreja �Católica��. - Plain Talks About Protestantism. 
A imposição da guarda do domingo por parte das igrejas protestantes 
é uma obrigatoriedade do culto ao papado - à besta. Os que, 
compreendendo as exigências do quarto mandamento, preferem 
observar o sábado espúrio em lugar do verdadeiro, estão desta 
maneira a prestar homenagem ao poder pelo qual somente é ele 
ordenado. Mas, no próprio ato de impor um dever religioso por meio 
do poder secular, formariam as igrejas mesmas uma imagem à besta; 
daí a obrigatoriedade da guarda do domingo nos Estados Unidos 
equivaler a impor a adoração à besta e à sua imagem. GC ���-���.

��� O que dizer em relação aos cristãos das gerações passadas que 
observaram o domingo achando ser o dia de repouso correto� 
E quanto àqueles que ainda não foram alcançados pela luz da 
verdade em nossos dias� As pessoas receberão o sinal da besta, 
somente em que condição� Tiago �:��.
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 Mas os cristãos das gerações passadas observaram o domingo, 
supondo que em assim fazendo estavam a guardar o sábado bíblico; e 
hoje existem verdadeiros cristãos em todas as igrejas, não excetuando 
a comunhão católica romana, que crêem sinceramente ser o domingo 
o dia de repouso divinamente instituído. Deus aceita a sinceridade de 
propósito de tais pessoas e sua integridade. Quando, porém, a 
observância do domingo for imposta por lei, e o mundo for esclarecido 
relativamente à obrigação do verdadeiro sábado, quem então 
transgredir o mandamento de Deus para obedecer a um preceito que não 
tem maior autoridade que a de Roma, honrará desta maneira ao papado 
mais do que a Deus. Prestará homenagem a Roma, e ao poder que 
impõe a instituição que Roma ordenou. Adorará a besta e a sua 
imagem. Ao rejeitarem os homens a instituição que Deus declarou ser 
o sinal de Sua autoridade, e honrarem em seu lugar a que Roma 
escolheu como sinal de sua supremacia, aceitarão, de fato, o sinal de 
fidelidade para com Roma - �o sinal da besta�. E somente depois que esta 
situação esteja assim plenamente exposta perante o povo, e este seja 
levado a optar entre os mandamentos de Deus e os dos homens, é que, 
então, aqueles que continuam a transgredir hão de receber �o sinal 
da besta�. GC ���.
 Deus concedeu aos homens o sábado como sinal entre 
Ele e eles, como uma prova da fidelidade deles. Os que, na grande crise 
que está perante nós, depois de receberem iluminação no tocante à lei de 
Deus, prosseguem desobedecendo e exaltando as leis humanas acima da 
de Deus, receberão o sinal da besta. �Carta ��, �����. Ev. ���. �EF ����.

Mas, quando for expedido o decreto que impõe o falso sábado, 
e o alto clamor do terceiro anjo advertir as pessoas contra a adoração 
da besta e de sua imagem, será traçada com clareza a linha divisória 
entre o falso e o verdadeiro. Então os que ainda persistirem na 
transgressão receberão o sinal da besta. �ST, � de novembro de �����. 
MM, ����, Perto do Céu, ���.

��� Qual é a mais terrível ameaça dirigida aos mortais� 
A advertência do terceiro anjo deve ser menos propagada do que a 
do primeiro ou do segundo anjo�

A mais terrível ameaça que já foi dirigida aos mortais, acha-se 
contida na mensagem do terceiro anjo. Deverá ser um terrível pecado 
que acarretará a ira de Deus, sem mistura de misericórdia. 
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Os homens não devem ser deixados em trevas quanto a este 
importante assunto; a advertência contra tal pecado deve ser dada ao 
mundo antes da visitação dos juízos de Deus, a fim de que todos 
possam saber por que esses juízos são infligidos, e tenham 
oportunidade de escapar.  A profecia declara que o primeiro anjo faria 
o anúncio a �toda a nação, e tribo, e língua, e povo�. A advertência do 
terceiro anjo, que faz parte da mesma tríplice mensagem, deve ser não 
menos difundida. É representada na profecia como sendo proclamada 
com grande voz, por um anjo voando pelo meio do céu; e se imporá à 
atenção do mundo. GC ���-���.

��� Como prosseguiu o povo de Deus tendo agora a nova luz do 
terceiro anjo� Começou o selamento dos ��� mil de Apocalipse ��

Quando recapitularam sua experiência, desde a primeira 
proclamação do segundo advento até à passagem do tempo, em ����, 
viram seu desapontamento explicado, e a esperança e a alegria 
voltaram a animar seu coração. A luz provinda do santuário iluminou o 
passado, o presente, e o futuro, e compreenderam que Deus os tinha 
conduzido por Sua infalível providência. Agora, com nova coragem e 
firme fé, uniram-se em dar a mensagem do terceiro anjo. Desde ����, em 
cumprimento à profecia da terceira mensagem angélica, a atenção do 
mundo tem sido chamada para o verdadeiro sábado, e um número 
em constante crescimento tem retornado à observância do santo 
dia de Deus. HR ���-���.

Satanás está agora usando cada artifício neste tempo de 
selamento a fim de desviar a mente do povo de Deus da verdade 
presente e levá-los a vacilar. PE ��.

��� No desfecho final, como estará toda a cristandade� 

No desfecho desta controvérsia, toda a cristandade estará 
dividida em duas grandes classes - os que guardam os mandamentos 
de Deus e a fé de Jesus, e os que adoram a besta e sua imagem, e 
recebem o seu sinal. Se bem que a igreja e o Estado reúnam o seu poder 
a fim de obrigar �a todos, pequenos e grandes, ricos e pobres, livres e 
servos�, a receberem �o sinal da besta� �Apoc. ��:���, o povo de Deus, 
no entanto, não o receberá. O profeta de Patmos contempla �os que 
saíram vitoriosos da besta, e da sua imagem, e do seu sinal, 
e do número de seu nome, que estavam junto ao mar de vidro, 
e tinham as harpas de Deus. E cantavam o cântico de Moisés, 
... e o cântico do Cordeiro�. Apoc. ��:� e �. GC ���.
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